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VON  Iesateacaitettee att 


“a... 


APOS A EXPERIENCIA DA 


bomba atómica sobre Bikini 


o grande prob'ema que está, agora, posto; 
perante os sábios 


é o seguinte: 


E“ a energia atómica, quando transformado 
em bombo, de efeito tão destruidor como 
se julgava? 


A BORDO DO NAVIO AMERICANO «APPALACHIAN», 
AO LARGO DE BIKINI, 2. — (Do correspondente especial da 
«Reuter», Joseph Laitin) — O vice-almirante Blandy, que coman- 
dou as operações da experiência da bomba atómica, anunciou 
hoje que foram afundados cinco navios e seis ficaram severa- 
mente danificados. Facultando novo sumário da extensão dos es- 
tragos, 24 horas depois da experiência, o almirante Blandy acres- 
centou que os navios afundados eram dois contra-torpedeiros 
joponeses, o cruzador ligeiro «Sakawa» e dois transportes de doze 
mil toneladas cada um. Declarou aos jornalistas que, conti- 
nuando q verificar-se a rádio-actividade nos navios da «Esquadra 
suicida», essas unidades não podiam ser visitadas ainda hoje. 

O navio de observação «Appalachian» aproximou-se mais 
da lagoa de Bikini e os jornalistas verificaram que o submarino 
«Skate» parecia feito de papel amachucado. Um correspondente 
que acompanhou o almirante Blandy e o ministro da Marinha 
norte-americano, James Forrestal, na visita de inspecção, decla- 
rou que o almirante Blandy afirmara, contudo, que o submarino. 
«Skate» podia ser reparado em duas semanas. 

Uma bomba de mil quilos colocada a bordo dum dos na- 
vios da «Esquadra suicida» não detonou, O mesmo correspon- 
dente declarou que os veículos militares a bordo do «Nevada» 
— navio que devia ser o principal alvo — pareciam intactos e 
até os pneumáticos nada tinham sofrido. A' medida que se veri- 
ficam os estragos causados à «Esquadra suícida», torna-se mais 
evidente para os observadores não profissionais que é preciso 


Chete da Redacção Hux Roch. 


O museu de Nápoles 


= 


Os museus merecem o respeito 
dos templos. São lugares consagra- 
dos da Arte e os templos lugares s 
grados da Fé. Uns aperfeiçoam os 
sentimentos ; os outros dignificam as 
almas. Ambos são estimulos do Bem. 
porque a Arte sublima o espirito e a 
Fé encoraja a Esperança, esse admi- 
rável conforto da vida. 

Não ficava, pois. completo o arti- 
go sobre Nápoles, que, há dias, a pro- 
pósito dos príncipes proscritos, publi 
quei n'«O Comércio do Porto», se 
não alongasse a escassa referência 
feita ao museu, que é justificado or- 
gulho dos napolitanos e um dos que 
mais brilha na representação da arte 
antiga. Sem dúvida, os museus de 
arte antiga de Roma, embora menos 
harmoniosos, são superiores ao de 
Nápoles e, bem assim, o «British 
Museum», de Londres, tesouro mag- 
nífico que a força do dinheiro enri- 
queceu, graças à à e felizes ex- 
pedições à Gré como des- 
forra envaidecida, o museu antigo de 
Nápoles é ciúme dos de Paris, Ber- 
lim, Viena e Munique. 

O museu de Nápoles — em gran- 
de parte, culto grego à beleza e à 
harmonia — nasceu, principalmente, 
do amor sacrilego dum cardeal, fu- 
turo papa, pelo &ilho Paulo Luis. O 
regresso a Nápoles, colónia grega 
das riquezas greco-romanas, trans 
portadas de Atenas para Roma e de 
Roma para Parma, assume, no meio 
de convulsões e perigos, o aspecto do 
milagre que, no espirito dos crentes, 
afervora a ideia de Deus. 

Regorgitando de preciosidades, o 
Vaticano, mormente durante e depois 
do pontificado de Júlio II, consentiu 
que Alexandre Farnése, valido de 
Alexandre VI, amante da irmã Júlia 
Farnêse, se enriquecesse, frequente- 
mente, com os tesouros que as pes- 
quisas descobriam. Assim guarneci- 
do o palácio Farnêse, sem contesta- 
ção um dos primeiros de Roma e, 
desde há bastantes anos, embaixada 
da França, Alexandre Farnêse, pela 
morte de Clemente VII, transferiu-se 
para o Vaticano, sob o nome de Pau- 
lo III, devido, sobretudo, à influên- 
cia da irmã, e, julgando suficiente- 
mente rico o palácio papal, enviou 
para Parma, quando o filho, Paulo 
Luis tomou posse do ducado, as pre- 
closidades que quarenta anos de can- 
seiras conseguiram amealhar. 

Foi de Parma que D. Car her- 
deiro de Isabel Farnése, as trans- 
portou para o palácio de Nápoles e, 
só em 1790, Fernando I, o narigudo, 
como era conhecido, rei das Duas 
Sicílias, criou o museu que, na data 

sitei, encerrava a céle- 

Farnêse, os salvados em 
Herculano e Nápoles da 
mais que os 


alongando um pouco o olhar, o «Tou- 
ro Farnése — chef-d'ouvre da escul- 
tura grega — surpreendeu-me pela 
oberba cabeça do Touro, cheia de 
fogo, vigorosamente sustentada por 
Amphion e Zethos. 

Diz Du Pays que, após a visita 
eos museus do Vaticano e do Capi- 
tólio, julgava esgotado na Itália o 
estudo da antiguidade, mas que no- 
vas maravilhas o haviam surpreen- 
dido em Nápoles. Na verdade, o mu- 
seu napolitano é uma manifestação 
intima e extensa da vida e dos hábi- 
tos antigos. Nele figuram inscrições, 
túmulos, estátuas, riquíssimas tape- 
carias e um número considerável de 
móveis, desde os mais ricos aos mais 
vulgares. A par de tudo isto, a re- 
presentação pictórica é extremamen- 
te valiosa, Compõe-se, aproximada- 
mente, de novecentos quadros. Pigu- 
ram, entre mui 
enumero, para 
to muito extenso, Paul 
Guido Reni, Lorenzo Lotto, Garofa- 
lo, Canaletto, Tintoretto Ticiano, 
Rafael, Lipi, Miguel Angelo, Alberto 
Diirer, Corregio, Claude Lorrain. 
Andrea del Sarto, Ribera, Luini, Ju- 
les Romain, etc. Para que o museu 
se tornasse célebre, bastavam os 
quadros admiráveis de Ticiano — 
Paulo III e os sobrinhos, Danaé e o 
Amor —, nos quais Ticiano se afir- 
ma um artista profundo. 

Para bem apreciar o museu, é 
preciso esperar que o cenário de Ni 

poles tenha exercido a influência in- 
dispensável sobre o nosso espírito. 
Quando o recorte dos cabos, das 
montanhas, colinas e praias, aliado 
«o poder do vulcão, nos tenham dado 
a exactidão das imagens e a cons- 
tituição magnifica do porto nos te- 
nha convencido da beleza, brilho e 
proporções da região ; quando o es- 
plendor do Céu e a pureza do ar nos 
tenham enriquecido o sangue de ar- 
dor igual ou aproximado do que cor- 
ria nas veias de Péricles, quando. 
enfim, a atmosfera napolitana nos 
tenha preparado para compreender a 
filma grega, sabemos, então, e só 
então, avaliar como merecem as 
obras que engrandecem o museu de 
Nápoles. 


O Governo britânico 


E A CAMARA DOS LORDS CHE- 
GARAM A ACORDO NO CASO 
DA NACIONALIZAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DO CARVÃO 


LONDRES, 2—-A Camara dos Lords 
e o Governo chegaram, hoje, a um en- 
tendimento sobre a emenda, em que o 
Governo tinha sido vencido pela maioria 
conservadora dos Lords. Os conservado- 
res tinham aprovado uma emenda é let 
sobre a nacionalização da indústria do 
preço do carvão para as diferentes 
classes de negócios. Hoje, os Lords acei- 
taram a emenda do Governo, na qual é 
substituída a frase, de maneira a tornar 
claro que será evitado dar quaisquer 
preferências ou vantagens indevidas — 
REUTER. 


Já nestas colunas abordamos, por 
mais de uma vez, o delicado, mo- 
mentoso e inadiável problema do rio 
Douro. Fizemo-lo, como em tantos 
outros casos, por inteira devoção ao 
Porto e aos seus problemas, e por- 
que entendemos que a cidade merece 
ser atendida nas suas aspirações 
fundamentais. O problema da barra 
e das margens ribeirinhas é, positt- 
vamente, dos maiores e dos mais 
imperiosos que urge resolver. O fu- 
turo do Porto depende, em grande 
parte, do rio Douro, pois toda a sua 
vida comercial e económica gira em 
volta do movimento do rio. Sem esse 
movimento, sem esse tráfego, tão 
importante antes da guerra, a cl- 
dede verá por terra uma das suas 
grandes fontes de riqueza. 


E, como isso não pode acontecer 
de maneira nenhuma, pois teria gra- 
ves consequências para a vida eco- 
nómica do Norte, eis porque, mais 
uma vez, pômos o problema em 
evidência, para quem, de direito, re- 
conhecendo a sua importância, se 
abeire dele para lhe dar a conve- 
niente e necessária solução. 
Recentemente, e com viva ale 
gria para todos nós, chegou ao Douro 
uma draga, que iniciou os trabalhos 
de desassoreamento das margens do 
rio. A vinda da draga, e o princípio 
da sua actividade no rio, faziam, 
sem dúvida, prevêr que não demo- 
raria, também, muito uma segunda 
draga para o desassoreamento da 
barra. Vivíamos realmente nesta 
grande esperança. Mas ela desfez-se, 
pois não só não veio uma segunda 
draga, como, também, a printeira 
draga, dias depois, abandonava o 
rio Douro, antes de ter concluido o 
seu trabalho. 

Não chegamos a compreender esta 
falta de interesse pelo rio Douro. 
Anda, positivamente, mal fadado, 
ou, então, persiste-se no injustificá- 
vel propósito de não lhe ligar aten- 
ção alguma. 

Claro, que não pode o Porto con- 
formar-se com tais factos, Impõe-se 
que alguma coisa se faça, no sen- 


(Continua na 3.º página) 


Gaspar Baltar. + 


Estragar e aproveitar 


Os trabalhos 
destinados 


A direcção do 


novo Govêrno 
ao aproveitamento 


hidro-eléctrico do da Holanda 
Cúvado e Robagão |toi contiada ao 

e jar Emma po ms qmmedeeetors 
- Paríído Caí 


Na lagoa de Bikini, a bomba ató- | sucata com alguns metros de altura. 
mica foi lançada sobre uma imponente | São restos dos muitos aviões empre- 
esquadra de combate, formada por) gados durante a guerra, agora consi- 
porta-aviões, couraçados, cruzadores e | derados imprestáveis e desmanchados, 
ç canto ot catar devid 
maquinóris indicada a melo da gra- 
vura, trabalhando sob a vigilância duma 


Pompeia, 
chama do Vesúvio, o 


E DnsRa 


pulverizaram-se;"o “trabalho de TAUIFOS Ólico 
milhares de operários Inutilizou-se e o 


ontem, visi- 
tados pelo ministro 


cidade que estão em perigo, e hão 


cação oficial que encon- podem deixar de ser defendidos e 


ainda 
com a dedis 


trava o lóngo das antigas colónias | valor material perdido foi quantioso. | operária, atenta e gentil. Em baixo, da Economia HAIA, 2. — O dr. Luis Beel indi. | acautelados. 

gregas, nessas ruinas distantes, no-| Mas, disseram, os homens de ciência, | procede-se ao acondicionamento, em Ê cou, hoje, os nomes dos novos mem-| | São necessárias dragas, não para 
vcs elementos de curiosidade e inte- | tudo isto era indispensável para se| grandes caixões de madeira, do pro- bros do Gabinete holandês, cuja for-| uma permanência de dias, mas, sim, 
resse. como pude verificar numa das | observarem os efeitos do terrivel enge- | duto desta curiosa manufactura BRAGA, 2-0 sr. ministro da | mação foi anunciada na noite passa-| de meses. Se o desassoreamento da 


minhas idas ao museu. 

Ao visitar este templo pagão de 
Nápoles, o meu espirito concentrou- 
-se ma história antiga e reviveu as 
estrofes de amor que a lascivia 
transformou em vício e aberração. 
A medida que examinava as salas 
Jibidinosas, entristecia-me na recor- 
dação duma sociedade que, adoran- 
do a harmonia e as proporções 
desfazia nos vi » a indolênc 
cria e nos praz 
m estir 


Economia esteve, grande parte do 
dia de hoje, no concelho de Monta- 
legre, propositadamente para visitar 
os trabalhos em curso na povoação 
de Venda Nova, destinados ao apro- 
veitamento hidro-eléctrico dos rios 
Cávado e Rabagão, de que é conce; 
sionária 4 «Hidro-Bléctrica do C; 
vado». 

É esta uma das obras mais im- 
portantes que se realizam dentro do 
plano de electri ão nacional, es- 


barra é obra que se impõe, o das 
margens não é menos urgente. Pa- 
rece que já é tempo de dar um pouco 
mais de atenção ao problema do rio 
Douro. 


see <— 


No centro da cidade de 


Trieste 


nho destruidor sobre os elementos e em 
relação à vida humana. Das conclusões 
a que chegaram, há-de saber-se, opor- 
tunamente, se a experiência é ou nã 
compensadora... muito embora julgas- 
semos preferível não tentar tais arrojos 
que chegam, em boa verdade, a tor- 
nar-se sacrilegos, na ansia do homem 
em querer prescrutar o desconhecido, 
ultrapassando limites que não lhe per- 
tencem, 


da. A rainha Guilhermina tinha pe- 

jo a Beel para formar o novo Go- 
verno, depois que o seu Partido Ca- 
tólico ficou sendo o Partido mais for- 
te do Parlamento holandês. 

O chefe dos assuntos políticos no 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
barão Van Costernhood, é o novo m: 
nistro dos Negócios Estrangeiros, e 
o tenente-coronel À. Fieves, toma 
conta, provisóriamente, das pastas da 
Guerra e da Marinha. Os outros 


De que se trata, afinal? Resposta 
fácil: com a sucata dos aviões fazem- 
-se folhas dum zinco especial, para ser 
utilizado na modema construção civil, 
na formação de pavimentos, reve: 

mentos de paredes, de tectos, janelas, 
em diferentes aplicações. E, afirmam os 
técnicos norte-americanos, estas cha- 
pas são quase insensíveis ao desgaste 
e dispõem de excelentes qualidades 
isoladoras. Se é assim, temos um novo 
material, relativamente barato e do 


oduzida ass 


rep 


É nem 

abas É si melha-se, em parte, embora com ou- | óptimos resultados. O aperfeiçoamento | tabelecido pelo Governo. membros do Gabinete são: Justiça, ceinde 5 

EA Pe ia de as Intenções, mais” eráticas, Ab axpa- | de táenies, com q vantegen do apro-| Aquele membro do Governo, | J. sam Macrseveers; Educação, Art oficiais jugoslavos lan- 

perfumes sil po riênc e até ds age E aca so | veitamento de restos que pareciam | acompanhado pelo sr. engenheiro ani gr err ana nRtes çaram uma granada 

ogia: a tarefa estoja devidamente baseada e | inuteis. Exactamente ao invés do que E er Lieftinck; Obras Públicas é Re- 

e press amparada em desígnios seguros. Na | se fez com o lançamento da bomba (Contínua nã 5» página) construção, dr. Hingers; Transporte, SOB «E ITALIANOS 
dei Rgcita de fumo e as plani- | parte superior vê-se um montão de | atómica Ss | Hendrik Vos; Negócios Económico: TRIESTE, 2. — Dois «jeeps» da 
e id a oenidia Fitas dolradaa EM — |ar, Huismans; Agricultura, Fisieric; | polícia perseguiram um camião aber- 
de sol, humedecidas pela espuma da pes Alimentação, S. Manshold; Assuntos | to que transportava oficiais do Exér- 
O oultea o: Buran To gole Sociais, W. Drees; Ultramar, A. Jon-| cito jugoslavo depois dum incidente 
DON Niro NEncASo vio Too O kman; ministros sem pasta, van Klef-| no quai foi lançada uma granada 


fens. numa multidão de italianos no cen- 


Mundo, por mais de um « com- 


Cinco dos in-| tro da cidade de Triestre. Os italia- 


parado ao do Rio de Janeiro, com- novos ministros, i 
preende-se que les inspire os cluindo o dr. Btel, pertencem ao Par-| nos tinham apupado os oficiais ju- 
poet; e as napolitans tido Católico do Povo, quatro são | goslavos, que, em seguida, lançaram 
uni mente conhecidas, e trabalhistas e outros quatro não sobre eles uma granada, As pessoas 


que estavam mais perto do camião 
deitaram-se no chão antes da gra- 
nada ter explodido. Não houve feri- 
dos, — REUTER. 


Partido. O dr. Vam Kleffens, que foi, 
amteriormente, ministro dos Negócios 
Estrangeiros, fica ministro sem pas- 
ta neste Ministério. — Reuter. 


mule o coração 

O nu, para os gregos, era um ído- 
lo. Nos jogos olimpicos, os atletas 
apresentavam-se despidos e cont 
que o próprio Sófocles entoara nu 
aos quinze anos, o «Pean», depois 
vitória de Salamina. O homem 


era aquele que represer o tipo 
mais puro. o corpo mais harmonioso 
a npleta. Os home: 


então eram matérias que a gimni 
ca endurecia para simbolo dum 
raça, Eles representavam a concep- 
cãc primitiva da natureza hum: 
O trabalho do artista tornavi 
mais penoso do que hoje, obrigado 
pela moral q agasalhar a forma, 

De quando em quando, esquecia- 
-Se que. a nudez, para o grego ei 

istintivo. a prerogati 
a condição da sua cul- 
tura e o grego lançava-se no cami- 
nho da aberração, representada nos 
frescos e mo que se encontram 
no museu de ipoles, quadros vivos 
de tão requintada lu 
mas salas estão vigiadas por 
das que só pá entra 
homens de maior idade, São pinturas 
decorativas de salas e átrios de fi 
perspectiva e cuja cor, talvez 
sumida pelo tempo, 
merece reparo e atenção. 

Aparte estas idiossincraslas sen- 
suais, a visita ao museu de Nápoles 
precisa de ser feita com o respeito 
que se deve a um ideal e a um gran- 
de museu. E' vel habituar 
o espirito à atmosfera e à luz de Ná- 


Marginália 


Hispanismo musical-- Epígonos de 
Pedrell: Granados -- Granados 
e Goya 


vi 


(Conclusão ) 


Recordei a traços muito largos 
parte da vida de Granados. Salien- 
taram-se seus triunfos de pianista e 
de compositor; mas que não fique 
no espírito de alguém a ideia de que 
tais êxitos foram alcançados sem luta 
pois suas inovações, suas arrancadas 
musicais levantavam-se contra o lu- 
gar comum, o plenamente aceite da 
rotina. Granados batalhou vinte e 
cinco anos para criar um nome, en- 
quanto outros, num muito mais re- 


E' pois fácil de compreender a inu- 
tilidade destes primeiros anos de 
combate, não só dificultados pelo 
ambiente que rodeava Granados 
como ainda pelo wagnerismo impe- 
rante mal ajustável ao seu tempe- 
ramento de sonhador, mais apto 
para improvisar do que para fazer 
gigantescos planos dramáticos, Gra- 
nados aproximou-se da persontlidade 
exquisita e indómita de outro artista 
sonhadar e improvisador como ele: 


con- 
raramente, 


; no conhecimento das E rum e 
DA ERRO Dinar tale duzido tempo, atingiam a voga, uma | Eduardo Grieg. Prova-o a colecção 
sotigee seios AU denlcáa À efémera popularidade. Se já aludi o | das Danzas Espanolas. Turina apon- 
ções. Esta é mais bela, mas ambas acanhado meio artístico onde nasce. | ta uma segunda etapa: a Sociedade 


ram Pedrell e seus continuadores, 
Albéniz e Granados, quero hoje mos- 
trar ainda, com o testemunho de 
Joaquin Turina, o que foi esse limi- 
tado ambiente que os três arejaram 
com lufadas renovadoras da mais sã 
profilaxia estética. Sim, o que havia, 
pregunta Turina, por alturas da últi- 
ma década do século XIX? 

— Muito pouco ou nada, e nem 
Arrieta ou Gaztambide, nem aque- 
les mestres da zarzuela clássica es- 
panhola, que tanto rescendia ao ita. 
liano, eram os mais dotados para fa- 
zer subir o nível da arte nacional, 
Dominava a ópera italiana e a 
música sinfónica transpunha as 
fronteiras da Espanha. O artista pre- 
coce que, como Granados, quisesse 
lutar por um ideal mais alto, tinha 
que fatalmente tropeçar com uma 
hostilidade absoluta, hostilidade 
absoluta, insiste Turina, porque (ao 
escrever estas palavras em 1916) 
hoje em dia ela continua se bem que 
relativa. Sempre era um progresso. 


de Concertos alternava as sinfonias 
de Beethoven com as Polaças de 
Marqués, e os furiosos melómanos 
aplaudiam «a rabiary os discursos 
de Wotan. Começava a arte cosmo- 
polita, a luta seguia outro rumo, e 
Granados escreve c Allegro de Con- 
cierto e outras obras. Fo; progredin- 
do, todavia, a música espanhola 
nem sempre a quantidade coexistia 
com a qualidade : «nuestro padre Al. 
béniz nos mostrava el camino que 
habiamos de seguir». Granados, por 
seu turno, encontrava esse caminho, 
descobrindo sua personalidade ple- 
namente, a actuar batalhante contra 
o cosmopolitismo e contra a incom- 
preensão dos teimosos aferrados a 
decrépitos ou desnacionalizadores 
moldes, Vinte e cinco anos de luta. 
conclui Turina, e apenas cinco an 

ou pouco mais, para se afirmar nesse 
novo rume : «qué mejor época para 


são de motivo pouco variado. Com 
frequência, deparam-se-nos estátuas 
de homem ow mulher, exprimindo 
atitudes através das formas. 
Defronte de Psychê, de tal maneira 
estavam observadas as proporçõ 
com tal escrúpulo, que a harmoni 
impunha-se e bastante tempo me de- 
tive na sua admiração. Desviando e 


As fiscalização dos 


precos 

NOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 2. — Em face 
das perspectivas de aumento imedia- 
to dos preços dos géneros alimentícios, 
a Câmara dos Representantes aprovou 
uma moção para que continue a fis- 
calização dos preços por vinte 
dias, depois de ter rejeitado diversas 
emendas. Espera-se que esta mação 
seja violentamente combatida no Se- 
nado, — REUTER. 


mais 


(Continua na-2.º página) 


dive 
rito Santo, que ti 
num dia de Pentecostes, há cerca de 


gadas na alma deste bom povo, a 


Durante catorze semanas, esteve em Nova Delhi a procurar resolver o problema 

do futuro da India uma missão governamental britânica. Essa missão manteve, 

desde então para cá, continuas conversações com os chefes indianos. A fotografia 

reproduz um pormenor dessas conversações e mostra, da esquerda para a direita : 

Alexander e Staffor Cripps, Azad, presidente do Congresso da India e «Lord» 
Petrick-Lawrence 


ABIT TLTDCCTTDLTDD0I1DO t ta asatrnta 


Já regressou a 


Londres 


a missão governa- 
mental britânica 


que havia ido à India 


LONDRES, 2. — Lord Pethick 
Lawrence e «sir» Stafford Cripps, da 
missão do Gabinete britânico à In- 
dia, chegaram, hoje, a Inglaterra 
num hidro-avião, tendo partido de 
Karachi no sábado último. Lord Pe- 
thick Lawrence referiu-se ao traba- 
lho da missão na India e manifes- 
tou a impressão de que se tinham 
conseguido resultados de grande va- 
lor, como se havia de verificar com 
o decorrer do tempo. — Reuter. 


s 

AHMEDABAD, 2, — Deram-se no- 
vos e violentos conflitos entre hindus 
e muçulmanos desde que foi ontem 
levantada a proibição de trânsito na 
cidade de Ahmedabad, da província de 
Bombaim. O número de vítimas eleva- 
-se agora a trinta e três mortos e du- 
zentos e cinquenta feridos. — REUTER 


no Ilha 


ANGRA DO HEROISMO, 14. — 
Nesta Ilha mantêm-se, de forma es- 
pecial e com caracteristicas inconfun- 
, as tradicionais festas do Espí- 
eram o seu início 


quatrocentos e cinquenta anos. As 
festas do Espirito Santo estão arrei- 


ponto de constituirem a sua predi- 
lecta diversão. Os «impérios» for- 
mam confrarias, com encargos e 
obrigações diferentes das confrarias 
religiosas do Continente. 

Foi por ocasião do terramoto que 


E ea O A a 
O sr. general 


Gaudêncio José 
da Trindade 


foi nomeado di- 
rector da Arma 
de Artilharia 


estando designado para 
o substituir no comando 
da 1.º Região Militar 


o sr. general Joaquim 
Maria Neto 


Em consequência da vaga dei- 
xada em aberto pelo sr. general 
José de Mascare- 
nhas, que passou 
situação de re- 
serva, foi no- 
meado, para des- 
empenhar o 
Ei go de director da 
Arma de Arti- 
lharia, o sr. ge- 
fineral Gaudêncio 
José da Trin- 
dade, oficial ilus- 
tre a quem o 
Chefe do Estado, 
por proposta do 
sr. tenente-coro- 
nel Santos Cos- 
ta, titular da 
pasta da Guerra, 
conferiu, agora, 

«Mérito Mili- 
tary de 1º clas- 
e, recentemente 
instituido. 

Para substituir 
o sr. general 
Gaudêncio José 
da Trindade no 
comando da 1* Região Militar, está 
designado o sr. general Joaquim 
Maria Neto, que se encontra á frente 
da 3º Região Militar, com sede em 
Tomar. sendo transferido para esta 
missão .o sr. brigadeiro. Carlos Au- 
gusto Dias da Costa, inspector da 
Arma de Infantaria. 


General Gaudên- 
cio José da 
Trindade 


são escolhidas as mais bonitas raparigas da terra 


0 problema do rio Douro Uma tradição que os Açores mantêm 
continua sem solução| Às festas do Es 


pírito Santo 
Terceira 


com as suas coroações, os seus arraiais, 0s seus 
bodos, as suas touradas à corda e os seus cantares 


destruiu Vila Franca do Campo, em 
22 de Outubro de 1522, soterrando os 
dois picos dos montes Rabaçal e Lou- 
al, templos e prédios daquela 
terra, que as festas do Espírito Santo 
temaram maior vulto. Devido a esse 
clismo, o povo implorou a mise- 
rdia divina e os fidalgos empres- 
taram as corcas que foram colocadas 
em altares, sobre estrados de ma- 
deira cobertos com colchas. Desses 
improvizados altares nasceram as 
capelinhas que, hoje, são chamados 
«impérios». 
(Continua na 
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A exportação do Vinho 
do Porto 


Durante o mês de Maio ultimo, 
foram exportados 1.078.023 litros de 
Vinho do Porto. Como principal 
Pais importador, figuram os Estados 
Unidos da América do Norte, com 
311.528 litros, seguidos da Suíça com 
142.043, e da Dinamarca, com 
101.844. 

Os serviços técnicos do Instituto 
do Vinho do Porto atribuiram os 
seguintes valores ao vinho expor- 
tado: encascado, 8.670.508$60; en- 
garrafado, 6.429.480560, no total de 
15.099.989$20. 


Efemérides 
portuguesas 


São assinados dois 
tratados com a Ingla- 
terra 


A data de 3 de Julho de 1842, 
inscreve-se, de algum modo, notá- 
velmente, na história das nossas 
relações com a Inglaterra, Nesse 
dia se ratificaram, entre Palmela 
e lord Howard, dois tratados, um 
referente a tráfico da escravatura, 
outro de comércio e navegação. 

Pelo primeiro, proibia-se, jran- 
ca e lealmente — o que até então, 
não sucedia — um repugnante ne- 
gócio, em que, desde a separação 
do Brasil, desempenhavamos o an- 
tipático papel de exportadores. O 
segundo, mais complexo e eriçado 
de dificuldades, não suscitou, como 
o primeiro, gerais aplausos, em- 
bora Palmela, seu negociador, tt- 
vesse alcançado algumas incontes- 
táveis vantagens, uma sendo ter 
termo a situação de especial privt- 
égio que os ingleses vinham dis- 
frutando, para nós humilhante, 
Esta revogação, era, porem, apou- 
cada, no seu merecimento, por 
uma disposição secreta, segundo à 
qual ficava aberta a porta para re- 
gresso ao regime dorrogado, dadas 
«certas clausulas, locução vaga, 
prestando-se, assim, a ser invo- 
cada, mesmo sem razão plausivel e 
aceitável, como veio a suceder, e 
era de prever, um avez que ha- 
vium sido frequentes os coups de 
canif da nossa aliada, nos trata- 
dos que versaram relações dessa 
espécie. 

O primeiro do género fora asst- 
nado, em 1642, por D. João IV e 
Carlos 1; seguiu-se o de Methwen, 
em 1703, terrível golpe na indus- 


General Joaquim Maria Neto e briga- 

deiro Carlos Augusto Dias da Cos 

novos comandantes, respectivamente, 
das 1º e 3º Reglões Militares 


tria nacional; o de 1810, entre D. 
João VI e Jorge III, que, conju- 
gado com o tratado da Quadrupla 
Aliança, mais ruinoso se tornou 
para nós. 

Com tais precedentes, com- 
preende-se quão dificil teria sido, 
para Palmela, a negociação, em- 
bora, como diplomata, os seus me- 
recimentos fossem inicontestáveis. 
A campanha, com a Inglaterra. 
deu-se, principalmente, sobre q 
pretensão, que esta impunha, e de 
que não desistiu, de os direitos se- 
rem ad valorem e não fixados pelo 
peso. 

Breve surgiram sérias dijicul- 
dades com a nossa aliada, — J. O. 


2 Quarta-feira, 3 de Julho de 1946 ne O Comercio do Porto » 


Questões económicas) As festas do Espírito Santo | Marginália |Diário de Braga 
á PCONTINAÇÃO AP ga A POLÍCIA E O SANTO DO CÓDIGO DE POSTURAS 


E = SE-S) 
na Ilha Tercei 
C Ira sofiar, que aquella de las Majas y [Goya artista dos horrores da guerra, 
JULHO, 2 — O reduzidisstmo efectivo da Policia de Segurança desta cidade 


Eficiência e economia nos colégios 
E i ? - V das « - 
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Foquemos, hoje, um caso que tem | (o aprontamento dos alunos para as 
interesse, interesse para quem teve a] suas provas objectivas e para a sua |, lectos temas tão próprios do seu tem- | torescas e dos retratos. Originária 
assim dizer, letra morta. As transgressões eram — e ainda são — às centenas. 

ência de agentes fiscalizadores permitia que deixassem de ser verifi- 


iniciativa da fundação ou da manu-| luta pela vida) e a «saida» ou «es. o a ; 

ativa da fi R es escritor açoreano Gervásio Lima tez, | aberto, vendo-se uma grande profusão de | Peramento de goyesco sonhador poe frase cien ia móniade pis 
tenção dos colégios particulares e un-| coamento» do «produto» (a colocação | assim, a descrição dessas irmandades : ” | luzes, idmpadas eléctricas de torte inten= | Boladeres Ibern, ao biografá-lo, | cas pianísticas distribuida por dois | Mas, a 
teresse para todos os que de tais | dos alunos pelos estabelecimentos de sidade luminosa, um trono florido e, no | dá-nos estas informações preciosas : | cadernos, que mais tarde se enca- | cadas e, consequentemente, de provocar as naturais sanções. Criou hábitos o des- 


colégios desejam obter serviços. | ensino de graus superiores ou nas | há o ate As dos de cada, «impérios, e | cimo, a coroa ol as coroas de prata. As | Granados, era, como Goya, um idea- | dearam e funditam em ópera. Esta | respeito e tão arreígados que, ultimamente, se alguma coisa podia estranhar-se, 
Tudo, num colégio, tem a sua base | várias actividades da vida corrente, | amivelmente, à sua pauta, que se clevá | cidade, com centenas de lampadas gem= | Leta, sem esquecer, todavia, que os | deveria ser cantada pela primeira | era. precisamente o aparecimento de alguim que revelasse cuidados, que não 
de vida, de manutenção, na eficiên-) quando o curso ministrado já tem a | Sté quinhentos reis fortes, e, alem disso, | des, pois não há preocupação do custo | seus pés não podiam deixar a terra ; | vez em Paris, segundo o poema lírico | atirasse Lixo, cascas de fruta e outras coisas para a via pública, que não sacudisse 
cia do ensino que lá se ministre.| sua autonomia). Se assim é, nada | Pego s" de eimente, comota dos Nav |da energia eléctrica, que, nas ilhas, 8) como Goya, sabia reproduzir o essen- |da auloria de Fernando Periquet, | tapetes à janela, enfim, que demonstrasse um pouco de respeito pelo bem comum, 
Mas, a. verdade é que podemos ex-. nos custa dizer, afirmar, que todos | tribuem, sendo o produto para distribui- | cuia um programa sarado roia Smosas:| cial de tudo o que caía no seu cam- | mas, afinal, teve a sua estreia q 26 | Para além do Código de Posturas, os abusos ou liberdades de Unguagem, fá aqui 
trair da actividade desse colégio —| os processos gerais usados pelos che- | são de pão e carne aos pobres e essas es- | cas, algumas de baile... mas a mocidade | po de observação, e isto com um se-| de Janeiro de 1910, em Nove Torque, | apontados, eram — e são — de molde a causar calafrios, Pots bem. Agora que o 
mesmo que essa eficiência não tenha | fes de indústria propriamente ditos | ola, depositadas em mesas, ocupam as | não dança; Às raparigas, num friso intor- | guro instinto. Como Goya, ele sabia | no «Metropolitanos, tom o maior | policiomento vai afirmando maior presença — multo longe, é certo, da necessária, 
atingido o ponto desejado e, melhor, para o êxito do seu trabalho, nada | Conforme os donativos colhidos, vartam | Iado do asas” Os Domitis: ocuDam UM | dar ao rosto grandes e impercepti- | êxito. mas já sensível — deve ser chegada o oportunidade de serem repostos nos seus 
se tal eficiência é já a pretendida — | nos custa afirmar que tais processos | essas esmolas de quantidade e valor, para | mais possivel, em srente, muitas vezes | veis toques, que permitem ver atrás Joaquin Nin considera ns Goye o cumprimento dos regulamentos e o respeito pelo interesse geral, Uma 
os elementos necessários à constru-| gerais poderão ser integralmente | º due cada «império» faz abater um certo | longe, e iniciam o namoro por mímica, | da sua grandeza à sua pequenês ca- | Cas — um acto e três quadros — um ducativa deve ser lançada pele Policia de Segurança tal qual como 

acontece no Porto, em relação ao trónsito de velculos e de peões. Depois, decor- 

rido O periodo de reconquista da educação perdida, virá o da repressão, Trabalho 


é A j » mimero de rezes, que raro excede de | um simples mexer de Já - | t toçri 
ção das linhas mestras entre que a) usados, também pelos directores ou | oito. O acompanhamento é composto de | nais. cabalistidos. cons os dedos Ei todo | Ficaturesca, sabendo também ver a | assombro de elegância, de sristoçra- 

maroso e paciente requer, evidentemente, ponderação e tato especiais. Mas os 
benejicins para a cidade devem valer e merecer o sacrificio. 


completa eficiência faz a sua mar-| proprietários dos colégios. Ninguém | todas as pessoas que contribuiram com | o segredo daquela conversa que so dole | grandeza escondida no peq cia, de nervo, de sensibilidade e de 
ue ueno n 

cha, E, chegados a esse ponto, certo | ignora que se pode seguir, minuto a | Eimolas para a oferia e que recebem um ) «ouvem» sem falar... Conversas ou pas | parece. Boladeres encontra "no. seu.) música, simultâneamente : «o espicn- 

z à. " |, | selos, é um sinal de casament: x e r entino cálida 1 o an 

será um aumento de trequência, a | minuto, segundo a segundo, a eti-| o deporem a tocha com Quo acompa | jancias ou poctas, as famtias assistem às | especial pessimismo afinidades com | dor arfvatoo a cálida E á e 

onde vive naquelas pógi- 


que corresponderá um benético im-| ciência de qualquer centro de pro-| nharam o préstito, algo imponente e se-| festas e veem o povo passear, Não ha | GOYa, esse pêssimismo dos quarenta e 
pulso da situação económica prôpria- | dução, com o lançamento sistemático | Suíio, Por uma filormônica. Estas festas | uma toda. Às raparigas não dançam nem | seis amos, a contrastar com o opti- | Ras ardentes; à poderosa forma de EXAMES DE ADMISSÃO doi dias do ao 
mente dita do colégio. e fundamentado das chamadas cur- ' antam... Nestas festas das coroações, | mismo dos seus vinte e seis Goya, Granados opõe um ritmo opu- AO LICEU Ea 4 nad 
E s anos. , na suspensa por dois ahos; 
dar rrindagedneoendo, olé dali | rinca bia io é pospetad rap s 280. lianto” à visão exaltada daquele cor. pe ps a E qa Dei 


O director dum colégio particu-| vas de previsão, tanto as de sintese tida, lucram os pobrezinhos, pois as re- | Collet também lembra a viva admi- ã di 
lar, ou, melhor, o seu proprietário, | como as de análise, e, em seguida, ceitas dos «impérios sobem, agora, a | ração que 0 compositor consagrou ao | Tesponde a fantasia abundante, exu= | MO Mun O Co ses para 08 Exa eh EP E bjno Sue 


é, no caso do respectivo desenvolvi- | com a marcha, ponto a ponto, das largas dezenas de contos, beneticiando-os | Pintor e o projecto que nele germi- | Perante e até excessiva deste; à refi- “de ad! neurso foi 7 
) a q : y Es ComifartsTêEmolas Ao rpão e proje e germi a mes de admissão, para cujo co! Antônio Manuel da Silva e Antônio 
mento económico, um homem de ne-| curvas reais correspondentes, saber- ; Vinho E nas mes de Pão Carne et: |nou de traduzir musicalmente a | nada e profunda observação de um, | fixado o prazo de 1 a & do corrente da Silya. Barroso, empregados comerciais, 


ócios. E, como homem de negócios, | -se a tendência vi Ê À pr a uívale a realização minuciosa, hi 
góc eg; dos desvios, para, no H pratos regionais : a alcatra, carne cozi | Atmosfera truculenta da Espanha de | 64! n- O RESTAURO DA SÉ E O ARRAN: | tantaria. acusados de ofensas corporais. 


No átrio do Liceu de Sá de Miranda | nej 


tem de estar absolutamente inte-| final da marcha, conhecermos o va- , ps nhada num alguídar de forno, com es- | Carlos III e Carlos IV. bil e subtilissima do outro. Nos dois 
grado no conceito que governa ou | lor desses desvios, isto é para saber- SRD | Eosistios vinho. dio. JA meia póvadio, | pj OIT AS informa | acharada ou Milano Sratisbordanto-s gos nor Dnit 
. » É a : : remesa; os 5, doce 16 9, 
governará o mundo económico, o| mos quantitatizá-los e qualificá-los, só de açúcar, dando-lhe à forma habitual | este biógrafo, que começou Grana- | SCNSu2l .. o mesmo amor às nossas | poram motivo da nossa atenção, vez CONTINUA O CALOR... 
coisas, à nofsa vida, 008 NOS COS | repeias Ei ruinas de vários predios qui 


pela sua posição nos planos das cur:| [RR E Ei | das pombas, símbolo do Espírito Santo, é | dos a dar uma forma a tal project 


mundo em que há a «produção», 0 das pombas, « O cntor cont squer Indf 
g á : do) Ras nseparável «vinho de cheiro, o sau- | vo à Gr um m Co : | tumes, às nossas tradições e até nos | durante anos, Iadearam. pelo Sul, a nos calor continua sem quatsquer indf- 
cenceito da prestação de serviços ao | vas traçadas. E doso vinho «americanos do continente, | & Sa primeira visão era a da aristo- | nossos defeitos os nossos especiatis. | veneranda Sé Primaz, Os visitantes crit» | clos de que a temperatura sofra altera 

a SOS CAPOCIMiS- | crvam, nem sempre com benevolência, v | Ção que a torne mais agradável. Hoje, a 


público. E, evidentemente, deve estar Posto isto, partindo-se da exis-| & & que vimos, um dia, numa exposição da | Gracia requintada mas impregnada 


simos defeitos de raça». aspecto deplorável das ruínas, verdadeira | melo da tarde, os termômetros regista- 


senhor de toda a técnica do homem | tência de curvas previsionais da efi-| fá PL feira das colheitas, no Palácio de Cristal, | de alma popular. O músic 

Ps & à E: TA paia : ad [4 . 'o sob a vi o Do ava G ) pró ” 

de negócios, que é uma coisa muito | ciência do colégio — as quais são EEN Rio rose vência de Goya, chegou a bosquejar | nado ido Gouêscas começava Gra- Jatronta, Dera q E | E ip 
diferente da «sortey que muitos pro- | construídas à base das curvas mé- As touradas de corda são enquadradas | 25, tipos da sua obra, Ele próprio se | nado, “qui fova fase, tanto sob O | guly, entim c afinal, uma solução, As SECRETARIA DA P. S. P, 


ponto de vista técnico, como sob o | Minas desapareceram, quase por comple- 


prietários têm de, por falta de con-| dias reais dos periodos laboracio-| Eras” sm . gue |nas festas do Espírito Santo e são, sem | Vetratou como um majo e os seus de. 

corrência, ver as Coisas em boa sin- | nais anteriores — é-nos fácil loca- Sad é | | dúvida, o mais apreciado espectáculo dos | sénhos mostram quanto esta goyesca O O ar Rae RA O DN er ia Tao «cEnDERRAHES o) o rapbae a cui ria CERTicIo de ORE enrarA 
é ela força | lizar a situação ; Gn ni us. Assistimos a três touradas, Em s / Pta vida e 8 glória com a apresentaçã ido pelo departam ir h cões, o chefe da Polícia de 

dera pç? die | De ação de avo: | Pora cha dE | medo or profana e nqitai | e te cida o Coifas SE a] ço ue 
; ú Ê ; q pedi RA ni : b À y Neste aspecto. também. ol ego Ra eai 

gra, fot a primeira. Na rua prin- | nO compositor que também ideou os | no, com duzentas e oitenta figuras, | ter mas há meses, que as obras estão | comando Ditrital de Leiria. O sr. Joaquim 


tâncias que nos foram referidas por | ou, até, do próprio director, num s aa cipal do lugar, dos muros, = | cenáris 
id o rofessor e belíssimo es-| ponto do pl E E uv. Abrom o cortejo as mais miudinhas... | cadas, caramanchões qu dem  auna do Sie rios para a sua obra. Granados | num verdadeiro esplendor que deve- | paralizadas. Criaram-se dois páteos, em Iropes, voltou a dirigir a secretaria do 
Oro aa None Pale nanfim Ri | curva Mana as iar tação EO vores, milhares de. pessoas, “na miutoria | disse pretender dar nas Goyesças | ria ter sido uma apoteose à Espunha | Svei? alferentes. Iimpos, mos, primeiros | Comando Distrital de Braga, que fá ocur 
ri ) ; sua actuação, por) buição de esmolas, de artifício, tlu- | do sexo £ à asperavari em | Um: pes. pás em: ' dias, há muito, com higiene que | para durante alguns anos e por forma à 
buiç e: fogo f o feminino, esperavam à passag ia nota pessoal, um mixto de |na própria América. deixa multo a desejar. O rapazio das ime- | Eno istar as maiores simpatias por par= 


um cunhado no Brasil que era e é| forma que sejamos informados, rá-| minação e música, Sobe a algumas deze-| do cornúpeto. Na rua, os valentes, ho- | amargura e de gr: sei i 

proprictário duma fábrica de sabão | pidamente, dos defeitos ou das quali- | nas de contos de reis nesta ilha a receita | mens e rapazes, passavam, sem receio | meira suplantaeo ss eram à Bric) LOL a Ru 
viministrava mal («um bárbaro | dades de que gt 'Po.| Produzida pelos populares festejos. Cada | da fera, que, em dado momento, devia plantasse a segunda, o ritmo, 

que admin: am s de quem estiver em causa. Po-| «império» tem a sua irmandade composta | aparecer. E gostamos de ver o friso de | 4 Cor e a vida nitidamente espanho- 

em administração !p, em recta ex-| jeremos, em qualquer momento, pelo| de homens, mulheres e crianças. espectadores. As mais lindas raparigas, em | las... aquela nota de sentimento tão 


resto dique aim oo (amiEs Ena | esteio das ElETas Demisicot 06 poe eriado, fntrendo mil | Pistons ereta nda ra Paga z le sentimen 
a po E ais com às Pre-) rg, em bilhetes, 05 nomes dos irmãos | sh de dia de testa grandé. Um oficial do | Umorosa e apaixonada, dramática e 


ra que impediu a sua | diações aproveitou a parte central dos Ito do público e as melhores referências 
representação em Paris, e fof a guer- | pátcor para campos de full é 05 Sã. |Por parte dos seus superiores 
ra que o matou velando totalmente | camente, a um mal sucedeu outro que se ADMISSÃO AO SEMINARIO 


a sua vida. dandodhe u ivel e | mantém hi demasiado tempo, tanto que 
t rque, grande como | vi R Crágico destina O va pas nr ara re | Tuca 08 novos “ebaçoe de “ala para DE PREPARATÓRIOS 
quemelana Neo poNUE, IE visionais, auscultar, como que por |, ngutra, sete bilhetes, com a indicação | Continente, o nosso ami; trágica, tal com ra | gre y = | din mais contundentes. Porque estão pa 
q n E c , nGutra, 5, € ; ; o amigo tenente Nisio a, o aparece na obra | gressava à pátria, o Susser, j a x e ad 
é o Brasil, tudo dava e não havia | fonendoscópio maravilhoso, a ten-| do "«mpérador do primeiro ao sétimo | Sá, de Eidos da Felia, teve rápida res: | de Goya. je Ercacaim À pálcia, O Sunset foL JOR | saltacas ag Obras Catas Corto ae do O Deca de ara 
asneira que atirasse abaixo o negó: | dência da marcha de qualquer dos | domingo, que tantos são os de Pente-) posta a uma pergunta que lhe foi diri- à E ; > por um submarino alemão, uu a to que produzem astas des- | ca, "ao contrário do que tem sucedido, 
cio, que, aliás, dirigido, conveniente- | elementos humanos dum colégio (di- | costes, isto para os «impérios, que tem) gida + eNão são, sômente, as bonitas ra- Collet cita uma edição da primei | 24 de Março de 1918, entre Polkess | font, Uh “oro, dim ires 5º EA Ra aa 
+ que, aliás, ; on yem z le fazer 05 festejos naquele domingo, e | parigas que aparecem, Aqui, não há ra- | ra série das Goyescas, concluida em | tone «e Dieppe. Grunados ainda se | 1º y rimentos dos interessados, devem 
mente, teria feito o proprietário pos-| rector, professores e alunos) no ano | mais um oitavo, para os que O hão-de | parigas feias...» 1910, im ra EA a cris secreta 
) y “alun + dl = agem | calvaga da catêsiroÃo vendo si r entrada na respectiva secretaria, até 
or de fortuna fabulosa ! Ora, um | em curso e a sua projecção, dadas as | fazer no domingo da Trindade; os res-) «At vem O touro!» Foi o grito que | jj ú Pe se Similen, de tiragem | calvava da catástrofe, mas vendo sua MERCADO SEMANAL DR era gontoRs 
jo em situação mica exce- | circunstâncias decorrentes, no que, | tantes bilhetes são em branco. Procede- | ecoou, por toda aquela pacata multidão | limitada e ilustrada com reprodu- mulher, a grande companheira, q lu- 
y car E p a ) +| “Se dO sorteio é o nome que tira O pri- | que passeava nas ruas. E, por certo, fazia | ções de desenhos do autor. O titulo, | tar com a morte, no meio das vagas, | Embora nvesse stdo multo concorrido BOLETIM DIARIO 
lente proporciona campo magnífico | há pouco, dissemos ser o escoamento | meiro domingo, é o que leva a coroalrir o mais sisudo neurssténico ver o | embora dificil de encontra jo de- | lançou-se da d (Sé de '|o mercado semanal de hoje fof pouco 
ao florescimento do conceito apon- | dos alunos para os graus de ensino | nesse dia e a terá em casa todo o ano, | touro, preso por uma corda, a limpar a | pois q 1 1h e vara elo (67 ad na aa Can Se | ONNIIAULAS quies (Gtri ga, QUER AA TATO ASeT=loom e Pelo Ariano 
o as atrás. qual é o de o ne-| subsequente ou para os actividades | tendo de q “entregar no ano seguinte.) rum. Uns, subiam pelas. paredes, como | DOIS & impor-se-lhe como o mais pró- | trava com outros náufragos, para a | neira geral, em, todos or produtos agrt | tinho de Tesus, fot fundado, à convento 
o as obrciudo. uma prestação | da vida corrente” E, então, fácil será | Meis€, domingo, qo, aimperadors (do se”) gatos outros corriam Delas vielas trang. | Drio Dara traduzir a sua admiração ) socorres. Ainda a alcançou. mas os | lar, 7 Qurci do Soria e ameikas, É | dio HOT Weste ala Ianada “a eua constru 
É 8 a gundo, donde sairá para o do terceiro | versais, sendo preciso outros chamá-los, | pelo Pintor; Goyescas ou os Majos “desapareceram no selo álgido | am: nO aid a eso o quilo, a cem | Qua, 1o! neste dia lança pe 


de serviços ao público — e só assim | — e por forma objectiva, com au-| e assim seguidamente. Os premiados estão | para pararem, a um quilómetro de dis- | enam ã ar r PE? jo e 
o negócio passará a grande negócio, | sência, pois, de factores sujectivos, | isentos da pauta; os demais, além de não | tância. Dos muros « janelas, as meninas | q aa Não Te. pensei porcriy | dad AU E E Rr o a e e | ES RO E RE RENDA 
sentido não depreciativo da ex-| sempre indesejáveis nestes c; 2º] terem o gosto de lhes sair a coroa, têm | mais arreigadas à anfición» faziam dos | JUe O compositor se inspirou no Aarão de Lacerda, ranjas a 2850 cada uma srt: D. Maria do Carmo Malhetr 
no senti ep D) jáveis asos —| de pagar aquela anuidade, O irmão que | lenços e casacos emantilhas» e berravam JULGAMENTOS Do Maria AURURIA P 


reira, D. Maria Lopes de Almeida; e os 
srs. : José Carlos de Azevedo Matos, Ca- 
e dr. Costa Ferreira. 

— Cinema, à nolte, no Tea- 


pressão. A prestação de serviços, na | acautelarem-se os interesses do colé-| for contemplado com a coroa arma-the | «Eh touro...» O bol, encantado da vida, | PU Us sr 
questão dos colégios, não vem, prô-| gio, que são interesses respeitáveis, | um lindo altar, cheio de fora e, du- ARTAVR téria CO) as Datas, Momiião É 

; S E E rante a semana, as pessoas de suas re- | portar com a provocação. A centenas de | com ouvintes aos milhares... Não soa um 
priamente, para aqui, já que nos a e os dos alunos, que são interesses | ço, “reunem-se, à noite, para canta-| metros de distância, na ponta da corda, | ruído, toda aquela assistência está presa Diverso 
remos ocupar, por agora, apenas mais respeitáveis ainda. E' que a] rem o terço, findo o qual dança-se, bai- | cinco ou seis campónios, a quem chamam | daqueles dois animadores das festas di rta Arantes, a «Bebe água», doméstica, Ene Re RO Com o filme «O Mundo a! a- 


. 
um dos pontos que pode levar qual-| correcção poderá ser feita em tempo | la-se, jogam-se jogos de prendas. Na ci- | pastores, de calça branca e em mangas | coroações, No fim de cada quadra, «e São Paio de Merelim, acusada de furto, y 
pontos que pé recção pod DO | do: go Da pouco usadas as coroações, | de camisa, seguravam a corda, empre-| povo “aplaude, ouvem ds” opiniões y q qn (o) condenada em & meses: de prisão corres: | tous. com Francolse Rosay. a q 


No Tribunal desta comarca. responge- 
ram, hoje, ntes indivíduos : Ma- | mio Pacheci 


quer colégio — desde que o seu pro-| útil e aportuno, não indo aos pontos | 2 di Ita a 1800 por dia 

ba an A mas, quem leva a rigor a devoção ou tem | gando à sua maior força, Porém, se o boi A, cheg: ri cional, 2 meses de multa a ps : = 

prietário queira «prestar serviços» | das lamentações perante os factos | promessa de coroar val, no domingo, com las cora tea | ERRO Ir DADO aa & “ano de imposto de justica: +" | | servico Dermanente, as, farmácias ; sor 
ó s | 7 ç: PF e és fa — M a da ) D re- , 7 

— ao desafogo económico, aos altos | consumado, perante os males sem | o seu acompanhamento, levando tochas, à | dele, puxados pela força possante do bem | rinha e o Tenrinho, cantadores famosos, | Em | | Noris doc Doro es, arissida de | nn, Praça Municipal; e «Britop, na Ra 


as eltuações excelentes. eras PO! + avras : le- | igreja assistir à missa, no fim da qual o | tratado cornúpeto. Se, porém, este resol- | pegaram-se... e cantaram sempre. Havia e E 

das Eesade user Inafntia) “a | Rotios di hisintes cit es scerdote pega na coroa e coloca-a na | via voltar para trás, os pastores já quadras de sentido filosófico que metade ANIVERSARIOS pipuana rn 
Como oi d çar as aprior! nl cabeça do «imperador», cantando o «Vent| nham à vista uma porta onde se enfia- | da assistência aplaudia, o que mais ener- E ra TIA e Ter 

«produção» dum colégio tem de ser | hre o funcionamento de qualquer co-| Creator Spiritus». Regressando a casa, é | rem... até o touro passar. Se não há porta, | vava o companheiro. Evocando o passado, Fazem amanhã anos as senhoras : SAS AEE SEE 


seguida, controlada, corrigida, reno-| légio. De resto, a previsão é um | distribuída aos convidados uma oferta e | há um muro que galgam ou uma parede | o sr. Luís Maria da Silva, correspondente D. Isabet Seara Cardoso Sarmento 
E ioa- j jénci. UM | pão de massa sovada ou rosquilha. Ao | por onde trepam. de «O Comércio do Porto» em Angra, n a iza Galv - 

vada nos seus processos de «fabrica-| grande esteio da ciência. E prever jantar, que corre sempre animado, e No largo da Terra Chã, junto do pré- | contou-nos que o Tenrinho já cantou pe: Fanaa de” Ea, Br rara da Siva” pes: 

ção», desde que o colégio se funda | pana prover é conceito que encerra | cheio de alegria, assistem, apenas, os tn- | dio do sr. Tomé de Castro, abastado pro- | rante o Presidente da República, aquando | rea Vetnos 

até que desapareça. Como qualquer | verdades que quialquer proprietário | timos. Ordindriamente, são distribuídas | prietário desta localidade, uma das casas | da sua última visita aos Açores. Naquela E os senhores 


industrial, o colégio tem égi i ] er | dos pobres, esmolas de pão e came. onde fomos gentilmente recebidos, estava | noite, cantou, também, a Turlu, que já . Gonçalo Manuel Vis Peixoto 
creaniao te de envolvi da colégios! peificulates pe t dependurado um  «espantalho» vestido a | toi à Califórnia, a convite e expensas da | qe "Vilas Boss (GUihomD Francisco 
o seu nascimento, o seu desen sempre presentes, para interesse) Gervásio Lima descreve, assim, as co- | capricho pelo último figurino dos farra- | colónia açoreana na América. de Sousa Teixeira de Vila Pouca. 
mento, as suas crises, a sua morte. | próprio e da prestação de serviços ao Feações, A dr a rã se posa aaa de o Prenda ENO bai- Das coroações de todas as festas do z 
F j! vemos úbli — ã He móni ais típicas ni Ro = io do touro. Quando, po- | Espírito Santo, fica gravado, na nossa 
E, da mesma maneira, nós o vemos | público — e para não ser colhido | ni ações em Santa Luzia, São k à ato be Daria 9 pia cor nuca EM VIAGEM 


Condenada em 10 dias Inida do Marechal Gomes da Costa. 


ainda de Sa 2 = ada 


ter a aquisição da «matéria-prima» | pelo carro da concorrência. Volta-| Mateus, Remédios e São João de Deus, a " 7 E - à 
(os alunos), a congregação de auxi- | remos. Na fiha Terceira, Os cortejos são graclo- : darnniatcanuprerémos, ns! Com seus fithos, esta na Foz do Are-| Uma senhora foi colhida ] interrosados por aquele miagistrádo 
liares (os professores), a «produção» Guilherme Rosi es. Os vestidos brancos das meninas que á á PES lho, & sr «D. Manuela Cardoso Pinto judicial, e recolheram, depois, á 
dn PE Qi [és dk A ' à b nduzem as salvas, dão-] ÉS ho a i isão k 
PASS Sspecto Abrem o cortejo as mais miudi-| | dib UR PURE mim! Gêsmio dai Lavcii rfsél E ed ds Patmeiro, com | por uma bicicleta e mor- | Prisão. 
nhas q m ainda de ser an a e a sua D. M em - g pero 


Drdcacoe imente, amou. o ] ai: 
dual di ú P endo não voltar a importuna: ! 4 dar ; a beira 
Cri i Depois, em fil ; ) : ; O arco de pipa está em distribuiçã ? s ' cá 
rariada- arco de pipa está em distribuição. q 
VE Di a Existência "de vinhos > Chamante a | Após uma estada de algumas Semanas, | Je PT Mia q 
ç (1) q ssa 0 Cio que me impuz e que até noje, tinha | formadas como as à A à atenção para o aviso da C.V.R.V.V.. sobre | regressaram do Estoril eo Porto a sr+ Ma- , a e FORCALHOS, 28.— As ra) 
sempre mantido em assuntos de carác- | Seis e oito, vestidas como noivas, sem so á à declaração à efectuar. até ao dia G do | ria Angélica Yetreira de Magalhães e w | celho, o ciclista Bento Joaquim da andam esfomeadas, pelo quê estão 
ter político, agradeço a V. o favor da | Erinalda. levam as coroas nas mãos ou em e Corrente. sr. Eurico Lima de Magalhães. Silva. casado, rachador de lenhas, s o 
Publicação desta cória e subscrevo-me, | salvos. Para tão solene transporte, são é E 4 do lugar do Outeiro, da mesma fre- | à “descer ao povoado e já mataram, 
Artur Alberto de Com a mais distinta consideração, de V., | escolhidas as mais bonitas raparigos da ) fã - E a a j o nesta localidade, dezenas de galinhas 
A A OSUE de cas eniíques: terra. Os músicos, ostentando vistosos e E R k i guesia, atropelou, com a bicicleta, a | 4 frangos. 
. Es RAGE do Carpes ques luzidios instrumentos metálicos e as suas E 4 » sr*-D. Bernardina Moreira da Ro- e 
Campos Henriques a se datas brancas e paises de marinheiros | ARES GRADO E cha, viuva, de 55 anos de idade, pro. | Au 
vão atrás do cortejo. Depois, 0 povo A io : : : 
A propósito do artigo que pubi-) Chegaram, ontem, — |iigan iíano ca sia coroação é eax dos PRA Do Pu ; fessora obicial, uas pessoas alvejadas 
propósi ole pon pergaminhos do seu «impérios. Pelas ruas , ; Mochi A inditosa senhora, transportada 
camos, em 12 do mês passado, so ao Porto, o alecto, inúmeras pessons assistem, Ea 7 ; para a sua residência, no lugar da a tiro 


Costanda. da referida freguesia de 
Recarei, faleceu pouco depois. 


esta mesma epígrafe, recebemos, com com o maior respeito, à passagem do cor- E 
edido de Piticação a seguinte | OS NAUFRAGOS DO NAVIO À 1 cio, 5 homens descobrem a cabeça e) | Shi hrs iii o Ri 
Era á MOTOR «COMANDANTE as mulheres balbuciam preces. A' porta Dio 
carta : TENREIRO» do femplo. à linda 6 eyrratucas jerofa do 4 o j PREPARANDO AS FESTAS DA CIDADE Cri ii d 
1 gio, de Angra, o pároco, % 
Sr. director de O Comércio do Porto: Chegaram, ontem, ao rio Douro, | eo tor Spirituss, dirigiu-se para Me CS A k Er. riança vifima de que 
Bubiicor O Comércio do Porto de 12] a bordo do arrastão «João Alvares | irc rare fszer às Coroações € col dm 64 VIANA DO CASTELO, 2 — No desejo de coniribuirmos quanto em nós caiba q 
Junho passado, o artigo «Recorda-| Fagundes», os 72 náufragos do na- | brar a missa. As coroas, depois de ben- k para o mator brilho das Festas da Senhora da Agonia, entendemos ser de nossa maduras 
s do passado — Artur Alberto del 1º morar «Comandante Tenreiros, | zidas. foram colocadas na cabeça das 


Campos Henriques» da autoria do sr. fancinhas, as mais miúdas, seguindo O - 4 : 
A o e es de Oliveira. Refe: | que, como noticiamos, se afundou | Sant mais miudas, sesvindo O | Q cortejo à saida da igreja do colégio 


ALMEIRIM, 2. — Por uma ques- 
o de ciumes, Manuel Francisco 
Maria, vendedor de galinhas, res: 
dente na Quinta de Agosto, desta 
vila, agrediu a tiro sua mulher, 
obrigação chamar a atenção da comissão para a necessidade de st pensar, com Laura Rosa Dias, de 28 anos, jorna- 
todo o culdado, na organização da Festa do Traje, um dos mimeros que está a | JUNQUEIRA (Vila do Conde), 1. | leira, de quem estava separado, e o 
re-se o citado artigo a meu falecido vat | nos bancos da Terra Nova, após ter | nas com a mesma compus- de Angra tornar-se clássico e que anualmente regista o maior e mais sincero agrado. — Na vizinha freguesia de Arcos, fa- | patrão desta, João Moreira Gaspar, 
e nele se fazem avreciações e ojirma- | ombatido com os rochedos, tura anterior, com as salvas que lança- |) R Temos sido um dos dirigentes desse número das festas « podemos afirmar | leceu, horrivelmente queimado, por | de 56 anos, proprietário, que ficou 
o Pr pra AT game ten, Os náufragos eram all aguarda- | Yam a eoas Eid feias rd paicaa a E a que ele está em riscos de perder-se, so não se cuidar de o acarinhar e organizar | se lhe ter pegado fogo à camisa e à | ferido no peito e nas costas. O agres- 
«pesar de envolvidas entre elogios ao | dos pelas suas famílias, que os re- | Espírito Santo. As trasladações das co- | certo, à procura de quem pretendera en- s representações «dar diversas aldeias a garantia de que a sua | cama quando, pela manhã, na ausên- | sor fugiu. 

mo Um acto amistoso e profundamente | cia da mãe, se entretinha a acender A Laura Dias e o João Gaspar 


caracter e à honestidade de Campos | ceberam com o maior carinho, ten-| roas dum lugar pará O outro são feitas | ganá-lo. Corridos, im, quatro touros, | vinda até nós será tomada e considerada 
a oa essa” a us mex | do-se dado cenas comoventes, de nolte e o cortejo. então sem o Tigor | éra Já nolte quando acabçu o emectácuio | viants e não como um simples favor que se agradece com um apérto de mão. Os | fosforos, António Ferreira, de 5 anos | foram transportados, na auto-ambu- 
morta, Entre as acusações que se fazem Depois de cumpridas todas as | cissão de velas, sem cânticos, somente, | gentilíssimo, ofereceu-nos um whisky e à | rapazes e raparigas que até nós vêm nesse dia, alegrando com as suas vestes e de idade, filho de Albertina Fer- lancia dos Bombeiros Voluntários de 
a meu pai, há duas que, pela sua gravt- | formalidades, os náufragos dirigl- | acompanhada pela marcha indiana, de | outros amigos, entre os quais os srs. A. | com a sua mocidade o amblente das festas impossível de realizarem-se sem eles, | reira, antarem, ficando ambos internados 
toada dolente, quase fúnebre, que a fan- | Pombo, director de Finanças em Angra. | fazem, muitas vezes, sacrificio em deslocar-se para tal fim, como grandes canseiras no Hospital de S. José, em Lisboa. 


a tempo, dando 


dade, me obrigam a uma resposta: a a EA 

de «er continuado no Minstério Ferrete | TAM-Be para as terras da sua natu farra executa o melhor que pode. tenentes Alves de Sá e Ilísio de Sa, o 

ro do Amaral, cigando o seu nome a | ralidade, especialmente Tlhavo e Pó- Eae) E TR rd De a SiS | têm 08 que organizam os grupos das diferentes freguestas do concelho. Temos que | Desastre no trabalho Sm. 

actos da maior gravidade política, clas | voa de Varzim, No arraial nocturno, o «império» está dações. Foi pifudado 40 Comércio do | pagar ema boa-vontade e devoção por Viana, com qualquer coisa mais que or — . ps 

sificados alguns de traição ao regime ortos e recordada a passagem pelos Aço- 4 los — q 

TED e e ida der movido Sor Virna magra: res de Hugo Rocha e elogiado. é mea Teco | N0t40s agradecimentos. Une pequenos prémios — o que já se tem feito, até sem | | FORCALHOS, 1. — Quando o fer- rganizacão 
«Primavera nas Ilhas», Agradecemos tais | ferem pequenos, como no ano findo — é prática que não deve pór-se de lado; |reiro José Barata, desta freguesia, É 


veda vaidade que a fez aceitar a prest- 
Sencia do -Gotemo -que aquele. seguiu, referências e a amabliídade de Tomé de | oferta de certas regalias e dar ds deslocações comodidade e presteza, facilitando | estava a preparar. na frágua, uma 


nstituíndo e assumindo a chefia dum Castro. paí e filho. Em São Mateus e São | o regresso da terras e dando ds representações rurais toda a assistência e atenções, | cet | n = 

ve Hupamer noli OM EO: ol us, às touradas fori 4 às ko + | relha de arado, o seu ajudante João 

povo, anruparento oltica. monarquie É D D Donativos recebidos | Je je Desse fovsatas foram ramo: | Lea Ceara que Veja momanda uma subseombsto Sem | Baia aci pu ici Corporativa 
Prato 


Em nada influlu meu pat para à or- ma, atraent a aquele povo, que v) 
ganização do Ministério sob a chefia ae ontem: brou de entusiasmo com os passes e sor- | isso, o descontentamente que cresce, ano a ano, irá aumentando e, dentro de pouco | uma martelada, que lhe esfacelou o 


Ferreira do Amaral e contrariou, ate, 7 5 tc â ii 
quanto lhe fol possivel, a sua constitut- guarda-sol aberto. esperou o toyro, que las, não conseguiremas represen= | dedo indicador da mão direita. 
cao: de princípio, opôs, mesmo, rests- á marrou com o guarda-sol habilmente des- Ê 
tência à sua entrada nesse Governo e Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 139.556540 | vindo. As meninas da «geral e do «sobr a Furto de fio de cobre do 
no próprio artigo isso ae afirma. Se deie | De «Rosa» sendo 200500 a cada uma das seguintes instituições ; comum a ricos e pobres, aplaudiram, sor- | coMISSAO DAS FESTAS DA SENTO O 

velo à fazer parte e nele permuneceu, f Creches de () Comercio do Porto, Asilo Profissional do Terço rindo. a hábil manobra. Em casa do | paSSA AGONIA — Conforme noticlâmos | ATINGIDO POR UMA LINGADA — traçado telefónico do Uma comissão de filiados no Sindicato 


tes dos toureiros. Um «diestro». com o | tempo, pelo menos em relação a certas fregu 


Sindicatos Nacionais 
Ajudantes de Farmácia 


tação, E isso é imperdodvel, 


sem querer assumir a gravissima res-) q Acio de S, 600500 | chefe Jeremias, da Ps. P. de Angra, | reniizou-se, no sábado, à segunda reunião | Quando trabalhava na doca de flutuação, tonal dos Ajudantes de Farmácia, re-. 
msabilidade de, sa altura, abrir|. € Asilo de S. der eme ns uma ER reuniram-se alguns oficiais americanos, | Lealiz k o es ' à Ê E ) 
ponenblidade, do, nem, altura, abre | Da anônima M. À. C, da É, por alma da sempre saudosamenie o sotáeio da Jocalidade dr. Jogé Jretão: | da Comissão das dewias, e Menhora, da | 9 carregamento dum mavio ddaunáco | Porto a Vila Real | 'Cis corrente uma” Homrnção ds 
apenas, Pela inercadivel dedicação a) lembrada dr! D. Alice Delgado de Oliveira, sendo 50500 para prt di Ag lat "na qual foram tratados assuntos | de 42 anos de Idade, casado, estivador, re. Cândido Barbosa. antigo presidente da 
do o romanas Su não quis com-| uma pobre tuberculosa e 50500 para uma paralitica protegida o, Jornalista, por gentil convite, sendo dizem respeito à realização e pro» | sidente nesta cidade e que sofreu, além PAREDES, 2. — Pelo Comando | direcção. a ai 
o do ao nro po por O Comigeio dO eDOHO: does asi fam são cab crro (ira 100500 | oterecida a todos uma merenda regional, | tina dus feat da e gy 9 horas e | Aedi va ae Poprunções: fractura de um | da Polícia de Segurança Publica do | as 24 horas, reunião das familias dos tia: 
sua permanência nesse Governo e ataca | L. A, para o Enxoval do rapazinho com vocação missionária ... 100$00 | Em cestos, com arrobas de peso. montes | meia da manhã, quando trabnlhava nos) ENVENENAMENTO — Fol conduzido | Porto, foram hoje postos á ordem | dos, na sede do Grupo dos Modestos, à 


E ' de pedras marinhas, no ceio das als Ê. irei. G: vã 
e condena esses actos políticos, seguin-| By sra D, Belmira Alves Correia, de S. João da Madeira, sufra- esistfam deliciosos mariscos: a que! dn | estaleiros. navais, caiu do, cais à doca | so banco do Hospital da Misericórdia, | do juiz de Direito desta comarca os | fia de Gentelo Cristóvão; dia lá, setsão 


tins de Sá, de 4 anos de idade, filho | detidos António José Coelho da | fotografia do homenageado, seguindo-sa, 


do a Interpretação da facção a que per- 
doi E TIO da Ud Nes] gando a alma de seu saudoso filho António Alves Coelho, o nome de cracas, O marisco, espácie ses peão, O ires 
se tempo. «Quanto à acusação de str 26) para o Enxoval do rapazinho com vocação missionária ... .. 50$00 | peihanto às nossas conhecidas percebas, | de, residente nesta cidade. Socorrido pelos | da Areoci e de SA rena ma ido uma | Costa, do Porto; José de Jesus | às 13 horas. um almoço. 
à E Ti j . Depois | de / E rato : 
nor ego Valdad a PÓS É dus | Da sr.t D. Maria da Conceição Ribeiro do Couto e do sr. Alberto de trio, tira-so, então, com um” gancho | pompanhelzos, foi, denied do O de soda cáubtica, apresentava sin- | Abreu, de Vila Nova de Gaia; Do- | | À comissão. constituída pelos filiados 
tou a chefla do Governo, congratulo-me Ferreira do Couto, em comemoração das suas «Bodas de Pra- em forma de anzol. Lapas, pão de milho, | recebeu os primeiros tratamentos pelo de envenenamento, tendo-lhe sido jmingos Durães Moreira, de Mouriz, | Costa Jones e Jaurés Rodrigues Valente, 
por essa afirmação ter sido feita num, - ta», para pobres protegidos por O Komercio do Porto ... ... 50$00 | massa sovada e «vinho de cheiro», Os ame. | ge dr, Jonquim Proença, verificando-se | (Ita Uma lavagem no estômago, Paredes; Jaime Gomes Pimenta, do | dirigiu-se a todos os componentes da 
jornal duma nobre cidade que ele tanto | py, D. Maria José e D. Maria da Glória Mota Alves, sufra- ricanos, satisfeitos, encantados, mesmo, | que havia sofrido fractura exposta d A VISITA DOS VASOS DE GUERXA | porto; Hugo Inácio de Morais, do | classe convidando-os a darem a sua ade- 
estimava, Creio que, nessa querida cida-| 228 * » Mora Josá e D. Maria cla Glori sli filmaram as cenas daquela festa brava... | gera esquerda e Lractura” do” pulso di- | = Como ontem noticiámos, devem entrar | SOF-Oy SuSe 1 SO | cão até ao próximo dia 8. 
de do Porto, que foi seu berço, se não) gando a alma de D. Fany Fino, para as Creches de () Comer: e beberam, depois, «vinho de chetros. | Penal Bro veludo do neu estado ser de | hoje, À tarde, na doca de flutuação, os | Porto; Deolinda Rosa, do Porto; Al- 
esqueceram ainda do conselheiro Artur] cio dO Porto ,.. sus rec ara cana ano aus are rem &) 30800 pqprummios mito, do que uol cova certa gravidade, foi conduzido para O O ri pa bino de Castro, do Porto, e Joaquim c Ea E 
ES a whisky, e a cada copo ou gar- b ana, - 5 = 

diterio de, Campos Henriquas, & todos |Do grupo onomástico ejoões de Portugal» para ser entregue a 20500 | Est isiam ra aquela hosmitacia da: | POLHEDA DE UMA ESCADA — No ban | Sr por alxina als Alves dos Santos, da Mala, acusa oncurso da cantiga 
da hoje, das suas nobres qualidades de || João Silva, um dos moradores do prédio incendiado em Gaia $00 | mília açoreana : «Very good.» co do hospital, recebeu curativo, Fer EXAMES — Com grande frequência, | dos do crime de furto de tio de do S. João 

de 48 anos de ida- | estão a realizar-se, no Liceu de Gonçalo | cobre que quase diáriamente era o 


carácter, bem sabem que não foi por|Do sr. Francisco Xavier de Gouveia, pata o músico cego Luis ... fando Pereira Dant en! 
megrégada vaidade que ele aceitou António, da Meda, concelho de Fozcoa ... au us ru es 20$00 Para remate, assistimos, à noite, aos | dade, estucador, residente na freguesia | Velho, os exames do 1.º cíclo, asstm como | cortado no traçado telefónico do 


o pesado encargo de formar Mi- canta! São cantadores que, ao desafio, | da Areosa, que, por ter caído de uma nas escolas do Carmo Feminina os exa- Porto a Vila Real. 
mistério, mas por: imperativo da sua improvisando quadras animam o arraial | cada, quando trabalhava, sofreu diversos | mes do 1º e 2º graus. — S. C, a a a 
consciência, julgando prestar assim um. A transportar ... ee se «e 140,526840 E sobre um estrado. inicaram a desgarrada. | ferimentos pelo corpo, Os detidos foram, hoje mesmo, 


A distribuição dos prémios do Con- 
curso da Cantiga do S. João efectua-se 
hoje, pelas 16 horas, na delegação do 


15) grada-me muito, não o posso ocultar... e jamais me farás crer que seja de clarividência que no meu cérebro atribulado existia foi ainda bastante — Nada... não tenho nada... isto são nervos... não faça caso... 
uma pessoa digna. forte para impedir que me saíssem dos lábios as palavras irritadas que passa já... Ê 

Eu estava cometendo erros sobre erros, compreendia-o bem ; mas, vinham até eles em borbotões, Meu marido não teimou mais e afastou-se A fim de lhe demonstrar que tudo havia acabado, explodi em solu- 
tendo-me deixado arrastar pelo calor da minha irritação e do meu furioso cantarolando, alegre que nem um pisco, bem disposto, feliz, pelo menos ços convulsivos, murmurando : 


ciume, não conseguia calar as palavras imprudentes que meu marido | na aparência, — Achei, finalmente, a explicação do mistério ! 
Entre o «coquetismo» de Adília Souzel e a transformação radical — Que mistério, senhora dona Gabriela ? 
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provocava. Es A a 
— Em que é que não a-achas digna ? Que tens tu a censurar-lhe? de meu marido, o dia pareceu-me duma duração infinita. — Demais o sabe o Magalhães! — exclamei, saíndo de súbito da 
— perguntou Dinis com viva ironia na voz. Depois do jantar, a «madame» quis passear, e, tomando o braço ' minha habitual reserva e sem pensar no perigo, na inconveniência de 


— Censuro-lhe o «coquetismo», um afrontoso, um horrível «coque- do Dinis, os dois meteram pelo parque, certamente a permutarem confi- tomar um homem novo por confidente da minha dor. — Não vê como 
tismo». Não se coibe nada, mas nada mesmo, apesar de ser casada — res- | dências e a fazerem troça da minha pessoa. a prima lhe agrada, o deslumbra, como chegam ao extremo de me deixa- 
pondi com a voz quase embargada pelas lágrimas. — Como dois namorados ! — exclamou a «cavalheiray rindo e em rem assim sem se importarem como eu possa encarar tal procedimento ? 

— Estás louca, minha querida ! Não tens nenhuma experiência da voz bastante alta para que eu a ouvisse. E' que o ciúme que me retorcia Acha isto bem?! Ande, diga... - 
vida e aprecias os outros com a rigidez dos princípios da Idade-Média. os nervos e ela já adivinhara divertia-a imenso, —0Oh! minha senhora! Que disparate ter >iúmes daquela 

— Tenho, contudo, experiência bastante para saber que, se aplico Talvez outrora tivessem vivido idênticos idílios! Não se tinham «coquette» ! — disse-me, rindo-se com tal naturalidade, que eu senti enor- 
a mim própria a tal rigidez da Idade-Média, não a censuras e, portanto, acanhado nada de ressuscitar, na minha presença, deleitosas recordações míssimo alívio, — Ah! como é evidente em si a inexperiência dos 
concordas com ela, porque «quem cala consente — respondi com viva- de infância, inocentes recordações, diziam eles, mas que eu via serem-lhes vinte anos! 


cidade. muito agradáveis a ambos, algumas até voluptuosas, e fiquei com a con- — Isso mesmo me dizia o Dinis esta manhã — respondi ingênua- 
— E" claro — continuou o Dinis, elevando a voz — que não era na vicção de que eram muito recentes e muito fortes, mente. É 
tua feia casa, no meio de velhos que te amimavam babosamente, que tu Ful-me encostar sózinha — sôzinha | — ao mesmo murozito em que, — Com a breca ! o «coquetismo» da senhora Souzel diverte-o, mas 


fique certa de que no fundo, muito intimamente, se ri à custa dela. A 
D. Gabriela é muito nova para conhecer a alma masculina, acredite. Ga- 
ranto-lhe que se está a mortificar sem razão. Em que cabeças entra que 
aquela pavoa a pudesse suplantar a si? Custa a crer que a minha boa 


- hm - . 4 k podias adquirir a experiência de tantas coisas que te faltam, e tão . ainda na vespera, havia resolvido, para agradar ao Dinis, calcar aos pés 
= prima Adília ! Essa mulher ! — respirou Dinis sobreexcitado, completamente que nem mesmo te sabes vestir, Volto, pois, ao conselho os meus gostos e repugnâncias. Eu bem quis lutar contra mim própria, 
E depois, em tom gelado, irônico, que me aterrorizava mais do que | amigo que há um instante te dava e que foi o ponto de partida desta bem me esforcei para despertar em mim sentimentos novos —e julgo 


Os seus arrebatamentos : absurda discussão. tê-lo conseguido nessa ocasião — bem procu a 
— Falas dela de tal forma, Gabriela ! Nem que se tratasse duma Querida e velha casa onde eu tão amada fui ! onde me apreciavam — tempos omalreicas e, afinal, desse E UA a Ra ao amiga sinta ciúmes de semelhante arvéola ! Se mo dissessem, não acre- 
cortesã. Mas toma boa nota de que a Adília é uma senhora honestíssima. pelas minhas qualidades e ninguém pensava em me censurar as que me ria das minhas boas intenções, que resultado prático se conseguiu ? oitavas a o 
Em face da atitude de meu marido, e sobretudo da expressão do faltavam! Quando o Dinis aludiu à minha casa tão descaroâvelmente, A lembrança da fadiga moral do dia anterior concorria agora para ap antão O. senhor Magalhães julga ?.o—— perguntei, zesturgindo 
seu olhar, eu estava perfeitamente convencida do contrário, não Rad conter as lágrimas e corri para a janela a fim de que ele duplicar o meu sofrimento, para tornar mais negra a nuvem E da ae oe pelto 9 lindo sol da esperança. 
queniadnen mbnela melindfava sp acolAicaoNPNA et aLipecao 24 MO o rose Rom nr desilusão que eu via tétrica no horizonte, Que viria a ser algum dia a tenho à certeza. Acredite no que lho digo esienianoa com cod Porque 
Eee a OA go — Fazes mal em não me atender e em dar às minhas palavras minha vida? Que surpresas me aguardariam no futuro ? ONA Lana ant da prestei espocial REGAR O e a cons nrnsiáé mio, 
Eadoriratnaia medio 0 , fem-me desconten- — errada interpretação — insistiu ele. — Adília é uma mulher encantadora Ricardo de Magalhães, que notou em mim alguns arrepios de frio, gente e se tema felicidade do possue uma cosas cone” ADS cantei 
und. qm afectação — dois defeitos de que nunca me * 9º Séria para ti uma boa amiga se a tal coisa te não opusesses. correu a buscar-me um abafo e quando chegou com ele encontrou-me com cheia de espirito, de virtude, de encanto puro E inata a o abricla, 
EnNacelo aCENAO SUGONHO; DOIS PRO MEBRÁgO ErLCES q Farias oponho-me... não quero + respondi lacônicamente. a cabeça enterrada na vinha-virgem a chorar quase convulsivamente. se deixa seduzir por uma borboleta go MES TO nenhum homem 
arei, s R síorço algum para o con- Adília, minha amiga ! Que rica amiga o Dinis me arranjava ! Isto — Então | então! que sente? que teni? — perguntou-me em tom > minha-bon amiga, não passa de Logo fálUO, é Gato tal deve sos in vendo, 
y ) ) er encarado. 


seguir — respondi com bem fingida serenidade. — Não adquiri, como tua | só por troça, não resta dúvida, Parece que o senhor meu marido me tem paternal e repreensivo, certamente com voz idêntica à que empregaria 


Prima, a preciosa ciência de disfarçar sentimentos, que queres? Desa- na conta de parva ! Mas engana-se, está redondamente enganado. O fundo para com os doentes recalcitrantes. 
Ê CContinua). 
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Noficiário estrangei 


ACABARAM DE SAIR 
TT 


De MARY LOVE 
DIA A DIA A bomba atómica é um instrumento tão des- 


FOI À MOCIDADE QUE VOLTOU 
truidor como se julga? 


Novo romance da notavel escritora 
Achei o meu coração 
MUNDIAL| As experiências com a X 
O «homem da rua» 


2.º edição deste interessante romance 
O «homem da rua» britânico, com bom ba ató ma ICa 
o seu bom senso objectivo e prático, 


Cada volume brochado 12800. Enc. 22800 
mi: ir à riêncio 2 
Dorsa Ebro vem BM Em ra na lagõa de Bikini 


Desta extraordinária romancista, que desde o seu início se 
falgar Square, praça histórica e clás- 


manifestou um talento superior, razão do grande êxito da 
sua obra, estão publicados 37 volumes 

sica para as “manifestações populares, | Um correspondente americano afirm:u 

em Londres, numerosos foram os cida- 


Peçam catálogos aos editores 


Guimarães & C.*— Rua da Misericórdia, 68 — LISBOA 


Ea fiiia o ir «E' opinião minha de que a energia atómica não é 

que não é a nova energia, despren- mais radical do que o seria um extraordinário aper- E Ea a F 
ida pela desintegração dos átomos do É a re — disse — «seria 
e ai feiçoamento da técnica sôbre a Dois médicos E Prdcopieirmbnitoly las “i daquilo. jabe 


eles fizerem de bom, firmeza para 
com aquilo que eles fizerem contrá- 
rio aos Interesses e prosperidade da 
Itálian. — REUTER, 


AS MANIFESTAÇÕES DE BRIGA 


= ROMA, 2 — As notletas de Paris de que 
ação de Briga. aldela fronteirita 
ssistira a tima missa. pela, nr 
metra ve ho. Dar celeNvar 
a 


tam e abominam. E' o seu uso para 


Haldades Bicas O “monenáio, por polvora chinesa» 


um só pais, do fabrico da bomba tó- 


que participaram 

mica, o experimento espectacular, efec- A E Ê q ç SRPRR $ na exumação dos 

tivado pelos seus únicos gerctv..es, (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) CARAAIIAARALIAAANAAA Po ques E Ma de cadáveres 
pd : 


são encarados já, por muitos, como 
A cidade de 


sátia “amedça” 6 todos que” não! estão, considerar o bomba atómica como novo terror, como de facto o x 
ainda na posse de tão formidável se- | maior instrumento destruidor do Mundo. À primeira reacção à 
gredo. Tanto que o secretário para a | experiência foi fraca, possivelmente pela relativa falta de visibi- 


Marinha da Norte-América, James | lidade no momento da explosão, Uma das pessoas que se encon- R e 
Forrestal, se julgou na obrigação mo- | g q s | E A ' tl Tribunal dos Estrangeltos de trunfeeir a aldeia na 
ral de assegurar a todo o Mundo que | tam O bordo deste navio declarou: «A maior parte dos jorna- eclararam ao iribuna ra a França. fol desmentlda, ontem Dor 


listas esperova que a nuvem atómica cobrisse uma grande super 


o gesto de Bikini não é ameaçador | lis 
fícic e que os seus «tentáculos» os atingissem». — REUTER. 


para ninguém. 


de Nuremberg iho Staliano Nou que O POVO 


de Briga ia regularmente à missa todos 
es domingos. 


que os fuzilamentos de- |” A iencia noticiosa italiana «Ansa: ci 
veriam ter sido efectua-|kl, qu fouvera alxumas manitestaços 
dos, provavelmente, | it veticaçam vor ae mulheros 

Tevarom fores para a Terela mas trata 


já depois da cidade ocupado |"? 1º muito mongs nessons Montes 
pelos alemães 


Pad = 
seno eta tone: | À Situação Em 


ner, correspondente especial da «Reuter») 
— Fol hoje revelado no Tribunal Inter- 
nacional de Nuremberg que os meios oft- 


º 
cais de Berlim ficaram adescontertes» 
com o relatório da comissão alemã envta- 
da para Katyn, procurando encobrir as 


O pequeno ret Fayçal do Iraque tem a paixão da mecênica. Quando celebra o seu | responsabilidades pelo fuzilamento de 


teve, ontem, o seu 
primeiro grande dia 
deste Verão 


PARIS, 2.— A capital fran- 
cesa despertou, esta manhã, 
sob a primeira vaga de calor 
deste ano, tendo os termóme- 
tros registado 84 graus «Fah- 
renheit» à sombra, ás 9 horas 
da manhã (hora de Green- 
wioh). Essa temperatura foi 
quase dez graus mais elevada 


Paz cooperativa 


NOVA IORCA, 2. — Foi imposta censura aos correspon- 
mos “Sentiineritats:: ldea fivor, políticos, dentes e representantes de certas agências e jornais acerca da 
esnômicos, sociais e, até religiosos | experiência da bomba atómica. O correspondente do «Columbia 
impõe que o reividica eia Edo Broadcasting System» escreve q esse respeito : 

cooperem, solidariamente, adentro dos i v il 

AR cnerados nStIGDÍEÃO  Bemásfarva «Recebi ordem por escrito que me proibe de lhes contar 
felicidade de cada qual são depen- | O Que aconteceu na lagoa de Bikini e até mesmo de lhes dizer se 
dentes e condicionados pelo bem-estar | fiz ou não fiz a viagem, esta manhã, na zona do alvo. Não posso 
e pela felicidade de todos. Princípio e | dizer-lhes se vi ou não vi a «Esquadra suicida», mas não há nada 
verdade já proclamados, há dois mill que me proiba de manifestar a minha opinião pessoal de que a 


anos, pelo cristianismo, mas que bas- iâmei : : rar Ea 
datos “homena. 'olvldarari; santos experiência foi menos satisfatória e que envolve suspeições que 


A evolução inelutável dos fenóme- 


mente. Natural e lôgicamente, no seio não terminarom com esta súbita imposição da censura a deter- do que a de ontem, à mesma aniversário, os presentes que mais aprecia são aqueles que lhe permitem onze mil oficiais polacos que foram se- 

5 Do A : pe o E ultados na mesma vala. Um dos mem- 
de Humanidade, as nações só serão | minado número de correspondentes. hora. É o dia mais quente des- satisfazer a sua curiosidade acerca do modo como são feitos. Ei-lo, por puedo a a ra ros baiano! | PR GINOU ONTEM PERFEITA 
prósperas e felizes, se se compenetra- te ano, e as parisienses apro- exemplo, nesta fotografia, a manobrar um «tank» em miniatura declarou ao Tribunal que, embora tivesse CALMA EM TRIES 


rem de que, para o serem, lhes in- dice dizer que, há poucos minutos, eu e mais sete cor- 
cumbe possibilitar a existência e a | FeSPom entes do nosso grupo recebemos a seguinte ordem : «Não 
ventura de todas as outras. A paz | haverá narrativas ácerca dos estragos registados na lagoa de 
Eua tem o ssh pstiação fe- | Bikini até que as autoridades permitam a sua publicação. Não 
cunda dos nossos dias. mba ató- á ni refata f 

mica male Imperiosamente: urgente | Ser perania a publicação de quaisquer narrativas de viagens 
torna semelhante realização. aéreas sobre Bikini até que esta repartição o consinta». 

O correspondente do C. B. S. acrescenta: «E' opinião 
minho que a história completa dos estragos causados pela bomba 
É NE E lançada em Bikini levará à conclusão de que a energia atómica 
raças à França, consideráveis pro- | não é mai: : À Sa ea 
gressos se verificaram na resolução do | Voo o monafradien! do que serio um extraordinário aperfeiçoa 
trirtcado e escabroso problema. de | mento da técnica sobre a pólvora chinesa. Cheguei a esta con- 

clusão pessimista por que vi os efeitos em Nagasaki e acredito 


assinado um relatório dizendo que os fu 
ztlamentos tinham-se dado em 1940 — an- TRIESTE, 2. — Depois dos tumul- 
tes de os alemães ocuparem a região de | tos ocorridos ontem, reina, hoje, aqui 


e 
Katyn, — a sua opinião verdadeira «era oa k ç 
(0) rel q ca 0 rã ue a de que os cadáveres tinham sido en- | perfeita calma. Nos distúrbios de on- 
y ferrados em fins de 1941, quando Katym | tem, foram sériamente feridos um 


tá estava muito jà retaguarda das linhas | cabo britânico e um major norte- 
alemãs», O dr. Markov declarou que fo- Eis 5 3 
emb Osprios alemães que redigiram | americano. Além disso, foram mor 


A ae ; 
— uma das três curiosidades vivas o relatório e ele limitou-se a assinar «por- | tas duas pessoas e foram feridas pelo 
que x encontrava Essiado num geroporto; menos 20 pessoas entre as quais duas 
do actualidade londrino cercado de ts o: pero Mto | mulheres, que foram levadas para o 
Ministério da Saúde Pública, professor | hospital. — Reuter. 
Viktor Ilyich Prozkoveky, descreveu ao 
Paes Eca tan ana Per ação anus | ago a do O NO NSNLTADOS 
temporada de férias, mais ou menos longa, a convite do Governo britânico. te cadáveres. das s so - 
mp! é: E wi jo Goverr n e vinte cadíveres das sepulturas de Ka- | con pE O PROBLEMA DE TRIESTE 


esar dos seus tenros onze anos, Fayçal sempre é o soberano rande | tm, em princípios de 1944. Durante o seu 
a a Ee RO, dum grande | dooimento. afirmou ter tomado parte 


veitaram-no para vestirem as 
suas blusas ligeiras e as suas 
saias coloridas de Verão que o 
tempo, até agora, não tinha 
permitido que fôssem usadas, 

O tempo tórrido torna o 
problema dos feriados mais 
agudo, visto que muita gente 
já começou a abandonar a ca- 
al, enquanto os menos feli- 
zes se contentam com as som- 
bras e com as pescarias na 
margem do Sena, e enquanto 
outros partem, em bicicleta, 
YZ para o campo. — REUTER. 


Progressos consideráveis 


NXNXNNXNKNENNKNNNNNNNNANXNNNK ZUZALIASAADA DD 


Trieste. Conjectura-se que ele ficará, 


NANNNNNNNNNNNANNAKNNANNNNNNNNN(ZZZAZASIDAADADO, 


Eae menos solucionado, pelo pera que esta experiência tem de ser repetida com a maior publi- | x pais florada; centrafa pica mel tes no caminho imperial pe cdgatos e, psanioiedo na exumação de cinco mil cadáveres de ROMA, 2— O primeiro-ministro 
je dez anos, No governo e adminis- | cidades. — R E qual à Gr-Bretanha tem de manter, sempre, as relações mais cordeais. Daí o | várias sepulturas em território russo. | da Itália, Alcide de Gasperi, decla- 
De es ponta tar da | Pesca aaa ANAIINIAIIANIUNIAAA | Sioniicado do convite. Ora o jovem rei foi recebido pelos londrinos num ambiente | Qése, Que, ox cadáveres, crumodos em : a 


j te | Matyn não mostravam qualquer indica- | ou, hoje, que o Governo italiano 
dé grande curiosidade, Um cronista local chegou mesmo a escrever que das três | cão “que pudesse fazer suor um exame | seria, oficialmente, consultado sobre 


curiosidades vivas que absorviam, neste momento, a actualidade britânica, Fayçal | anterior. à nova situação criada pela projec- 
era uma delas; as outras duas eram a famosa actriz de cinema e ex-esposa de ta cionalização de Tri 

Charlot, Paullete Goddard, e o «panda» — o estranho animal dos confins da O O DEE IQUI. to De GaEpes e ps 
India que foi, há dias, recebido com todas as honras pelo Jardim Zoológico de | AVAM 0 MO INVABIAVEL. | cões o embaixador italiano em Pa 


Londres. õ ! era 
i J = MENTE PELOS ALEMÃES ris para reiterar as reservas da Itá- 
ao Ra o so bediicitias e omiao lia sobre as características do pro- 
logo as mais variadas anedotas — verídicas, umas, e apócrifas, outras — em Que | maseando-se na sua experiência, Ins | jecto. O embaixador italiano em 
esse personagem figura como protagonista. E, como é natural, o rei Fayçal não | cluindo o exame de cinco mil cadáveres | pa António Lugi Soragna, rece- 


foge à regra. Eis, a propósito, duas anedotas relaci de tuzilados pelos nazis, em Karkov, O ê LS 
foge à regra. Eis, a propósito, anedotas relacionadas com o pequeno rei: [de ii cokovaky declarou que a co- | beu, também, instruções para de- 


E missão de médicos chegara à conclusão. | clarar que a cedência à Jugoslávia 
A TELEVISÃO — DEVASSADORA GALANTERIA REAL e nan Poe Eca a TEA GiE Pla conhe 


cidade e da zona circundante colabo-| «CONTINUA A SER NECESSÁRIOS 
rariam italianos, jugoslavos e delega-| CONSIDERAR A BOMBA ATÔMICA 


dos dos quatro «grandes». Há quem] À MAIS GRAVE AMEAÇA A HU- B B e 
proponha, mesmo, que semelhante ex-| MANIDADE» — AFIRMA A IM- vyrnes e evim 
pediente de compromisso seja adopta- PRENSA AMERICANA 
afirmaram, ontem, 


do, para sempre. Seria, na verdade, 
na Conferência de Paris 


excelente que questão tão melindrosa NOVA IORCA, 2. — O «New 
e nevrálgica servisse de ponto de par- | York Times» e o «Herald Tribune» 
tida para empresa cooperadora, em que | apelam para o povo norte-americano 
nacionalidades rivais, como a Itália e | para que reserye o seu juízo âcerca 
a Jugoslávia, colaborassem e, ao mesmo | dos resukados da experiência de 
“tempo, tivessem aplicação corrente, | Bikini. 


: s ' ID Ê É - 
“e processos de direcção in) O «New York Times» diz: «Essa | QUE só concordavam cem a transformação| |. da ao Bia da Vic tinham sido enterrados cd alizacem em | tituja «um terrível agravo à cons- 
E É is a demonstrar a Er Eri d “oninia ) paço COR Y Janeiro de 1944. As condições indicavam | ciência nacional italianan — REU: 


E. tória» criaram, entre ros, UM pro: 


TER 


X| “O cHorala Tribune> observa: «Con- do desfile presen Do Pora vam a sidencial, desta- | ma. nca. O professor decin “ TOMOU PRECAUÇO 
Je minantes das cerimónias. Ora a tele-| cavam-se as duas figurinhas de fili-| que verificara a identidade dos ferimentos 


tinua à ser necessário considerar a E : i im- | nos cadáveres de Katyn, como acontecera 
x bomba atómica a mais grave ameaça em zona internacional grana constituídas pelas imagens sim: jr q LONDRES, 2. — Uma emissão 


isão resolveu, admirávelmente, o pro- 
Rio E com os fuzilados pelos nazis, em Smo- 


num julgamento 
de colaboracionistas 
PARIS, 2. — M.lle Marcelle 


observar, sorridentes, o pé do pequeno 
rei Fayçal sapateando, nervosamente, 
no soalho da tribuna enquanto o sobe- 
impaciência 


til... — agradeceu a formosa filha do) wyREM a É 
ie grado duna" de et NUREMBERG. 2. — O presidente 


(A princesa Alexandra tem sete 
anos; o rei Fayçal tem onze) 


autoridade internacional para Lisca- PARIS, 2. — Na reunião desta tarde, dos ministros dos Estrangeiros, 
lizar a energia atómica ou caminha- | Byres e Bevin expuseram, claramente, que só concordariam com a pro 
-se para o suicídio do Mundo. Jectada zona Internacional para Trieste e a área próxima, se a responsa- 

O dr, Garbett continuou: «Quando | bilidade e a fiscalização dessa região não fosse entregue aos «quatro | rano esperava, cheio de 
&Kla bomba for utilizada num ataque | grandes», como a delegação soviética propôs, mas sim à «O.N.U.». Toda | que o desfile começasse... 


As emissões de rádio 
na Grã-Bretanha 
FICARAO A SER MONOPÓLIO 


do Tribunal de Nuremberg, anunciou, 
esta tarde, que o antigo motorista 
de Hitler, Hans Kenpka. que caiu 
nas mãos dos aliados, depois de ter 


x blema; em muitos e «afastados locais, | ples e ternas de duas crianças: a prin- | iensko, Or «rádio» americana na Europa disse 
ê — REUTE : el e Krasnoder. onde, também. ] 
chefe do Govêrno X|* Emei io Be: = a eistimas pessoas observaram, en- | cesa Alexandra, filha dos duques de | procedeu à investigações, interrogado melo | ontem, à noite, que a polícia brita- 
E desde que a sua administração Quemadas a chegada das altas per- | Kent e, portanto, sobrinha do rei Jor- | advogado de Goerihg, o Profesor Pro: )nica e americana tinha sido con 
ê ANOPINIAO ADO AR DE rovsky concordou em que não havia pe- 
sonalidades à tribuna oficial e os con- | ge VI, e o pequeno rei Fayçal do lra-| rj y vocada, em força, para acalmar as - 
X | YORK E DE QUE A HUMANIDADE & peq Nos médicos estrangeiros na comissão i 
X| CAMINHA PARA O SUICIDIO não fôsse entregue aos | sequentes apiausos. E, agora, à parte] que, sentados um ao lado do outro. Ja que Presidua, A o ando. porém, | perturbações que continuam a dar-se 
depôs, ontem, X|  YoRx, 2-0 ar Cyril Gardeir, e do scontecimento: os ope- | * Pouco depois de começar o desfile, | que és resultados das autópsias podiam |em “Trieste, onde houve tiros é fo- 
N X| arcebispo de York, dirigindo-se à radores de televisão não se limitaram | a princezinha deixou cair uma das suas] o que as da rs foram visitadas. por | tam lançadas granadas de mão, 
X | Conferência Diocesana de York, de- «Quatro randes» ananbar» as grandes partes de con- | pequeninas luvas brancas. Sua Mages- | doze jornalistas estrangeiros As tropas aliadas deram algumas 
como testemunho K| Gas ioe aus Dio es qico da a sea eo E co e Di in Aga ur pes | ER o ar ai di 
———ee——ss X | homem domine a bomba atómica, a Edo = EE o E id fes íntimos. E, desta maneira, entre | mente, apanhou a luva e entregou-a à DELA | DEssRcemy rAndês grupos de secções 
o te il e: Vi lo 
| sua destruição é certa. A alternativa mos sim q Organização dos Noções Unidas muitas outras coisas curiosas que foram | princesa E HITLER de Somibateriten adversos Foi ferl 
E é evidente: ou fica estabelecida uma reproduzida pectadores poderam Vossa Magestade é muito gen- um civil. " te 
x 


Bldault, de 45 anos, irmã de X| de surpresa o nosso pais ou a qual-| a sessão fot dedicada à Trieste e à fronteira italo-jugoslava, mas não testemunhado sobre as ultimas ho- DA B. B. C. 
Georges Bidault, presidente do X | quer outro será com o propósito de | chegou a conclusões. Essas questões serão, novamente, discutidas Amanhã, s a ras de Berlim, antes da queda, de- ' 
Ministório, serviu, ontem, de X | aniquilamento e em poucos minutos, | às 16 horas, Em consequência do intenso calor que abrasou, hoje, Paris, Margarida Lopes d'Almeida porá amanhã, perante o Tribunal LONDRES, 2. — (Do correspon- 


Supõe-se que Kenpka é a unica pes- | dente da «Reuter», David Sonton): 
« y Poesta » soa que pode contar a história da O «Livro Branco» do Governo, 
A famosa «Esenifora da Poes tentativa feita por Martin Borman. | publicado hoje, anuncia que as emis- 


Depois de amanhã, às 21,30 que ainda não apareceu, de romper | sões pela «rádio» da Grã-Bretanha 
& anel de ferro do Exército russo que | ficarão a ser monopólio da BBC. A 
cercava Berlim. — Reuter. actual proibição de anuncios comer- 


dent DR eme ciais manter-se-á e serão tomadas 
Não é provável que 


a reunião realizou-se no «Grand Salon», em lugar de se realizar, como 
usualmente, no «Victor Hugo Salon». 


testemunha no julgamento de JA | antes mesmo de declarada a guerr 
trinta o um acusados de serem X | registar-se-á uma completa destru 
membros da Gestapo francesa. X | ção. Não é impossivel que dentro de 

M.lle Bidault disse ao tri | poucos anos homens perversos pen- 
bunal que fóra prosa em 1942, /X | sem em usar esta arma na luta para 


Presidiu Molotov. Byrnes abriu pproposta de Molotov para que a fls- 
a discussão, dizendo julgar que a |calização efectiva de Trieste interna- E 

tratada brutalmente e enviada X | a conquista do poder ou por vin-| área de Trieste deveria ser entregue cionalizada fosse colocada, exclusi- no TEA TRO RI vOL I 
para um campo de concentra- X | gança. Serão arrasadas as grandes|à Itália, mas que concordaria com vamente, nas mãos das «quatro gran- 
ção. Fóra levada ao Q. G. da cidades e haverá destruições além | a proposta francesa para fiscaliza- | des potências». q: 
Gestapo francesa, na Rua Mon- de tudo quanto se pode imaginar.| ção internacional, contando que & á 
ceau, onde foi «trataday du- )X | Ficarão sobre a terra apenas cria- Tegião Tosse administrado pela «0.| SA LINHA PROPOSTA PELOS 


; alquer principio que não 
rante duas horas. o one ndas CDE Ra CranE] rir a o O erministeis "opta inn aaie- | RANDESES: DEIXA MUITOS A mente Sidlização da «ONU». Bidault Prosseguem 
5 LIANOS SOB A JURISDIÇÃO DOS E 

Apontando para um dos X| giar-se em regiões montanhosas lu-| cutir a internacionalização de Trieste q Sugeriu que se limitasse a discussão de 


todas as precauções para evitar a 
emissão para Inglaterra de tais pro- 
gramas, vindos do estrangeiro. Ape- 
sar do pedido de todos os Partidos 


e 
da oposição da Câmara dos Comuns, 
o Governo não tenciona nomear uma 


a 4 — di ige a de 
aousados, Jean Thomassin, X | tando por uma existência precária. e da área visinha, segundo & pro- JUGOSLAVOS» — AFIRMA BEVIN | hoje ao primeiro antigo propondo sem se ter chegado, over near um 
disse : X | Estou convencido de que a bomba | posta apresentada, ontem, por Bl] yrnes disse que ninguém tinha u O mbodáde nos seguintes termos : «Trieste, E x E ú O neo ET 
a atômica é u é sentadas UAtio u-| é o território imediatamente adjacente, x ara acons s - 
Esto foi o que me bateu pri- 3X | atômica é a maior ameaça que até e as emendas apresent torizido os «quatro grandeso a agirem | 6 O fertório im onomo,. dé ainda, a acôrdo continue na posse do e o à DBO 


meiro e o que mais me humi- X | agora pesou sobre a Humanidade».| por Molotov. Byrnes disse que não | em nome da «ONU» por essa forma. | ConsibuNia O estatuto proposto pelas 


lhou. Com outros três, lan- 4] “REUTER. ulgava que os «quatro grandes» O secretário de Estado dos Estados Unl- | Quatro potências, para ser estudado pela a BA PSaD 
qou-me sobre uma mesa e cada Ceni e er mais do que contor-| do tnbám doca udoa faro dente, | Conferência da Paz e pela 4ONUA Mig: as negociações anglo-egípcias 
fm deles me bateu, a sou X|AFIM DE PODER SER LEVADO | gar com o princípio da internacio- | visto ser, claramente, impraticável en tov disse que não Poda Ce gal, <ôbre o 
turno, com um cavalomari- M PARA A PRAIA DE BIKINI O o à re-| tregar à nomeação aos italianos e jugos- | diatamento. E! 


será renovado por mais 5 anos a co- 
meçar no princípio de 1947 —Reuter 


Ministério dos 
Estrangeiros da 


nalização, de Trieste, deixandi A Psi o mas que estava disposto a estudá-la, se 
nho. Fiquei sois meses a son- X | CRUZADOR JAPONES «SAKAWA) | qneção do estatuto para a Confer avos, Mojotav Jonbs-se, às obisrtões de | os outsos. ministros estivessem de acorde, o E ata 
tir os efeitos.» & | TEVE DE SER PRIMEIRAMENTE | rência da Paz das 21 nações, na qua! | podia assumir a responsabihdade por | ALcbensa ds 20 foi acelia o o o 
Thomasgim babxou os olhos, ZE AFUNDADO con Convida Ii 6h JUgOS- | unique eita à io. ser que Cs ) Eloa rom ei, seia geo as urzi | 
enquanto Mille Bidault dopu: X| SAN FRANCISCO, 2—0 cruzador | távia, do Cratosia da «ONE», o cqueonunca | ate JS soras—REUTER, UM NOME 


nha e, depois, nervosamente, /Z | japonês «Sakawa», que sofrera enor- 
levantou-se e disse: «Lamento X | mes estragos provocados pela ex- 
YA tudo aquilo que fiz — REU: X | plosão da bomba atómica, foi ontem, 
A TER. X | à noite, afundado, como preparação 


Bevin expôs a atitude britânica, | tinha sido sugerido para a área de ITUAÇÃO DO ARQUIPELAGO 
é E Bro. | Trieste. Molotov lembrou a Bymes a) ÀS Ç 
nos seguintes termos: «A Grã-Bre- | queria dos Estados Unidos sobre a quesr DO DODECANESO 

tanha concordaria com a linha pro- | tão das colónias italianas, que propunha LONDRES. 2. — O ministro da 
posta, ontem, pelos franceses — nos | que essas colônias fossem administradas | Guerra, Jack Lawson, disse, hoje, na 


Al para o traz lepoi: ra a praia, pelos «quatro grandes», sob a jurisdição | GU ú ] hoje Bl uje 
par azer depois pa p termos da qual a zona de Trieste | belos quatro grandes sob a jurisdição | cm ra dos Comuns, que até se fa-|na Câmara dos Comuns, ao primei- | teressam à Itália, numa recenção que 


x 
VOID aim de ser devidamente examinado | estaria dentro da linha francesa, & | aceitar esse princípio, para, as colónias | zer a transferência para à Grécia da | ro-ministro, Clement Attlee, se tinha | deu à Imprensa internacional e (ita- 
á Lond Estao el ocado ão) Partir de Dutno, no Norte, afb Cito dd o mes respondeu que não ha- | soberania das ilhas do Dodecaneso, | quaisquer declarações a fazer acêrca | liana. e a 
J A Si » . ST eu a- É L 
Está em Londres para | | O Sm e Bo), Perante otov. Bymes respondeu que, não ho: | que se esperava fosse em breve, es-jão Mufti de Jerusalém. Attlee res.) De Gasperi declarou ser provável 
conferenciar ç tudo, a Leste dessa , ficari pondeu que o Governo britânico es-| que, se continuar como presidente do 
O CHEFE DO ESTADO MAIOR 


roma, 2. — O presidente do)] QUE DEVE PREFERIR... 


Conselho, De Gasperi, passou, ontem, 
revista aos problemas da paz que in- 


LONDRES, 2. — Oliver Stanley, 
deputado conservador e antigo mi- 
nistro das Colónias, perguntou, hoje, 


Melhoramentos municipais—Grupo 


às colônias ser puramente temporário, | tas permaneceriam, nominalmente, 
tava em negociações com o Governo | Conselho, não continue como minis- | Alcaides de Farian—Bodo aos pobres 


«Nevada» e sofreu avarias tais que | para a Jujoslávia. enquanto que a solução para Trieste era | como território inimigo ocupado. — 
toods se admiravam como ele se permanente. Molotov acrescentou que A | outer. Maio Cosre o casunto, não se ten: | lo. dos Estrangeiros 


SREQVIAÇÃO FRANCESA | maninha aínda à superíkie dss| TRIESTE, LIGADA À ITALIA, Ja KH ici o aii de ceprimit emo do o ra tra. fores | O fRsforinione UH proscoteNda jp — Outras rotícias 

h uas. Des y LI DE VENEZA seus pontos de vista na Conferência das E] centou não julgar oportuno revelar | dos «Quatro Grandes» e especialmen- JULHO, | — Constituirão, dentro em 
LONDRES, 2-0 general de Acronau: | foi derrubado pela explosão atómica PELO GOLFO ti Do Pont ota ata condor dulsava que; | NO julgamento de artes Pon nronates este een lite pas de Briga é Tenda, afir- | breve, viva realidade na nossa terra 
tica René Bousset, chefe do Estado | q cunerestrutura do cruzador japo- por os «quatro grandes» já terem ouvido e y b alguns importantes melhoramentos, o 


Maio da Aviação francesa, chegou hoje 

Ma rtholt em visita de cortesia. Deve | nês e os bordos encontravam-se to- 
à com o Visconde Stansgate, mi- | talmente destruidos.—U. P. 

nistro da Aeronáutica, Lord Tedder, che- 


nr x . a . | Reiter. mou: «Quem quer que seja o mi-| que é motivo para regosijo. Um deles, 
bém. com o princípio da internacio- | dar RR ds Conte- nistro dos Estrangeiros no futuro, não | o novo Matadouro Municipal, cujo pro- 
FaNCO E z 2 ci visi es E 
nalização, mas julga que é necessá- | Eintado como o tertitório Das CHEGOU A HAIFA OUTRO eqnco pode, possivelmente, encarar essas jedo é de, autoria do leito aiga 
fe do Estado Maior da Aviação britanita, FALTA DE NOTICIAS rio mais tempo para o estudo da as- | administrado e deveriam ter concordado COM REFUGIADOS JUDEUS | | soluções como finais. Teremos de con- | “coronel Francisco Caravana. toi já 
e com vários chefes da Aviação britanic NA RUSSIA sunto, antes de se estabelecer um es- | com a resposta. Tanto Byrnes como Be- tinuar a encará-las como questões | posto a concurso. 


e membros do Conselho do Ar—REU- i ici à vin esclareceram, na sessão desta noite, R HAIFA, 2-Três «destroyers» ingleses E não tardará que outros venham 
TER. LONDHES 9 At esta manhã, | PRtUSOS (O rtelão A prôncipal da linha | Ui a “aceitação do principlo da foram lidoOS| assinaram hoje, para Haifa, um navio | “7 aberto». tarsbén enmrendecer Barcelos, como à 
e não apareceu nos jornais de Mosco- 


A Grã-Bretanha concorda, tam-|a Itália e a Jugoslávia, deveriam concor- 


Ei Ji ob ea | o, os Sd o pomada india am] À jeteto de Toa, De pe | ER Ga fat aê 
5 as B) — e aceite, ontem, À à rieste era, apenas, provocada pelo de- .100 imigrant ordo, rtifica- | apoiando-se nas ja -| que muito empenhado está o sr. dr. 
Portugal no estrangeiro [asaimhaki coa lar | cod qr alisa o ir as DOCUMENTOS |&:% Mint ag qse] Pçs carte ps a 
ão da experiência com a bomba ató. A É | que julgavam que esse território, por um navio de imigrantes a chegar aqui, k Ricipio: 
UMA REUNIÃO EM PARIS | laguna de Bikini — U.P. | comunicações terrestrso Com a Ttá- | Atmcibio de justiça, deveria ser retri> imigrantes a chegar aqui Sor) a Itólia tivera todos os motivos para | "Mt ram-nos que a Câmara Munl- 
o) á - tia, pelo litoral do golfo de Veneza. | buido à Itália, declarando Bevin que a a a pensar que não havia razão para per-| cipal está muito interessada em me- 
PARIS, 1. — Retomando a actividade. | GOMENTARIOS DA IMPRENSA |A internacionalização baseada nos) actual tinha, propina, pega Gancata relerentes às reloções IN QUENTA SOBREVIVENTES | der Trieste. Interrogado sobre se ba- | Ihorar as estradas do concelho, algumas 


Interrompída pela guerra, o «Bureau Pi i para a zona internacional, deixava mui- ália | das quais estão em verdadeira ruína 
rislense da Imprensa Latinas organizou ALEMA planos soviéticos, apresentados an- DOS CAMPOS DE BELSEN E BU-| seava a sua certeza de que a Itália | das quai CEM e um acto de justiça 


passas: 


apres ) Eos italianos sob soberania jugoslava nã : 

Uma” recepção em honra do corpo diplo- | mrypIM, 4 — Os Jornais desta cidade | tes do «compromisso improvizado» | parte meridional da área. o Jentre aquele chefe jugos-| CHENWALD FUNDARAM A «AL-| conservaria Trieste apenas no facto | para corr a população iural e concorrer 
mático acreditado junto do Goverio (Tam: |mostratse satisteltos com os, resuítados de Eldault. = gnificaria que 8 unica lavo e o Vaticano DEIA DE BUCHENWALD» NA| de a Conferência de Londres ter con- | pare o engrandecimento do concelho 
Sé Ur are 055 Organizadoras da | MOLIdOS COM A a e BUM: | DES, entre Trieste e a Itália se.) UMA PROPOSTA DE MOLOTOY av COSTA DA GALILEIA cordado em que a solução de Trieste) ce Está erm tratamênto duma cama da 
Tecepção, o ar. dr. Augusto de Camtru, in O RIO AD NADO manto a Npor | Ela Por marcou airávca de território | ojotov disse que não insistia por| BELGRADO, 2.— Os documentos que devia ser mantida em linhas étnicas, | Carneiro, navogado é opulento propre- 
ministro de Por evo 6 impor- | fMgem da mesma Jugoslavo. ) aadigiotov disse que não, insistia por]  BELORADO, 2708 Coma Mina) JERUSALÉM, 2. — Nos meios judaicos | De Gasperi declarou: «Não, Houve piário deste, concelho, por cujas Hoioras 
dugurcos fot o nlçal representou ta | |, O "NAcht Expresso, que se poblica ma Devin salientou arnecessidade de | Mare Soviético. de ontem, para a in- | foviteh e O Vaticano foram mencionados, | desta cidade afirmava se, hoje: ave MAS | outras garantias». o o excelente class 


á c! a é d deus que sobreviveram aos 
y H firea ie ocupação russa, diz- «Desfez-se O too à área de Trieste servirem. | ternacionalização de Trieste, mas propos | ontem, no Julgamento de Mihailovitoh 8) (O CAIC campos. m E E! ta ] y 
ita e que Ti de Prep MEAnAR | sonho de que a bomba atómiaa ara uma Et É Se interesses da Itália e Ju- | Acordo sobre os seguintes pontos básicos : | de mais, vinte e três chefes. Iugaslavos. | horrores dos campos de concentração de Mas recusou-se a dizer que garan- | cação, o 1: ano de Direito na Universi- 
E Mundo nada perdeu da sua actual arma de gu capaz de reduzir os exer- asa A 1.—Deve ser estabelecido um distrito Afirma-se que os «chetniks» recebiam | Belsen e de Buchenwald e fundaram a | tias eram essas. dade de Coimbra, o nosso conterraneo 
do Mundo ereste, "Assistiram, também, a | cltos e as armadas à pó. A bomba atómt goslávia, mas, também. de toda a | autónomo de. Trieste, de acordo com + | dinheiro do Governo emigrado Jusos aldeia de «Buchenwald», na costa Sul do Da política geral da Itália, o pri- | Adelino A Miranda de Andrade 
êsta recepção, os chefes das missões di- | Cn com as expertencias efectuadas em | Europa. e que a Grã-Bretanha | estatuto aprovado pelos «quatro grandesa | lavo. Noutro dovumento, menciona-se a | Mar da Galileia, foram detidos depois de | mini disse que era absolu- —A nova dicecção do «Grupo Alc: 
Plomáticas da América Latina e grande | Bikint. perdeu o seu valor como arma de | defendia, firmemente, o ponto de vis- | que “o estabelecerão com o auxílio da | cotaboi do Ccchotniko com 9 inimigo e | uma busca às suas propriedades pelas tro- | disse era ça: des de Faria» ficou assim constituída : 
húmero de notíveis personalidades lite- !euerra e como argumento moderoso nas de má tatuto di 1 dis- | Jugoslávia e Itália. A integridade do ter- | afirma-se que a «Comissão Nacional» de | pas britânicas. Atirmava-se, aínda, que es- | tamente contrário á participação em | Presidente, Joaquim S. Pais de Vilas 
árias francesas o estrangeiras, — E. consecussões diplomáticas —U. P. ta de que o estatuto deveria ser dis- | início cerá garantida pelo Conselho de | Mihailovitch rejeltara, como  «prema- | tava sendo organtado, Ji do vimento | qualquer bloco de nações e inteira- | Bo. : vice-presidente, dr Euripedes E 
pts E = cutido pela «ONU», especialmente | Segurança da «ONU». Mihalovito rito à todos os, eslavos, | para que algumas centenas de pessoas das | manto neutral entre quaisquer desses de Brito ; secretários, José Guedes da En- 

por a integridade da área interna- riem base para o distrito autó- | em 1942, Para um levantamento coral eldades, incluindo estudantes das escolas e carnação e Avelino Gomes de Brito; vo- 
e | tida pelo Con- | nomo de Trieste, serão aceites os prin | contra 6 inimigo invasor, Dizto ua Superiores e universidades, fossem suos- | blocos. À Itália fôra acusada tanto | gais, Miguel Pereira Matos Graça e João 
cional ter de ser garantida po nomo de Trieste, serão aceites os prin | ont Oo polca de Mihaitoviteh. Zhu. | ttuir os agricultores presós no trabalho | pelos russos como pelos britanicos, | Luis Ferreira. 

pi p E ção di Li pel 


- selho Segurança da «ONU». o É «chetnik», em | das herdades. — REUTER. ç a — Guarda o leito o sr. Emílio Pinto 
SEXTA-FEIRA. às 21,30 I Bevin Ra quê havia uma forte ea ee demo | O! do AS a anicos dese. Eai de tomar uma orienta- Ros estimado funcionário municipal, 
Raça E E d) S É o. 
apintão entre as Nações Unidas. não] | 3-0 governador será nomeado po larem, podemos auxiliar os italianos». FOI LIBERTADO UM DOS PRA: o Iráli — A subscrição para o «Bodo aos Po- 
no TEATRO RIVOL TR gmvemagor sr, romeno po | rn gsm sos 5 Mafia) PO! LiDERTADO UM E tim: A tro | ESA ço ur o ot aa 


só para que fossem ouvidas as opi- y | 
ara io ha falta desse acordo, pelas quatro gran- | ministro, Slobodan Yovanovitch, em Maio contasse era viridea bip ata tória! sora | Deca iva tás! dido po ricáaino Gu, 


4 , a niões dos «quatro grandes» mas | des potências. Bevin disse, esta tarde, aos | de 1942, Mihailovitoh afirmara «conhe oc ir 
Margarida Lopes d'Almeida a Se Vara Dem da paz mut | seus” colexas que a Gri-Bretanha não | cor à Informação, do Governo hritanico |, MALA. 2 Qdo pelas dos chetes | lhe ter sido ministrada qualquer anes- | ração dos Eombeiros Voluntários de 
ARE Culto objecções para os representantes | de que os jugostavos deviam combater | judeus a ser libertado pelas autoridades | tesia e o seu corpo está a ser lace- | Barcelinhos, rendeu 4000800, importan- 


toda a questão fosse ventilada é Davi R cia que foi entregue, em pártes igui 

t unha O tuto de Trieste até à Con. | pela dugostávia 6 não transformar a luta | militares britânicas fot David Bar Pav cia q) gue, em pártes iguais, 
na Conferência da Paz das 21 na-| ferência da Paz, contanto que a Grã | numa revolta comunista a favor da União | Hay. Vice-presidente da comunidade ju- focos is GOLIAS cara Nora “ob NO pAsDeIS do Barcelos e Barcelinhos 
ções. Expondo as suas objecções a Bretanha não se obrigasse, antecipada- | Soviética» — REUTER. daica de Haiffa, — REUTER. política da ia par —3. C. 


A maior «Mensageiro dos Poetas» de todo o Munio 
TER Eee 


4 Quarta-feira, 3 de Julho de 1946 O Comercio do Borte 


. = n 
Tolet, 2458 a's 9 e 30 da noite — Sessão da noda A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telef. 1748 en cia S 
7 GINO BECHi, o famoso baritono que entusiasmou o público de S. Carlos, e PRESTON FOSTER € VIGIOR MC LBGLEN no empolgante filme policial 0 n er É U | Ã 


ANNETE BacH gracio: édia d exti 
“ Está lá.? Quem fala? O ULTIMO GANGSTER (iss es 


O insigne cantor laz-se ouvir na «Alricana» e no prólogo dos «Palhaços» UM FILME DE ACÇÃO INTENSA E EMOCIONANTE 1% mandar o ao LIVRE AMERICANA 
UM ESPECTACULO ATRALTIVO E DELICIOSAMENTE ENCANTADOR O sensacional documentário 25 ANOS DO MUNDO o 
Progroma Filmes Alcantara Programa kox Sa RZGunha HOJE-2.: Sessão 


EE SA' DA BANDEIRA | HOJE 


E! hoje pelas 18 horas, que o sr. ar 
auitesto Antonio José de Brito e Cunha às 21,45 
ealiza na a das Delas Artes, uma 
ferencia subordinada Ao tema: «Os 
arandos periodos do urbanismo francês» 


2.º feira — Estreia dum emocionante documentário sôbre o combate de «box» 


JOE LOUIS -BILL CONN 


HOJE, COLISEU DO PORTO Um filme de emoção e 


às 9,30 da NOITE Talstono GAS alto interêsse histórico! 


Depois de “Mein Kamptf”... A Derrota! 


Imagens sensacionais do drama intimo da Alemanha, desde a subida de Hitler aos principais sucessos da guerra 
com todos os horrores do nazismo! 


CONQUISTOU O PI q SD STS ES ET . E: ADAS DE AFRICA 
QUISTOU & PUBLICO Na 6.º FEIRA: Uma admirável estreia — UMA LUZ Ny HUKIZUN IE Na pod O totecmacionsio 


Uma epopeia de vibrante heroismo! PREÇOS POPULARES DE VERÃO 


, 
A's 9,30 UMA REPRISE A's 9,30 
| ansiosamente esperada da revista-fantasia dos Funcionários dos Correios, Telégratos e Telefones 


mICARTAS D'AMOR | 


UM FILME SURMIFENDENTE QU 


« O VALE DO DESTINO 


= 
Uma das mais notaveis 

o criações da grande actriz GREER GARSON 

W| que ganhou o prémio da revista «PHO [OPL AY», destinado à mais popular 

É, actriz da América, « 


« U fado gala di dade, f- 
GREGORY PECK “intimo as cas Chaves ao Reinos 


Este f Ime passa em rigcroso exclusivo e não será exibido em quaiquer 
outro cinema vo Porto antes de 1947 


| Carlos Alberto CONTRA-ATAQUE “E ssausagare Sette 


4540 — A's e 91/4 História duma Noite, com Loreita Younp e Frearic March 
Dan ia) 


BEJAR (que fez «match» nulo 
com José Luís) 


11 


TELEP. 2788 e 2789 
A's 16 e 21,30 
Um bom filme—um interessante espectáculo 


Sorte de jogador 


com Chester Morris 
DOIS JORNAIS ESTRANGEIROS 


Na 6.º teira, 5— A's 21,30 


ENSINO |É cima Ts MARGARIDA LOPES D'ALMEIDA 


HOJE, ás 21,30 Telef. 9559 no seu Recital Poético, para despedida ao Porto 


JULIO DENIZ UM PROGRAMA DE REQUINTADA ESCÓIHA 


Em 2.º SEMANA PREÇOS: Frisas, 100800; Comarotes, 100800 e 80800; Pla: 


E a a teia, 20200 e 12850; 1.º Balcão, 27$50 e 25$00; 
Eugénia de Montijo 


2.º Balcão, 7$50: GERAL, 5800. 
ERES ET PR 
i'pisódio ua viaa amorosa de Luiz Napoleão — Faustosos 
bailes com bela música 


y Mais uma unidade para a frota mercante nacional DO A . a y 
Distribuição : Filmes Albuquerque, Ltd. nossos favoritos do Tomeio, 
manhã: 1º REPRISE DE (0) cargueiro «Caramulo» Diário de Guimarães 


A MULHER DOS MEUS SONHOS , pao ali : . 
, que é o primeiro vapor metálico construído em] são Torcato — Grande festividade — Sontíssimo Sacramento M V sica 


com MARIKA RÓKK 
Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz estaleiros aveirenses, foi lançado à água No Pevidem — Pela Penha — Outras notícias 
AVEIRO, 1. — Nos estaleiros de Ave!- técnico dos estaleiros, convidou a madr! JULHO, 1. — Na freguesia de Santa , encorporarão todas as irmandades da pa-| qa. 


Como se previa, o «cateho 
fez vibrar os milhares de espec. 
tadores, que em boa hora se 
deslocaram ao Parque das Ca- 
mélias, 

O público portuense tinha 
forçosamente que ser igual ao 
das grandes capitais que têm 
adoptado a luta livre americana 
como o desporto n.º | das emo- 
ções máximas 

O sorteio deu para hoje o 
seguinte programa : 

OSCAR contra RAMIS, dois 
científicos que se estreiam no 
Torneio; BEJAR, a quem José 
Luis não conseguiu ganhar con- 
tra o outro português MACHA- 
DO, cujos progressos são evl- 
dentes ; SATURIO, um hércules 
de calma tão impressionante 
como irritante, estreiar-se-á con- 
tra outro gigante FONT ; CAL- 
PE, o impetuoso lutador, que 
equilibra as violências com as 
fases de lutador de classe, lu- 
tará contra TABOLA, um dos 


Es 


TEL. 4412 


4 Ss -Fei E 
Sá da Bandeira “Sos 


Representação única da Revista-documentário 
folctorico em 2 actos 


|A' MODA DE VIANA | 


Pelo Rancho das Lavradeiras de Santa 
Marta de Viana do Castelo 


Exibição do Rancho nas suas danças caracteristicas 
Apresentação do Grupo Coral em cantares do 
Cancioneiro Minhoto 
BILHETES A' VENDA 


TRINDADE 


Er 
Liceu de Carolina Michaelis | 


Serv | 
Portugues : 


Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


de exames para hoje, 3; 


Provas escritas — 24 chamada 
1º clelo — A's 
e Algebra 
A'S 16 6 30 — Ciências naturais. 


Liceu de Alexandre Herculano 


4 e 30 — artimética 


Serviço de exames para hoje, 8: 
A's 8 horas — 3º ano — Geometria : 

os nom 438 € 0%. 

A's 11 horas — 3.º ano — Geografia 


79 ano de Letras — 


106 — Rua Sê da Bandeira — Tel. 5240 
ro, em São Jacinto, foi lançado à água |nha, a sr! D, Maria Teresa da Rocna | Marinha da Cost róquia, a Cruzada eucarística e membros 


Serviço de exames para hoje, 3: 


rovas escritas — 2 chamada 

Provas escritas — £,0chãi O O en omuloo mertencente | Goncalves Brochado, a quebrar a trad!- | imponente festividade em honra do San- | da Acção Católica, grande número de) Gonçêrto pelo Orfeão do Porto 

do cielo a dao 30 = Cianiga to Ê =. à Empresa Continental de” Navegação, | cional garrafa de espumante na roda da | tissimo Sacramento «anjos» e dois carros alegóricos. Vários 

CER NEE desta cidade, Trata-se de uma bela uni | proa do «Caramulo», Este, embandeirado | Todos Os actos religiosos revestiram nda SAE osaNtite dasligaicde E! (Ho 
AU raio: dade metálica -— a primeira. construída | em arco e sob 0 impulso de dois macacos | invulgar brilhantismo, tornando-se notá- ESTES PDS Rar ea 
Ass ÃO e 30 — Português. i em estaleiros aveirenses, Este barco, de | hidráulicos, começou a deslizar suavemen- | vel a orquestra de câmara da coral do coral-sinfónico, promovido pelo Orfeão do 

é Ç | - NO E Seminário da, Costa, sob a rógincia do Porto, sob a direcção artística do «maes- 

Curso complementar de Ctênctas e Letras | não B x rev. dr, José Pinheiro, Finda a solenidade, e olinto Nina SaPá cantado, em prio 
; : à houv al que decorreu animadamente meira audição, «um coral de Berta Alves 
30 ciclo — A's 14 e 30 — Ciências fist- id q e sem o mais ligeiro aborrecimento. No : de Sousa, a célebre valsa «Danúbio Azul», 

co-químicas. sábado, à noite, exiblu-se, ali, lindo fogo de Strauss, e os «Ballados Portugueses», 


À'S 16 € 30 — Organização de artifício. de Filinto Nina, com coros, solo e gran- 


E Etr x f i Está, pois, de louvor e de muitos para- de orquestra. 
Conservatório de Musica E ES TESE q iba À % bue E na du re fer Os atiociaços que pretendam assistir 
” % % o rh he a * E aces tal, d equi us 
Serviço de exames para hoje, 3 ranente sr. Antônio José Pereira de Lima : Puibetes a secretaria, todos os dias, à 
Serviço de exames para hote. 3: (1, | ASSALTO A UM ESTABELEGI | Deolinda de Siva, de 21 anos da ir e An do Ga Tu EO a OR 
“po 6h 69 — AlUNOS 1 2! Al] MENTO — FURTO DE DINHEIRO | Rus do Cativo, por desorediiaca; da e merosa assistência esteve o festival rea- Y Hoje e amanhã, efectusm-se ensatos 
Do po ftmoras A Planos supl.: 9 é é, Ned nva, SEVR opa EA. / e RE lizado, na noite de São Pedro, no «stand» de coros mistos, com início pelas 22 ho- 
As 1 oras — io o ro] Os gatunos entraram no estabélo: | err ttita da dos eae DO A $ do Clube Industrial de Pevidem. ras, sendo indispensável a presença de 
qa gi Mas o SO 6 04, 270 ano | cimento. de mercearia, pertencente à | Or nin Maria da Sllva, de 38 anos, Pa ad A A A É Artísticas iluminações. lindo fogo, e todos os elementos. 
— Alunos n.º 3 es firma Almeida Gomes & C*, Lda, st- | trabalhador. das Escadas do Monte dos) [RR Rs E , boa musica, ao som da qual a alegre mo- h — 0 ; 
a na Galeria de Paris, 25. Recla- | Suja dor otensas à moral e tentativa | AAA Pa cidade dançou quase até ao despontar da : PES d E 
Escola Industrial do Infante | mada a presenca dum sócio Compare: | de agressão ao capior para conseguir a) JH Loo A A seia O seu produto à reverter va O ministro das Obras 
D. Henrique ceu ali o sócio or; “| sua fuga. ' cj Ê Ê ático, O Seu pro ; : 
i assado uma busca ao gi É EA, Ea à favor dos pobres, merece felicitações a 
Eee sr A pa A area : k DA id destro constituida - | Públicas e Comun 
Serviço de exames para toje, 3: Guarda de giro e do guarda nOCturmo, | agressão. e, Eq va 4 D. Ana Maria de Abreu Coelho Lima, D. » 
deriíicou que tinham arrombado o co- | a a pinto, de 63 anos, moço de Ê k Elisa Emilia Guimarães Folhadela, D. caçoes 
Guráa iafurmos PS Turtado de lá, 15100500, Jgnoran- | javoura, sem morada eertã, por. Ser sur- Tia Fernanda Rodrigues de Abreu, Di y 
— Desenho geral do se furtaram mais alguma coisa. reendido a furtar batatas, no Largo da E o it Pee ra. Lapas do; Freitas: Corrala (q D. Sera, | visitará Santarem, no pró; 
proy ' ES y óvo | , / re RR 4H , afim de se inteirar das 
truçõe: contim o 4 a m  instan daquela « 
: ibatojan: 
e vã Volga. de 38 anos, estuca- | BR Ê Guimardes é Manuel José Gonçaly £ 
Todos os alunos. y ' nt d Leçã alio, para averiguações ; G TESTS AURA rc mid aii q - ENE 
5 11 horas — Desenho profissional de | pois de ter sid do de furto, lisando ma carreira AD Bevido' 05" mrstnlÃco Dare AREM, 30. — Sobre 


costura e bordados: Continuação das | pelos clínicos de serviço srs. drs, Ara —Adelino Pereira de 25 anos, encader- sa s cia acerca da falta de água á cida 
provas, Deorebxelra e Alexandre Moreira, au- | nador, da Avenida da Boavista, por deso- | linhas elegantes, possul os melhor: te na carreira, entrando, majestoso, nas | ViSO de caminhetss tera E e que ja Ho pa Roso 


catia — Efectlvos : 88, 118, 135. 916, | xiliados pelos enfermeiros Seixas e) bediência e tentativa de agressão ao | mais modernos requisitos indicados pela | águas tranaulas Ga Ta, DE ses da . t 

so1, DOS, SON é 1198: suplentes : 8, 902. 907, | Barbosa, a menor Leopoldina Gomes Aa | captor, técnica — nonra & indústria nacional e | tralejar dos foguetes e as, aclamações da dio to MO o a águs Esto BNDIIN Acrescentar que Gde aid 

BN 3, 34 413 € 1118 Almeida, de 3 anos, de Algaris, et enaltece, de forma evidente, a capacidade | assistência. no mesmo tempo que densa | s y g tiveram em Lisboa os srs. dr. Antó- 

A io horas — História — Efectivos: | de Cambra, por ter sofrido fractura h] do operário português. O «Caramulo», de | e colorida «chuvas de flores, lançada por | ftqia au A es | O santuário onde so guarda o corpo ogia ORE oto Nobre e JoêS 

34, 32, 180, 571, 888 e 905; suplentes : | do crânio. devido a ter dado uma que- "20 toneladas de arqueação (560 de carga | gentis raparigas, cafa sobre os convidados Er er) rtencer-lhes, de S. Torcato 1) a: 

9; 2h, 102, 121, 127, M7, 275,6 1210, da quando brincava num muro. útil), tem de comprimento,44,80 metros; | e entidades presentes. o EectaDta contro religioso é tus Passos Caldas, presidente e vereado- 
boca, 1,40; pontal, 340 e é acclonado por Na sede do clube de São Jacinto, a No mopo - 4 caros entoarão cânticos de louvor e prece res, respectivamente, da Camara 


rístico de S. Torcato, a 6 quilómetros da E 
O a um motor de o HP. Na qua consirugão | irma construtora do «Caramulo ofereceu | Cidade de Guimarães o a tia Iigado por | 30, Eociaimanto ss 34 Horas, havera aão- | MUniCIDaL, TOO a ul 
A exnosição de desenho á pena Cenisnas de operários, número superior duzentos, estcadas é com carreiras diárias de cami” | Togo go Santíssimo Sacramento, com ) visita do ministro das Obras Publi. 
exposig; P A “cerimónia do lançamento — que | Em segulda, os convidados tomaram lu- | RAStas ter-se, mos dias Oo é cânticos. O festival nocturno, | cas à esta cidade no próximo dia 5 


Cursos nocturnos — um motor de 350 H.P, Na sua construção | firma construtora do «Caramulo» ofereceu 


A's 38 horas — Matemática — 3º ano 
(Prova escrita) ; Todos os alunos extraor- 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Policia, os 


dinários e externos. ars. d do corrente, as festas da denominada «ro- 
à 808 ” le Fernando Ferreira teve carácter festivo — assistiram mui- | gar num dos «expressos da riam, que se ” e a o tinuará depois da E 
cabrio. é aenlizarsedo (os seyuleios | | Dr. Mesão de Cantos, da Moço teve carácter festivo — assistiram mui, | gar num, dos «exoressos da, lho QUe 5 | maria Krandes, que, neste ano, mais do | COnaÇão Sado “riaverá, como de cos- | de Juno atm de avaliar do fun- 
7 a Cursos diurnos dentico lhe furtaram a corrente com | Está aberta ao público, no Salão Fan- ) es quais os representantes da Imprensa. | cínto, nas margens da laguna, Aqui, foi | que em nenhum, outro, terão solenidade | SU MACA minações com milhares de Ju- damento das reclamações e das pro- 
gléctrico he furamão e amarelo, um | tasia, uma curiosa exposição de desenhos | - Cortados os atores “que mantic | servido um tinistimo «copo de água», du- | particularissima. Para lhes imprimir maior | meg concertos musicais por diversas ban- | vidências urgentes a adoptar. 
A's O horas — Desenho de projecções; | rei ranco e amarelo Um | ma, alguns deles coloridos, de paí- | ntam o barco sujeito à carreira e, após | rante o qual fe fizeram vários € amistos brilho, nos metos 1itúrgicos. diga-se o sr. | Mes CNC Da a artiticio por | Do programa das realizações fa 
14 9 horas — Desenho de projess relógio de ouro Om são, tudo no | saKens e figur: O baptitmo celebrado pelo capelão de São | sos brindes. — C Arvenispo Primaz presidir é celebrar de | das civic e sea e dos 8 AGIOS dn o programa das realizações fa- 
e E o e ur Telógio de, AÇO < di Jacinto, O sr. Carlos Roeder, director pontitical a missa da festa, conferindo, | à! zem parte: a abertura de um novo 
decanica técnica — Efectivos; 12, 14, lor de 25008! e culto serão transmitido são público por 
aus SAP as vas go q dia, suplentes; 43) “POC Dº margarida Riobom, da Aveni- | técnica O seu rim porra vos ampirantes no | alto-falantes. Entre Guimarães é o local | furo aresiano no Largo da Estação 
2 195 477, N7D, 40%, DIO O 940, da de Rodrigues de Freitas, como pr trabalha com rança e absoluta pre. Mo To UCÇRo icark da romaria haverá constantes carreiras de do, Caminho de Ferro, próximo do 
. rietária ui jo- boa dont t berto ao culto, ao que se seguirá a tras: | € = existente; cedência do terreno para 
cursos nocturno ; = |aparente estorç ando, sómente, 08 Ao aber E t eno 
ursos " Bom sita À Avenida do Baltazar Quer |phiiNcaços da pena, Imprimir às suas) ÀS solenidades que NAL BIRO Te Tadação solene, em procissão, do glorioso ie debe um bairro de casas económicas e 
18 horas — Mecanica técnica o | deb Somicas do ie tor furtado da | paisagens todas as tonalidades da veses lho de P E TER E e a Festas e romarias |ssisio, ds um, povo depósito em 
j ção e das águas, seguindo, um ho ) a : ê 
ia eli" a; aaa ntação [Ag tb | Edo ie eujo | degenho correcto, uma justa cstoracio de | O conce e Faços Fiã da Feira | Sincias, do santuário, ue, cs fieis vêm cimento no Campo de Sá da Ban- 
te de Identidade. A sdlóta À Cisnes Pon a ianos e, portanto, tabendo dar-ihes re-| do Ferreira em Figes da Feira endo construir, desde há 94 anos, com ça deira; construção de um edifício 
o 79 e profundidade. Alguns dos seus tres puma Senhor dos Aflitos, em Paços do Concelh 
DD. Maria Júlia Campos. da Rua | co Gb Cio Fr - ú Ao Senhor dos , para os Paços do Concelho, cons- 
ci Leça sã o) a SEIRA Segundo Infor O programa geral das festividades e ce 
Escola Comercial de Oliveira | ae Gotinbi Aria, Cmmedo “de Ino | chos do rio Leça são quadros em que a) pROMOVE PARA O PROXIMO | q FIAES DA NUA. ricas dos CT, | da romaria, é o seguinte Valadares (Gala) trução de um novo edifício para o 


Martins festa, que, no Palácio de Cristal, ll por pintor DOMINGO, EM HONRA DE » n Sábado, às 15 horas, chegada do er. dic lusã 
d 4 jores e poetas, se mostra na sua D T. dadas em «O Comércio do Portos a N A - tribunal judicial e conclusão do 
furtaram um alfinete de peito com po- | Aanftude de graça e encantamento. Certos NOSSA SENHORA DA GON-[|de Junho ut ARE! Acebispo Primaz, que após recepção “ E' o seguinte o programa desta tra- | complemento do estudo de urbani- 


ficas finas, Do, valor do po aspectos do Porto, nomeadamente «Porto daquetes servicos, após os tiva, procederá à benção do templo. A's | diclonal festividade, que costuma atrair n] e 
a 82% Jari > Jolo Freire Trindade de Freitas. | antigo, e «Arco dar Verdades», são do- CEIÇÃO daquetes servicos ADO O iaude "de | M7 horas, trasadação do Elorioso Santo, em | Erande numero de forasteiros : zação, a cargo do arquitecto sr. 
do curso diurno internos e externos. da Rua do Barredo, contra uma MU- | cumentários de inestimável valor, dos : Criar a estação I de de | procissão. pomposa, através dos adros do) DIA 6 Entrada, peias 20 horas das | Aguiar. 
urso diurno internos é e eg. | lher que Índico, por lhe ter furtado | pontos de vista histórico e artístico, Na devem revestir-se de | eivs hibitunte a ndo | templo, para a nova e riquíssima urna de | bandas de musica de Freamunde e de "A cidade recebeu com simpatia 
18890, DONS “gas onamados/os alunos | UM cásaco que continha nos bolsos vá- | figura, «Vagabundos», de rica observação, elos habitantes de Amara A industria | cristal. A's 20 horas, adoração solene ão | Póvoa de Lanhoso, que nos corgios exer d ec D 
cla ar gun - sao chamados om alunoo | ls Cóbiectob, tudo, no, valor de 300800. | afirmar, almas, nova faceta do valor 18) rara grandiosidade . |e comércio wear borauanto ristal, A's 20 horas, adoração eolene a | Povoa de Lao duto até de 22 horas. | a notícia da visita daquele membro 
E 205 — “Adelino Lopes Teixeira, proprie- | artista, como desenhador e como anota- g Cecomos emedindoo 08 JE antisaimo Sacramento a Pa festival, | DIA 7 A's 8 horas, serão queimadas | do Governo a esta cidade, Teconhe- 


mos 135, 096, 008, 3, 064 O 08 tário, da Rua de Costa Cabral, que num E E E 
Ç ras ela — Geografia Co o gor -p dor consclencioso de usos e costumes, PAÇOS DE FERREIRA, 1. — Tudo se | verificados no tráfico da corr com fogo de artifício. algumas girandolas de foguetes e as ban- + É 
De Teia a Bam qo | frio fia, 6 Co ci | or cinPina  aiuns. cAc: | coa PE qe ata at deitado) so Todas 0 qe Tá poço de e ces se, | SUAS icandoag de doguciss 8 ae Pe. |cendo, assim, que os poderes publi 
a o a84 ES “e Ato, SUpI, 10, 908, | contendo bilhates de, identidado a Go-'| nhamentos e outros trabalhos do género | diosidade a homenagem, desto con ho | referências ni 38” Homendamente | rão colebradas no novo templo, À ex- | ás 11 horas, missa solene, meia, tomando | cos não desc! suas nece; 
206 é 310, cumentos de valor, Constituem igualmente quadros de belo | no próximo domingo, 7, nesta vila, & | em. correspondência pubilcada em 19 de | cepção da das 11 horas, que será cele- | parte o Grupo Sacro da Imac! 

Seeito decorativo, recomendáveis a pes- | Nossa Senhora da Conceição, no tricen- | Fevereiro ultimo em que so afirmava a | brada na capelinha da Fonte Milagrosa. A | ceição, sob a regência do prof. 8 O ea 6 e mm, 


A's 18 horas — Geografia — 2º Júrt; of. 8r 
Int-efect, 35, 58 360, É. e 5; Supl. QUEDA DESASTROSA soas de bom gosto, tenário do seu padroado de Portugal. 4 e O a oUho dos. primeira, será celebrada às 5 horas; a | de Morais. Ao Evangelho, Drégará O rep E] = 
Di a og: Ext eléoio O 6 86 Fernando Perelra, que é um artista | Mãos pledosas, vindo ao encontro desse pd Deda da comunhão geral, às 7 horas: | dr. Bernardo Xavier Coutinho. A's 1 Instituto do Vinho 
sup, 37 € 106 Recolheu à enfermaria 9 do Hospt- | inacreditâvetmente modesto, é rigoroso na | acto de té, de reconhecimento e de vas-| À Junta de Freguesia, por Intermédio | a da capelinha da Fonte, às dl A missa horas, sairá a magestosa procissão, com 
OS geografia Comercial — | tal Geral de Santo Antônio, Maria “P6i- | selecção dos trabalhos que apresenta ao | salagem, alindarão caminhos a sacadas, | da qual fora feita a petição, aguarda que | da fesia” colobrada, de pontifical e can- | dezenas de anjinhos, que percorrerá o do Porto 
ao juri; Int vogratia Comercial q) Ma o 74 anos, vendedeira ambulan- | público. Nestas duas dezenas de quadros | Antevemos uma sugestiva manifestação | da rererida Administração Geral lhe ser ) tada peio Orfeão do Seminário de Braga, | itinerário costumado, depois do que con- 
Ot; supl. 405, 431, 416, 520 04. 462, 483 | te, da Travessa das Elrinhas, com frar- | Que constituem a exposição está à prova | de religiosidade e de jubllo que nho fica | jam onvindas as necessárias Instruções. | começará às O horas, À's 13 horas haverá, tinuará o arraial até à noite, No gabinete do director do Instituto 
 Extoefect: 2 O 3; ShpI. 10 € tá, tura da rótula esquerda, por ter dado | dn honestidade do sei inbor. mai num concelho cujo ex-lbris herál | afim de que se cumpram as formalidades | ainda, missa para romeiros, que venham DIA 8 — Repetição do pEnamia cia aja | go Vinho do Porto tob, ontem, de manhã 
Quinta-feira, dia 4 uma queda. res dico é à cruz dos templários, As dezas: | regulamentares necessárias, porquanto, | mais tarde. Procissão : às 18 horas, sairá anterior, sendo o sermão prégado pelo Içara a apresentação do novo director. 
9 horas — Contabilidade e Escrt- seis freguesias vão oferecer um especta- | assumirá, conforme já deliberou em da templo e percorrerá os terrenos da Ir- | Te. Castelo Branco. -adjunto, sr. João do Carmo Valente Per- 
» Comercial Prova escrita COM O TETANO e Culo maravilhoso o encorporarem-se na | são, todos os encargos exigidos pelo re- | mandade, sumptuosa procissão, presidida na feito, que já no passado sábado tinha sido 
alunos do curso diurno e externos. procissão da tarde com os andores da Vir- | gulamento dos respectivos serviços. —C | pelo sr. Arcebispo Primaz e na qual se A S. Sebastião, em Agueda empossado pelo vice-presidente do Con- 
A's 90 horas — Contabilidade e Escrt Deu entrada na enfermaria do Iso- gem enfeitados a capricho, a par das con- O E Corporativo, em LisbOS. x 
turação Comercial — Prova escrita: OS] aamento do Hospital Geral de Santo frarias e estandartes, além doutras or& AGUEDA, 1—Nos próximos dias 8.7] O sr. eng: Costa Lima expôs as dift- 


8 e 14, realizar-se-ão nesta vila grandio- | culdades com que hoje se depara para 


alunos do curso nocturno int e ex-| Antônio, Ano Bastos Martins, de 30 nizações religiosas, e e 
A sas festas da Paz ao Mártir S. Sebastião, | o preenchimento destes lugares, se ce 


ternos n,% 15, 149, 208, 243 € 26 anos, operária, do lugar do Pinheiro, VI SGIATURA DOS ASSI- O programa traçado em definitivo é O 


E erzedo, Gala, por ter sido atacada pe j E seguinte ; e º na qual tomar. parte a banda de Segu- | desejar que nele sejam providas indivi- 
Escola Comercial de Mousinho | ieanos e P ti NANTES DE O Comercio 'A's 11 horas, concentração de todas as Pança Publica do Porto, a banda do Pi- | dualldades que se encontrem, de facto, 
da Silveira do Porto freguesias com os andores de Nossa Se- nheiro da Bemposta, Banda Soutelense, | à altura do cargo a desempenhar. Con- 


nhora no adro da igreja matriz da vila. vila da Feira, galteiros, zabumbas. Ha- | gratula-se, pois, com a nomeação do sr. 

Sorviço de exames para hoje, 8: , ACIDENTE NO TRABALHO Parttram do Porto: para a Póvoa de | A's 12 horas, chegada do sr. bispo do verá grande arraíal, iluminações feéricas | Valente Perfeito, por conhecer, há muito 
A's Q horas e meia — Português (pru- R th Á sal b de Varzim, a s) D. Inocência da Rocha | Porto e cumprimentos de boas - vindas e vistoso fogo de artifício pelos piroté- |e de perto, as suas magníficas qua- 
va escrita); São chamados todos os alu ecolheu à Sala de Observações do | Sena; para Miramar, o sr. Sebastião Al- | pelas autoridades superiores e clero enícos Silva & Irmão, de Viana do Cas- | lidades para exercer cargo de tanto res: 


nos do cus a obtiveram é; | Hospital Geral de Santo António, Ma- | vos de Brito Junior; para Mogadouro, O | celhio. A's 12 horas e meia, missa com-) ÀS Festas da Rainha Santa, em Coimbra — Curso de Férias telo, e António Soares Gomes, da Vila | ponsabllidade, das quais é bastante pe. 


dia e todos os externos requerentes, nuel Silveira, de 44 anos, operário, da |sr. Alípio José Fabião; para Mesão Frto, | pal celebrada pelo venerando prelado da Koi Ho, : da Feira. nhor uma vida Inteira devotada aos pro: 
odor e e ntin co | Travessa da Senhora da Conceição, por | o sr. dr. Arnaldo da Veiga Cabral; para Elocese” que oroderirá q homilia, Gento- da Faculdade de Medicina — Conferência — Recital No dia 14, depois das cerimónias re- | blemas do vinho do Porto. Valente Per- 
marcial CCLANE dO, 16, 79, 8, sofrer intoxicação produzida pelo gás | Santo Tirso, a sr* D. Elvira Figueira; de | nas de vozes cantarão a missa dos An- pe ugiosas, saírá a procissão na qua! se | feito, que era, já, desde a criação do Ins- 
168 6 189; SUDI- 186, 204, 05, carbônico quando torrava café, Avintes para Spinho, o sr, Jacinto Ro- | Jos, No fim da missa será exposto o San- — Outras notícias hão-de Incorporar as cruzes de todo o | tituto, um admirador e um colaborador 
957, MO O 98, drigues Pereira Cardoso; de Paços de Fer» | tissimo Sacramento e o sr. D, José de concelho. A festa terminará peia entrega | «ofícioso», val ser, doravante, está certo 
Ns 2 horas — Portuguas (prova es OBJECTOS ACHADOS reira para as Águas do Gerez, o gr. dr, | Lencastre, presidente do Município, reno- JULHO 2 — Aproximam-so as Festas q um grande bodo aos pobres e, finalmente, da imagem pequena de S. Sebastião ao | disso, um dirigente indefesso daquela 
erita): São chamados todos os alunos António Nicolau Carnetr: de Areosa | vará a consagração do concelho ao Ima- | ga Rainha Santa, das de mator retum-| e aínda, as solenes e tradicionais pro novo juiz, casa, 
do curso nocturno que obtiveram Na Pollela, secção administrativa, | para as Pedras Salgadas, o sr. António | culado Coração de Maria. Estas solenl- | bancia em todo O Pais e que, este ano, | cissões, à da vinda da veneranda imagem Os planos gerais destas foram foram | No final, o novo dtrector-adjunto agra- 
— estão depositados alguns objectos acha: | Celestino da Stiva; de Braga para as Cal- | dades da manhã terminam com a bênção | prometem ter desusado Drúho. Os hotelá] da Rainha -Santa para a cidade o à d delineados pelo juiz da mesma, sr. dr. | deceu, sensibilizado, as palavras amigas 
e TN fnamados À dos ma via pública, e que se entregam as idas Tolras,. or Ea Joaquim | do Santíssimo, DO e daudo conúniam a rece: | seu regresso, da igreja do Carmo, para Adolto Hodiios de Almeida Ribeiro: a | que o sr e, Costa Lima Me trigo 
va escrita de Frances, às O horas e) a quem provar pertencer-lhes, a saber: | Rodrígues Loureir: ova de Far arde, ds e quarto cza | o emplo, em Santa G ; irecção artística pelo sr. capitão Xavier | e disse da satisfação que sente em poder 
' De tarde, às 16 horas, recitação do | bor pedidos de quartos o que 6 a certeta | o seu templo em Santa Cara ea E rAmentaÇãO dás ruas elo sr. Ya” | dedicar a sua actividade âquele modelar 


mela, todos os alunos do curso 


diurno |” Um sapato próprio para criança, uma | malicão para Guimarães, o sr, tenente | terço do rosário com sermão pelo rev. : S s 

- ; » g E s Z e afluência “de foras) Como se ja cuidadosa confecção 

que ôntiveram média o todos ox externo» | cansta de Unta permanente, uma argo- | José Nunes, de Sá ge Vila do dede paro | nadam CD so da “Coat Ten de CE | ARA SC dO” MAGE; | do “grogroma” igno” DA dade “ão 

Fequerentes, e, às 91 horas, todos os mlu | da com seis chaves, um cinto de pano, Sernancelhe, o sr. Manuel Moreira; de | Douro, após o que o sr, D. Agostinho de | vindo a Coimbra nos dias 14 a 10 do cor] País e da sua tradição cultural, e aínda 

nos do curso nocturno que obtiveram | próprio para vestido de senhora; uma | Caíde para Urros, o sr. José Ribeiro da | Jesus e Sousa coronrá a fmagem da Vir- | vento, pois terão, durante esses dias, | pelo entusiasmo na marcação de aloja- 
ss 


Eénio Crespo, organismo, cuja actuação enalteceu. 
de esperar que a afluência de to-| De tarde, o sr, Valente Perfeito visitou 
rasteiros à estas festas seja grande—C. | as dependências do Instituto, onde os che- 
fes de divisão e de serviços o apresenta- 


eo) Sandália, própria para criança: uma | Cunha; de Vilar do Paraíso para Vila | gem de Fátima com uma linda coroa ofe- | origlhalissimas o “vistosas ornamentaçõer | mentos. não 6 dificil prever um quidoso Ps 6 e< 
. chave, uma medalha em metal branco Er De Lucinda Helena do Cas: | Sentia patas” senhoras desta vila, Begulez | a Pidoria” do distinto arquitecto WÍMIS | Exito “hs festas, deste" anos, da Rainha Pelo C ui ram aos seus colaboradores. 
Escola Industrial de Faria Gui- | com uma fotografia em esmalte, qua- ixetra; de Arouca, para Arrifana, o | -se-á a procissão na qual tomam parte | Braun, do conhecido ornamentador co] Santa, elo Cooperativismo ——— 0 << 
marães (Arte Aplicada) tro porta-moedas de cabedal, um aven- DEC ACI cas dos Santos; de, Lia | as representações pias Daroquiais de todo | nimbricenso 1 Elseu e do concalmndn) q mm O rs dr ua proferiu esta d F º 
o O) A ê lo no bolso um lenço e uma p y U A o concelho, autoridades administrativas, | decorador uense, Ji ulm de Almel-] manha, no serviço de oftalmologia dos ir y 
a a | ESTES qn Um eo a Ep la Pd Sto, da | ai | Cor o inn De Paços de Ferreira 
coshas dO DOAR — Provas efcrtiao do dl | Dejo para homem. tum poria -mpedas, pi ate osiriano cinto Coelho Guailea!)i anjos do parque da Cldade, A entrada do qual | programa do Curso de Férias da Facul- Alfaiataria do Porto e. er E 
E E geral à visti ) uma carta do racionamento de pho, | Simões; de Valdigem para Darque, o ar O rev, Vargas e Pires é o pregador | já tom crgvido um magistral arco que | dade de Medicina, uma lição subordinada A morto do Presidente do Chile — 
irmos fomininas)  rmslona) qu | MMA Cadeira de armar em madeira, ar. Alvaro Pontes, 5 do tríduo que antecede a festa do prô- | produ? um bela efolto; deslumbrantes flu] ao tema «A oftalmologia ao alcance do A direcção desta Cooperativa conti-| Afilamento de pesos e medidas 
marceneiro, 3º senho profisslonal Ox | uma mala de cartão, contendo uma en- Pei Ra DA Porto : de Caldelas, | ximo domingo. minações a cargo da firma, Souto, Filho, | clinico geralo, nua interessada na angariação de novos E — Outra: tícias 
harceneiro, do ano mo Geômeitia Plana. ) ganadeira e duas bactas, dois requerl- |G, sr, Jorge Ferreirinha; de Venda do | “No cruzamento de Carvalhosa, far-se-á | do Porto, em que serão empregues mal O Curso onicerrou-se à noite, com uma | associados, tendo sido bem recebida — Exames — Outras no 
projecções o Dora. a raao masou. | MentoR pertencentes a Fernando Ro- Campo, o sr. Antínio Augusto Pereira de | a junção das repersentações paroquiais | de 40500 lampadas música radiofônica | conferência do sr. prof. dr. Almeida Ri-] pelos alfalates que. para aquele fim, ' ! 
FT sb sai arigues M. Miranda Barbosa: uma (m- | Magalhãos: de Cinfáis, o ar. Joaquim Cal. | & andores das freguesias de Codeços, La- | c de selecetonadas bandas é filarmônicas | beiro, sobre o «Divórcio em medicina ) foram visitados ultimamente, O número JULHO, 1—Nos edifícios publicos 
do) (horas — Provas escritas de | Portancia em dinheiro, um bilhete de ieira, Pinto; de Ponte do Lima q, Viana | mogo, Sanfint, Raimonda, Figueiró, Elr | tals como,  Cuatnm Pals, de Tomar, | legal: de inscrições, é já elevado e outras ce | conservou-se a meia haste a bandeira 
ER Ma T scritas identidade, com o n. 844396, pertenceri= | 19, Castelo, o sr. Francisco de Vascon- | e Carvalhosa; espera-se que na Ponte | lihnvense, do Ilhavo, Loaldad ara comemorar o aniversário das | esperam para breve, o que traduz, sem | nacional pelo falecimento do Presidente 


te a Eduardo Campos Soares Serrano; | elos de Sousa Castro e Melo, Nova se concentrem as peregrinações deixa, e a do Cercal: importa enclelicas os organismos operários ca-) duvida, o ca do Chile, a 
) rem as peregrinações de | deixa, € p Ri y d rinho e interesse que 0] do Chile o o serviço externo de ati- 


A's 9) horas — Desenho de profe 


uma licença de carro de mão, perten- | — — = 0 Meixomil, Frazão. Eeroa, Pensmalor e | lo fogo de artifício 0.6 d tólicos promovem uma sessão, no pró-) cooperativismo vai despertando entre à 


— Desenho Profissional e de Construção, | Sente a Manuel dos Sá : dido 
O pesanho Ame! OR) os Santos Carnefro; ali Arreigada, Francisco M. Amante tlhos, ximo domingo, às 9 horas e mela, na | classe de alfaiataria. lamento de pesos e medidas. 
3 ano —— Deconho Ornamental. 4º ano. | quatro meadas de algodão em fio, uma Escola Evangélica lead mtrarias presentes de vene- | risca. «1056 LoDes Bostes, de Cala: gran | delegação da ENNT. na qual o er. à Ultimamente tem-se registado muitos | 4. > EStá Máis ou menos ascente o corte 
sado, frio da Escola encontram ae ai | chave de duas bocas. um tampão de z ração a Nossa Senhora da Conceição des: | dos festivais no Parque da Oldado, com | Coriolano Ferreira proferirá uma confo-) pedidos de acções. de 25 % de lenhas (rachão) em cada 
TI roda de automóvel, uma quantia em do Bonfim tasaremos à de Meixomil, de secular fun- | concertos. exibição de ranchos a especta- | rência acerca de,«O direito 6 os deveres Na sua última sessão, a direcção tra- | BOuça ou pinhal. 
dinheiro. um lenço de bolso, uma pul- dação, pols velhos documentos dão-na a do variedades, curioso «Parque de | dos trabalhadores nas enciclicas tou de diversos asunios que se pren-) 0; FiVeram larga concorrência os fet- 
Liceu de Rodri de Freita seira em metal branco e quatro cha. Os antigos alunos e alunas deste | como constituída em Meixomil muito an- cm Santa Clara, com quer: DP onvite Go Instituto de Estudos | dem com o desenvolvimento. da socie- | telos em honia de S, Pedro na Ralmonda, 
u rigues de s ves, estabelecimento de ensino, reunir-se-ão, | tes da definição do dogma pelo Pontítice | Inóstse « variadissimas barracas, visitar | Brasileiros da Faculdade de Letras, a sra) dade, Ferreira e Feira do Cô. 


pelas 21 horas e meia, atim de re) — aee. | turísticas à diversos pontos notáveis dos hoje ali um recital perante numerosa e lhoras o estimado proprietário sr. Adolfo 
solverem sobre a sua festa de confrater- a arredores, dando lugar, à par do prazer Anta Asistencia que a aplaudiu v-| O CHA DANÇANTE DE HOMENA- | Alves Bentes. 


ização, ; a ânsi aumento de Dagá cultural, dg Drantemente, — Regressou de Coimbra o sr. dr. A. 
nização, Suspensão de trânsito mento gágem a E er GEM AOS OFICIAIS DA NOSSA | armeiro 


hoje, ma Rua do Barão de São Cosme, pá: monumentos da cidade e oxcursiu | D. Margarida Lopes do Almelda reali — Tem experimentado sensíveis me- 
rico do Casa RE Bio ci RTCES hoje. na rão 8 de Dezembro de 1654. a monumo % Lopes da Almelda realizou | > seo< 


Provas escritas 


Pela P.S. P. foram presos : 
E Ei tar apreciação de lindas palsagens de Colm-) Em tez a e 
NS 880 — 10 cielo — Aritmética é aonicresa Fercotra, da SS panos, vende- = d ícul dra, das mais belas de Portugal: gran-| apresentação da notável declamadora o MARINHA DE GUERRA Com dois delegados escolares, Int 
Algebra; 1.0 25, 48 € Bo. delra ambulante, e Teresa Ferrólra Sofia, e veiculos dlosas provas de competição desportiva, | sr, prof, dr, Rebelo Gonçalves, director V | d P, d claram-se hoje pelo concelho os exames 
Curso complementar de Clências — SRP ástica. ambas residentes | que constam de: desafios de futebol en- | daquele Instituto. -na na de Faredes “e ensino primário elementar — 3.º classe 
Ciencias geográficas : n.0 65.0 15] em Valongo, para averixunções de delito NUM TROÇO DA ESTRADA] ir a Associação Académica, Clube del — Desde ontem que está reunido em - ea] 
x As joão — 1.º ciclo — Ciências : o en fo o “465 Adios duras Poa, a NACIONAL ENTRE O PORTO Futebol 1 não à Eutobol glube do Porto; Ra o giurão  duídico, nda doorioia, PAREDES, 2. — Ao meto da tarde de 
f os » » de desafios de basquetebol entre 0 Vasco jo comemorar o 349 aniversário | hoje, um aviã nossa 
Curto complementar de Ciências — Or. | agente comercial, residente numa pensão ATLANTICO E LISBOA “| da Gama Futebol Clube do Porto, Sport du'sua formatura, ARA EE 
ganização política; m. 55 154 é 45h. à -Avenido, dos Aliados, por existirem . ALBERGARIA-A-VELHA, 1 — Fol.| Clubs Conimbricense e Olivals Futebol] O sr, dr. José Ferreira, advogado nesta | junto dos Paços do Concelho, com uma 
mandados de captura dimanados do 1, ESPINHO hoje, suspenso o transito na, pastagem | Clube: totnalo de volellol entre os grupos | eldade, proporcionou | aos seus antigos | mensagem de agradecimento «Dos oficiais 
Provas de trabalhos práticos Juizo Correccional, de nível desta vita, lado Sul, para se | focais, grande torncio de tênis, corrida | condiscípulos uma festa regional quesse | ga Divisão Naval em nome da Marinha 
: j —Rosalina da Sil Poder proceder ao corte da estrada do | pedestre de «Volta na Cldades no per- | realizou na sua vivenda de Vila Pouca | de Guerra portuguesas, 
As 830 — Fisica: Efoct, 281, 208 e 20, di REABRE desvio, curso de 6.6) metros, corrida de bicície- | do Campo a qual decorreu no meto da |. As senhoras que tomaram parte nesta. 
À'$ 4) horas — Química ; Efect, 26, 268 O “transito de veiculos passará a far | tas. «Volta à Conratias, (4 voltas), no) mais frança alegra, testa de homenagem aos oficiais da noss 
sm cla! N (6) P ROXI M (0) D ] A zer-se desta vila para o Sul do País, por orcurso de quilómetros, torneio de — Por ter ingerido, por engano, uma | Marinha de Guerra, e bem assim as auto- 
“manuel Nogueira da Silva, de 28 Aiqueribim e 8."João. de Sousa, onde, | Úiro aos ralys e Inrgada de milhares) poção venenosa. recebeu tratamento no | ridades concelhias, estão multo gratas ao em contoriu 
Termina no dia 8 do c nte O prazo | anos, carrejão, de Pedrouços. Águas San- 1 D E J U L H (0) depois da ponte de ferro, liga com a es- | pombos na Portagem, promovida pela neo dos Hospitais da Universidade, | sr. governador civil pela honra com que rg 
ara requerer os exames de Admissão aos | tas, por introdução em casa alheia ef trada de Aveiro a Agueda, onde o tran- À Ass ão Columbófila de Coimbra, Benvinda Rosa Fernandes, de 145 anos,J as distinguiu e aos distintos oficiais elas 


jocus. averiguações do furto. sito reentra na Estrada Nacional. —C. Além disto, terão a distribuição do À residente em Santa Clara, — C. suas amabilidades e gentilezas, — 


& Comerrio do Porto 


Quarta-fe 


ira, 3 de Julho de 1946 5 


Companhia Portuguesa Rádio Marconi 


S. A. R. L. — Concessionária do Estado 
SEDE-— Rua de S. Julião, 131 —LISBOA 
Capital £ 375:000.0.0 
Pagamento de dividendos 
(Cupão quatro) 


Avisam-se os Srs. Accionistas de que estão a pagamento os divi- 
dendos votados na Assembleia Geral de 15 de Junho p. p. nas seguintes 
importâncias, líquidas de impostos 
Esc. 11$37 por acção privilegiada nominativa. 

Esc. 10$78 por acção privilegiada ao portador, registada nos termos 

do Decreto-Lei 35.595 


Diário de Lisboa 


Na Academia Portu- 
guesa da História 


O conhecido escritor sr. dr. Alfredo 
Pimenta, a propósito duma notícia 
publicada nesta secção, escreve-nos, 
esciarecendo que, na última página do 
seu livro «Idade Média», alude & ati- 
tude tomada para consigo, há três anos, 
pelo conselho académico, em geral, é 
pelo então, secretário geral, em espe- 
cial, Em virtude desse procedimento, 
resolveu, há trás anos, não voltar & 
Academia, como, efectivamente, tem 
feito, dependendo o sou regresso da 
modificação de tal procedimento, Há 


' e ficio d Th FT : a vi 
acao, em ue este lho participava Esc. 9$40 por acção privilegiada ao portador, não registada. ê 
dêmico de número da, Academia Por- Esc. 3$37 por acção ordinária ao portador, registada nos termos 
Ena, da gána E E nao do Decreto-Lei 35 595 
a qa parto, renôncia ho seu lugar, .595. ; 

Erro Ep cpa ceia Esc. 2$94 por acção ordinária ao portador, não registada E 


ui 
1 


u 


O pogamento de dividendos será efectuado, em Lisboa, no Banco 
Fonsecas, Santos & Viana e na Casa Bancária Pancada, Morais & C.” 


Lisboa, 1 de Julho de 1946 


Mercês honorificas 


Foram agraciados, pelo Governo, com 
o grau de oficial da Ordem de Beneme- 
rência os srs, : Mário de Noronha, procu- 
rador à Câmara Corporativa; Duarte da 
Costa Pinto Coelho, presidente da Junta 
de Freguesia de Santa Isabel; Carlos Al- 
berto de Oliveira, presidente da Junta 
de Freguesia de Belém; Manuel Custódio 
Tavares. presidente da Junta de Fre- 
guesia dos Anfos; Eduardo Rodrigues Ci 
deira, presidente da Junta de Freguesia 
de Santo Estevão; João de Ornelas Bru- 
ges de Oliveira, presidente da Junta de 
Freguesta de São José; António da Costa, 
tesoureiro da Junta de Freguesia de São 
Jost; Joaquim Carvalho, tesoureiro da 
Junta de Freguesia dos Mártires, 

Também foi agraciado com o grau de 
comendador da Ordem de Mérito Agri- 
cola e Industrial, o sr. Raúl Ferreira da 
Bernarda. 


O Administrador Delegado 
a) A. Vaz Pinto 


Os direitos dos diploma-| Missas de sufrágio por 


dos por institutos alma de D. Manuel || 


mi Comemorando o 14º aniversário da 
comerciais morte do rei D, Manuel II, celebraram- 
-se missas no Panteão de S. Vicente e 
na Basílica dos Mártires, mandadas re- 
zar pela raínha D. Amélia 

Ao primeiro destes pledosos actos 
assistiu grande numero de pessoas de 
todas as categorias sociais e o rei Hum- 
berto, de Itália, 


Ge a 
Notícias da Armada 


Reassumiu as funções de comandante 
do navio hidrográfico «Carvalho Arau- 
jo», o capitão de fragata eng. hidró- 
grafo Manuel Afonso Dias, bem como 
de chefe da Missão Hidrográfica da 
colónia de Angola. 

—O navio hidrográfico «Carvalho 
Araujoy salu da doca flutuante de 
Boma, onde esteve a Limpar o fundo 
e proceder a beneticiações. 

— Passaram a prestar serviço na Dt- 
recção dos Serviços de Electricidade e 
Comunicações os segundos tenentes 
Francisco Delgado e Vicente de Almei- 
da Eça, 


Sub-secretário da 
Assistência 


cisco Xavier de Oliveira Ju: 
ado secretario do subsecre- 
encia. 


Abastecimento de 
águas a Figueira de 
Castelo Rodrigo 


Foi concedida à Camara Municipal du 
Figueira de Castelo Rodrigo, pelo Fun 
do Desemprego. à comparticipação de es 

“OSSO. para a execução da obra de 
abastecimento de ama A sede do conce 
lho orcada em 997 


RT 
nlor foi noi 
tário da Asst 


Na assembleia geral da Assoc] 
dos Alunos e Ex-alunos e Diplomados 
do Instituto Comercial de Lisboa foram 
aprovados por aclamação q envio de te- 
legramas ao Ministro da Educação Na- 
cional, pedindo que os legítimos direi- 
tos dos diplomados peios institutos 
comerciais sejam considerados na pro- 
Jectada reforma do ensino médio comer- 
cial; e ao dr. Alfredo Coelho Martins 
pela sua acção desenvolvida em prol dos 
direitos dos contabilistas e pelo relató- 
rio sobre a actividade do Instituto Co- 
mercial do Porto, 


De quarenta e uma 


crianças 
que preolsaram de fazer lavagem 
ao estomago, sete ficaram inter- 
nadas no Hospital de S. José 


O gnfermeiro-mór dos Hospitais Civis de Lisboa com os médicos 
que dirigem o curso 


No Parque Infantil das Necessi- 
dades, ingeriram, ontem, uns bagos 
de uma árvore, diversas crianças ali 
recolhidas, que se. sentiram pouco 
depois indispostas, pelo que tiveram 
de ir lavar o estomago ao Hospital 
de S. José. 

Das quarenta e uma crianças que 
ali receberam tratamento, ficaram 
internadas sete. 

um 


Concurso para preench 
mento de vagas no Inter- 
nato dos Hospitais 
Civis 
E: abertos concursos para provi 
mento de J0 lugares de internos do e 


nato geral dos Hospitais Civis, e de 
do internato complementar, 


aa 

Distribuição de prémios 

a alunos da «Ecole 
Française» 


Realizou-se, no Politeama uma festa 
me distribuição de prómios aos alunos da 

Beole Françaises, Prestdtu o sr ministro 
dn Franca € assistiram, entre outros con 
vidados. os srs, ministros da Relgica, da 
Suiea q da China, O eitor da Univers! 
ande de Lisboa, O dietor do Instituto 


Foi inaugurado um curso | 
de aperfeiçoamento 


PARA A CURA DE DOENÇAS 
INFECTO-CONTAGIOSAS 


uniram numa barraca desmontável 
do ospital do Rego, improvisada ent 
sata de aula, mais de 50 médicos de Lisboa 
do País, que se inscre- 


Carreiras aéreas 


No avião da carreira, seguiu para Lons 
dres uma missão oficial portuguesa che- 
fiada pelo sr. dr. João António Simões 
de Almeida, presidente do conselho de 
administração da Hidro-Eléctrica do Zé- 
zere e constituída pelos srs. engenheiros 
Manuel Carneiro Geraldes e Antônio Car- 


Melhoramentos no con- 
celho de Almada 


I e doutros pontos valho Xerez, respectivamente, adminfstra | Francês. Pedro Correla Marques, repre E ca e 
Escritor americano veram no curso de aper Fejooamento de dor e director-técnico da empreta. À re- | sentando o presidente da Camara Muntet. O sr. Ministro das Obras ro ubiicas 
que visita o nosso Pais doenças infecto-contagiosa! ferida missão val prosseguir as negocia- | na], inspectores do ensino particular, ete recebeu, ontem, os componei 


aires) Juntas de Freguesia de Trafaria, que 
acompanhados de alguns vereadores do 
Município de Almada, lhe foram mani- 
festar O seu reconhecimento por ter in- 
cluído no plano de obra do porto de 
Lisboa a construção naquela localidade 
da «enxurrada» e de um porto de abri- 
go para pescadores. Trataram também 
dos projectados melhoramentos no refe- 
rido concelho. 


iniciativa do sr: ções com um grupo de companhias britâ- 
nicas, para a compra de equipamento des: 
tinado à barragem e à central do Zézere. 

-—No mesmo aparelho segulu o enge- 
nheiro-agrónomo sr. dr. Rui Ferro Mayer, 
professor catedrático do Instituto Supe- 
rior de Agronomia e representante da 
quele grupo em Portugal 

-—Consignado à Casa E. Pinto Basto 
& C,, aterrou, hoje, na Portela de Saca: 


feito or Falaram os sms, ministro da Franca é 
prof. André Macalre e, denois do serem 
wvocados os alunos da Escola mortos ne 
1a Pátria, O tenor Lourelro Diniz cantou 
acompanhado de coro. «Aux Morts pour la 
matrirs. Procedeu-se depois, À entrega de 
centenas de prémios aos melhores alunos. 
terminando a festa como principlara, com 
a execucão dos hinos português e fran 
ses, 


eca. 
precisamente, da inauguração 
m uma lição daquele eminente 
uldade de Medicina de 

ara assistir á prelecção inaugu- 
Lt eompsreceram também (os srs. prof. 
dr. Francisco Gentil. presidente da cor 

irectora do Ins ; 
gas Estar. Alves Roçadas. enfer 


Chega a Portugal, na próxima terça 
=feira, acompanhado pelo rev. P. Leal 
Furtado, jornalista distinto da Imprensa 
portuguesa, na Nova Inglaterra, um dos 
malores escritores americanos, o dr. Wi 
Yam Walsh, autor dos célebres livros «FI- 
Mpe TI» e «Santa Teresa». 

O dr. William Walsh vem de propósito 
estudar o momento português, para es- 


LORI 


PARA BEM 
SERVIR... 


do curso, 
professor da Fac! 


á Is, dr, Fernando | vem, 'vindo de Londres, um bimotor, nc — E — 
SS evaRRuRt TN ego, A meiro-mor dos Hospya tato de Higiene. | cual viajam : o eng: conde Glovannl de —M -- as res fedi 
l incias | ES simplicidade, o sr. professor Fer: | Capronh famoso construtor ifaliano de Organização Cor- : Estradas fechadas 
Academia das Ciências por explicar & | aviões, os seus colegas Eugénio Farglon Personalidades portu- 


e Vittorio Corrado, o comerciante Edgar- 
do Frontera, lord Philipp Granthan, con- 
de de Hardwicke e dois tripulantes. 


ao transito 
durante os exerciolos de fogos reais, 
próximo de Torres Vedras 


iniciativa e 05 fins que ela 
ta. Disse que não se tratava 
propriamente, de um curso de doenças 
infecto-contagiosas, mas antes de um 
tentativa de vu-garização de conhecimen- 
tos e, mais ainda, de uma tentativa Di 

estabelecer contacto com médicos da pro- 
víncia, para que saibam as condições em 
que se trabalha no centro de doenças 
Infecto-contagiosas de Lisboa, que 0 orar 
dor dirige, e para que possam. contribuir 
para o estudo de conjunto que, no campí 
das epidemias, urge que se faça. dA 
Em seguida, o ilustre clínico agradeceu 

a presença dos srs. prof. dr. Eranciso 
Gentil e drs. Alves Rocadas e Fernando 
ja, referindo-se à acção dos dois 
, onando as condições de | 


porativa 
Foi nomeada uma comissão encarre- 
gada de zelar pela boa execução dos 
contratos colectivos de trabalho, da 
industria de conservas de peixe 


de Lisboa 


Amanhã, ás 14 e mela horas, realiza-se 
a sessão da Classe de Otenclas da Acade- 
mia das Cfencias de Lisboa, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: «A mascull- 
nidade nos nascimentos e a Genética, pe- 
lo nrof, Mendes Correia, vTatuagenss pe 
Jo prof. Asdrubal de Agular e do prof 
Batuecas (da Universidade de S, Tiago 
ds Compostela)—-Sobre a constante qui 
mica do magnésio», nota apresentada pelo 
prof. Pereira Forjaz. 


tem em vis! 


guesas condecoradas 
pelo rei de Inglaterra 


A Embaixada Britânica anuncio que 
Sua Magestade o Rei houve por bem 
agraciar as seguintes personalidades por- 
tuguesas, em reconhecimento dos servi- 
gos prestados por eias junto das Forças 
de Sua Magestade nos Açores, nos termos 
do Acordo Anglo-Português de 1943, como 
segue ; 

«Order. do Império Britânicos (Order 
of the British Empire), «Gray de Comen- 


porto BORGES do, Francisco Pertones, é altredo, Avg ara ra ie ca Diino, de Bias 


Ste cora im cor] RADAR de: fp riadetro 


Por sc efectuarem exercícios da Es- 
cola do Exército, com fogos reais, a 
Norte de Torres Vedras, o transito será 
encerrado ao publico no próximo dia 5, 
das 10 ás 12 horas, nas estradas de To 
n jombarra! e de Torres Ve- 
dras-Lourinhã, bem como nos troços 
respectivamente, de: bifurcação de es 
tradas de C, do Filipe (2 kms. a Norte 
de Torres Vedras), Amial e bifurcação 
de estradas de C.'do Filipe (2 kms. a 
Norte de Torres Vedras), bifurcação de 
estradas para À dos Cunhados (imedt 


t orreia), 


De harmonia com a deliberação tomas 
«da numa reunião de delegados das comis- 
mões corporativas distritais da Industria 
de conservas de peixe, à subsecretário 
de Estado das Corporações nomeou uma 
comissão corporativa central, à que pre 
side o sr. dr. Mário Madelra. e composta 
pelo delegado do Governo junto do Ms 
tinto Portugues do Conservas de Pet 


pie ente 


; act ” | j t ey Fe ARQUITECTO JOÃO SIMÃO 
tgila e Germinal Sequeira, das comisso ntônio da Sily ê dic) mi QUI UR o 
corporativas dos distritos “do Porto e de) «Grau de Oficiais (O. B. E.) : capitã ) 
Faro, art ta pi ipa ta Fragata Luis de Freitas Oliveira Lima, conquistou E «Prémio 
Essa issão re! ishoas e | capitão tenente Jo: ici 
zelará pela bos execução dos «contratos | dr Antônio Eranclsco de Silas Henriques Municipal de 1945» 
colectivos de trabalho tornandoo instru-| Pestana da Silva, tenente coronel José | Foi concedido o Prémio Municipal de 
mento de justiça, equilibrio e par social | Agostinho. Arquitectura para as edificações de 1949 
mandará estudar e propór as respostas «Grau de Membro» (M B. E): pri- | ao arquitecto sr. João Simões, por um 
que no decorrer do tempo se julgue con-| meiro tenente António Morgado Belo. | prédio construído na Praça do Duque de 
Jentente introduzir no mesmo contrato | primeiro tenente Agostinho Ferreira Ro- | Bldanha, que se pode considerar, pelo 
de ndo A Corna-lo mais perfeito, nos | riz, capitão Nicolau José Bettencourt, te- | seu imponente aspecto e pela maneira 
nente Manuel Barbedo de Muga-hães, ma- | inteligente como a planta foi estudada. um 
Jor José Maria Coelho da Mota. capitão | dos melhores de Lisbo 
João Antônio da Silva, capitão José Ni João Simões é um dos novos arqui- 


seus efeitos económicos e sociais, e dará 

o parecer sobre as Interpretações das 

claúsulas contratuais o integrações de 

casos de omisões feitos pelas comissões | vele Ascensão Pinto da Cunha Saavedra. | tectos que mais têm contribuido para o 
capitão Artur Augusto Lopes, alferes Ma- | embelezamento da capital, contando Já 
nuel! Vieira de Sousa, uma obra de admirável valor estético, 

Medalha do Rei por Serviços Pres- | que, por vezes, se reveste de carácter 


zação 
TA did da 
Depois da paralização forçada motivi 
da pela guerra, recomeçou ontem a sink 
lização eléctrica na Avenida da Liber- 
dade, para veículos e peões. Durante O 
dia, brigadas de Polícia de Trânsito ocu- 
param-se nas instruções aos motoristai 
dando explicações sobre os sinais lumi- 
nosos, já esquecidos de muitos. 
No asfalto, foram pintadas a amarelo, 
rargas faixas indicativas, do trânsito d 
Centenas de pessoas seguiram in- 
idamente a evolução dos veículos 
e peões que passou à categoria de no 
vidade, 


inscrever no curso 
É tão à 


u, depois, 
inaugura” que se initulava «Etopatoge- 
nia das doenças infecclosasa. 

Começou por apresentar o conceito da 
doença infecto-contagiosa, mostrando os 
vários aspectos da simbiose e da sua 
alteração. Deteve-se depois na explicação 
do que são infecções locais e gerais e, 
fazendo uma verdadeira dissertação "e 
bactereologia, referiu-se aos diversos 
agentes das doenças infecto-contagiosas, 
a cuja classificação procedeu, indicando 
os processos por que actuam no orga- 
nismo esses agentes 

guidamente, aludiu aos me: 
que intervêm. para evitar a à 
agentes infecciosos nos tecidos e indicou 
como o organismo reage perante a inva- 
são do agente infeccioso. Estabeleceu de- 
pois as bases morfológ:cas da sintomatolo- 
gia das doenças infecciosas, apresentando 
também as suas bases fislopatológicas e 
as bases serológicas 

O eminente professor, que acompanhou 
a sua brilhante exposição de citações bi- 
biográficas e fez frequentes referências 
às opiniões dos autores mais famosos que 
se têm dedicado ao estudo dos problemas 
das doenças infecto-contagiosas, terminou 
por uma larga vista de conjunto, em que 
fixou o quadro geral de taís entermtá 

es. 


e do grupo de instrução 
da Escola Prática de 
Administração Militar 


Nos terrenos da Escola Agrícola de D. 
Dinis, na Paiã, e em Caneças, onde acam- 
param, realizaram, ontem, exercícios de 
montagem do seu posto de socorros re- 
gimentais, para levantamento, transporte 
€ evacuação de feridos, os soldados da 
3. Companhia de Saúde, que no domingo 
passado juraram bandeira, 

Soldados, sargentos e oficiais passaram 
alt a noite, e hoje, depois do içar da ban- 
deira nacional, com as devidas honras, 
intclaram o exercício, que teve o seguin- 
te tema: eRenlização de assistência aos 
feridos e doentes duma divisão, tendo os 
seus postos regimentais na região de Ca- 
neças e o posto divisionario na regido 
da Patãp. 

Os recrutas agiram sob a direcção dos 
srs. major dr. Xavier Pereira, comandan- 
te daquela unidade, e capitão dr, Fran- 
cisco Cabral Sacadura, director da ina- 
trução. 

Transportados em macas até aos pri 
meiros postos os soldados «feridos», era 
ali verificado o seu estado, e, depois 


tro de dias, quando motorista! 
peões e guarda-frelos estiverem identif! 
Cados com o que determinam as luzes 
— verde, vermelha e amarela — os agen- 
tes serão retirados e o serviço correrá 
normalmente, como há anos. 


sine HO 
Novo adido militar e 
aeronautico da Itália 


O novo adido militar « asronautico da 
ttalia sr. tenentecoronel Carlo Unia 
cumprimentou, ontem, as autoridades mi 
Mtares, às quais foj apresentado pelo sr. 
coronel Esmeraldo Carvalhaes, do Proto 
colo, 


corporativas distrítals, para que uma vez 

homologados pelo sub-secretário de Es 

tado das Corporações e Previdância So- 

Gl fogo Cnsiderem como fazendo parte | tados pela Causa da Liberdaden: sr. Her. | monumental, O novo Imóvel, de cínco an- 
eulano Augusto da Silveira, dr. Joaquim | dares, para habitação, tem uma fachada, 
José Gomes Belo. sr Jeremtas de Sousa | cujos elementos decorativos se impõem, 
Mendes, ar. José Gonçalves de Sousa, sr. | integrados na arquitectura moderna mais 


“lo eltado contrato colectivo, 
Industria de bordados, no Funchal 
Domingos Fernand: amagaio e sr M nacional. Todo em cantaria trabalhada, 
nue; de Albuquerque Saldanha. com uma escada de mármore e ferro for- 


No prosseguimento das diligências para 
ei 
—— fado, pode, de facto, considerar-se um 


estabelecer as bases da organização de 
va notável espécime arquitectónico, 
Passou a ser livre 


previdénei no distrito do Panchal, foi 
assinado na delegação do IN T.P, O con 
free a E) entre o qrêmio .— 
ndustriais e Bordados e o Sindl ' . La 
fepectivo que estabelien, Cm Mio ar] q compra e venda Carreira diplomática 
Fora go o read ta dastmitia marta para 
o corpo" diplomático, “o Colocados ma” foz 
de cevada cretaria, 05 adidos de legação drs.. Ar- 
Na «folha ofictaly fo! publicado um 
decreto pelo qual passou a ser livre a 
compra e venda de cevada. 


1 do corrente, o aumento médio de malf 
mando Marques Guedes, Henrique Mar- 
Desso decreto consta o seguinte 


de 5 para to por cento, com destino À 
Caixa Sindical de Prevídencia dos Em 
pregados Operários da Industria de 
Bordados da Madeira. 


Grémios da Lavoura 


rios de 9 por cento e prescre 
mento da congribuição dos 1 

tins de Carvalho e Armando Castro e 
Abreu. 


Conservatório Nacional 


Comecam no dia 6 As 9 horas, pelas 


Material para o Ar- 


tratados os mais urgentes, eram em Es é do Be | : Artigo 1º— E! autorizada a compra e 
poa s ição magistral, o sr. pro- | disclblinas do 2º ano d Jo, 3 oram aprovados os novo estatutos | verga do deva : 
guida evacuados para supostos hospitals | gessor Fernando Fonseca recebeu os cum: | anos dt Piano. os exames dos alunos ex- | do Grêmio da Lavoura da Mala o cone DE RESTO AE ER CARD senal do Alfeite 


retaguarda. 
A! tarde esteve no local dos exercícios 
o sr, coronel dr. Calvet de Magalhães 
Marques da Costa, inspector dos Service 
de Saúde do Governo Militar de Lisboi 
ÀS praças. ao fim da tarde, levan 
Iva: € regressaram ao quartel. 
co No nesmo focal” efectuou, tambêm, 
um exercício final o Grupo de Instrução 
de Recrutas da Escola Prática de Adm! 
nistração Militar, que igualmente mo! 
tou, ontem, alí, o seu acampamento, sob 
o comando do sr. capitão Cândido Nunes 
Pinheiro, director da instrução, 
Organizou-se uma formação represen. 
tando uma padaria de campanha, que fa. 
bricou o pão para os recrutas, e aut 
para o abate de rezes bovinas, na qi 
Se montou um matadouro de campanha. 


aclonal. 


to 


rap 
Dois homens feridos 


em consequência dum embate 
de caminhetas 


Descia a Calçada do Moínho de Ven- 
to uma caminheta carregada de bidons. 
conduzida pelo motorista José da Fon- 
seca Grilo, de 41 anos, resideme em 
Caxias, e na qual seguiam mais quatro 
homens, dois ao lado do motorista e 
dois em cima dos bidons. 

O motorista descia com toda a ci 
com o motor do carro a trabalhai 


tituldos os corpos gerentes dos Grémios 
ga Javoura de Ourique e Vila Nova do 
Paiva, 


ternos do Conserval 


primentos das individualidades que fo- 
ram, especialmente assistir á Inauguração 
do curso e de muitos dos médicos inscri- 
tos, entre os quais se contam alguns no- 
mes muito conhecidos nos mejos clínicos 
da capital e da província, 

A's 12 horas, no mesmo local, 
tuou-se a segunda 


Produtores de Trigo (F, N, P T.) com- 
prará a cevada vulgar, sã é seca, da co- 
lheita de 1946 que lhe for oferecid; pelos 
produtores 

£ único — O cereal adquirido não po: 
derá ter mais de 5 por cento de impure- 
gas e será pago ao preço de 1860 por qui- 
lograma posto no cais de embarques ou 
sobre vagão, na estação mais próxima 
pa Artigo 3! — O preço de venda peli 
: N.P. T. será o fixado para o produ 
tor, com acréscimo de $05 Por quilograma, 
gue constitui receita deste organismo des: 
tinada a compensar os encargos de gracas 
Fenagem e conservação, quebras, desp 
sas de administração e outras legitinine 


Partiu de avião para Londres o sr 
Martinho da França da Gama Coutinho, 
director comercial do Arsenal do Alfe 
que val tratar de assuntos referentes à 
aquisição de materia! para aquele estabe- 
tecimento do Estado. 


Para melhoramentos 
públicos em diferen- 
tes pontos do país 


foi concedida a verba de eso. 
5.020.134800 
Para os melhoramentos abaixo de- 


signados foram concedidas pelo er, mf 
nistro das Obras Públicas e Comunica 


nim atoo- 
“ição Curso, 
«Escarlatinas, que foi proteas nao: Cobre 
Leopoldo de Figueiredo, assistente do pro- 
fessor Fernando Fonseca. 
Esta lição, que despertou também 
grande interesse entre os médicos inscritos 
no curso, foi ilustrada com projecções, 
a O curso de aperfeiçoamento durará 15 
ag 


“ 
O Cardeal Patriarca 
visitou o Colégio de S, José 


O sr. Candeal Patriarca de Lisboa, es 
teve, ontem à tarde no Colegio de S, Jo. 
sê. Instalado no Palacio do Ramalhão, em 
Sintra, pertencente à ordem dominicana 
portugnesa, Aquele purpurado após a vt- 


e tes 8 e) 

umas v senta t quando tim da Calçada. | GÕ€s ns seguintes comparticipações pro- i talacões. do Cole só. 
def viteras llsiondrio. que servia, para Promoções na Armada | mus aus dino alta neu: | Vendemos o “toa Eder Navios ide; guetro e | sat tras do ápleçio do Saga 
o abastecimento de géneros alimentícios. Foram promovidos : ao sto a s pelo que tomou a resolução en- . comunidade 

O tema do exercício foi o seguinte: | ão de mar é gueria Pqp ra da fi câminheta a uma parede, para êpjero, pasa, alargamento da Run de espanhois —u— 
eFornecimento de subsistências a uma «ata Eduardo Pereira Viana membro do | a deter, mas o choque dey-se com cer- » GA S0000 E É: 
visão que está em determinado local para | conselho do Estado Maior Naval. é Negrão | ta violência do que resultou o motoris- cometas Ponto vnta (de, fregueala de). Largaam do Tejo os navios do gue Construção de casas 
defender Lisboa, sobre a qual marcham D chefe de repartição da Super ta ir de encontro ao volante, ferindo-se q to. concelho dg rtola, | espanhois, transporte «Contra-mestre Ca. FEdES 
forcas militares». n , to, ao mesmo tempo que um dos | Dara calcetamento de ruas, 3º fase, Rum | «ndo, v janchastorpedeiras mor Mp 2 

Uma companhia de subsistências exe | Qu a oo ca ritAcatenetes ara PAi: | homens que ja cem cima da carga, An- | de Escola, 35600800, aue desde domingo se encontravant nó economicas 
eutou diversos exercícios de combate e | do fragata Os canitice tenente src | Ponto Aumusto Saraiva, de 25 anos, E Braga — A, Câmara Municipal do | nox norio para se renbastecerom Pelo Ministerio das Obras Publicas fo- 


nuel Maria Sarmento Rodrigues, governa- 


Guimarães, para trabalhos de pavimen- 
dor da Guiné; Paulo V dante bi La 


de ataque a combóio de víveres e da sidente no Campo de Santana, era) Gugnaties para trabalhos de Pavimens rum concedidos para à construção de cn 


respectiva defesa  veram os sra | do contratorpédeiro eTejor;” Sá Linhares, | cuspido sofrendo diversas contusões pelo | ASto no Jrhim ns Organização Cor- pas destinadas à classes mobros os seguin- 
coronel Eduardo Carvalho Menezes, dt- | Dresidonto da Camara Mono 46] “Bs: dois feridos foram levados no | | Colmbra — A's Câmaras Municipais Camara Municipal de Mangualde 10) 
Sector dos Serviços de Administração Mt. | mada: Camacho de Freitas capitão do 5 dois feridos (om af recebido | de: Oliveira do Hospital, para arranjo : CaNAta ptaniciDaa do MaDeunios 
iítar, tenente-coronel Francisco da Nóvos | Dorto do Funchal. e Celestino da Silva. | Hospital à es. do Largo da Ribeira do Amaral, esc, porativa montar» A RANA aaa DR 00 po 
e major Rosado Júnior, respectivamente | 2º comandante da Escola Naval. tratamento. 100.00800 ; e Pampilhosa da Serra, para ESSA pet tl 
1º e 2º comandantes da Escola de Admt- aa dg) AR Trabalhadores de Frutas, = 

2 mil, ra de » 
Bistráção Militar, ete o | mento de âgus é povoldão ndisioral, no Funchal Notícias militares 


em 2870800. 
Faro — A' Junta Central da Casa dos 
Pescadores, para construção do casas 
destinadas a pescadores em Ferraguda, 
182600800 ; e à Câmara Municipa) de 
Olhão, para aramjo da Avenida do 
Bernardino da Silya, 200000800 ; e 
calcetamento a paralelipipedos das Ruas 
de Chayes, do Sindicato e do Dr. Corte 
Real e Travessa do Sindicato, 100.000500. 
Guenda —A' Câmara Municipal de 
Méda, para construção de um cemitério 
na freguesia de Outeiro dos Gatos, esc, 


Na delegação do Instituto Nacional 
de Trabalho e Previdên: do distrito do 
Funchal, foi assinado o contrato colectivo 
de trabalho entre o Grémio dos Expor- 
tadores de Frutas c Produtos Hortícolas 
da Ilha da Madeira, e o Sindicato Nacio. 
nal dos Trabalhadores de Armazens « 
Ofícios Correiativos do distrito do Fun- 
chal, Este contrato traz para os traba- 
lhadores do sexo n lino um aumento 
de salários de 17 por cento e para as mu- 
lheres um aumento de 29 por cento 


Administração do 1.º Bairro 

E' avisado o soldado n.' 200/42, Luís 
Mário Gonçalves da Fonseca, dado como 
resídente na Rua do Bonjardim, n.º 942, 
onde fol procurado e não reside, a com- 
parecer na Administração do 7º Bairro, 
desta cidade, urgentemente, para assunto 
militar que ihe diz respeito. 
ã see 


A pesca do bacalha 


BENONIDO. Por outro Indo, prevê-se o início do E 
Lisboa — A” Câmara Municipal de ' aco) Vote Entraram, ontem, no rio Douro, fun- 
pagamento de contribuições para a Caixa jo Za avi 
Lisboa, construção. do arruamento | Brésiuento de contelbuições para a Caixa | deando ho Lugar do Cavaco, os arrastões 


“João Alvares Fa 
Barcelos», que regressam da 
bacalhau, nos bancos da Terra 
Fazem ambos carregamento completo 
e-as suas tripulações vêm de saúde, 


a ee] 
UM FILME QUE É UMA GRANDE ODISSEIA DE HE OISMO 


Uma Luz no Horizonte 


A APRESENTAR, EM ESTREIA, na 6.º FEIRA, no 


COLISEU DO PORTO 


tm imagens reais, paintiantes de emoção, exalta-se a coragem 
ao Por iugoslavo, cujo heroismo assombrou todo o Mundo 
na sua v olenta componha contra a omosa trania nazista! 


Uma Luz no Horizonte 


que c o RAIO DE LUZ da Jucoslavia, tem magistral 
interpretação de JOHN CLEMENS, GODFREY 
TEARL e MARY MORRIS 


E' um filme de extraordinária acção! 
O O 


ai 
Junto h Rua da Junqueira 172/100800 ; é 
ara canalização da Ribeira de Alcan- 
ara, reforço, 3.000.000500, 

Santarém — Misericórdia de Alpiarça, 
para construção de várias instalações, 
405.000500, e à Câmara Municipal do Sar- 
donl, para reparação do seu edificio, 
43.350500. 

Setúbal — A" Junta Central das Ca- 

e 


a 


e Operários do Distrito do Funchal, no d 

1 do corrente, respectivamente, em. 10 por 
cento, para as firmas exportadoras e 5 por 
ento para os trabalhadores, 


Municipais de : 
Mortágua, para instalação de um posto 
de tramsformação e rôde de baixa ten+ 
são na povoação de Gamdara, 24500500. 
e para calçadas na povoação de Cer- 
deira, freguesia de Trezol, com a su 
ertície de 2123 metros quadrados, 
100800 ; Nelas. para alargamento e 


rectificação da Rua da Corredora, - 
gando a estrada municipal nº 281 com 
a que segue para Mangualde, na povoa- 
ção de Vilar Sêco, 

en: 


fase, terraplena- 
obras de arte e acessórias do 1º 
na extensão 
Viseu, para 
avoação de 
re 


Calheta, para construção de um mer- 
cado de peixe na freguesia de Jardim 


do Mar. 11.800800. 
Estas comparticipações somam esc. 
5.025.134500, 


Rormenor dos exercícios na região da Palã 


tensionado triunfa sempre. E' pelo 
esfôrço dedicado e certa que o ho- 
mem vence, em todos os sectores da 


cedo, com a 
Em Portugal, no nosso comércio au- 
tomobilista, há um caso interessante 


pub co e criar-lhe clientela nume- 


JUSTA HOMENAGEM 


Representando a Austin Motor Exportation Corporation 


os srs. B. ). HEGARTY € L. HOOLEY, 


J. J. Gonça 


vieram a Portugal em visita de apreço à firma 


Ives Sucrs. 


distribuidores gerais da marca «Austin» 


O trabalho persistente e bem in- 


ida. 
fectuada pode não ser 


O reconhecimento da tarefa 
imediato, 


mas manifesta-se, mais tarde ou mais 


recompensa merecida. 


ela invulgaridade que o distingue: 
ira firma que há mais dum quarto 
e “culo representa, em todo 0 Pais, 
mr. narca e tem sabido dar-lhe alt- 
ci, 5, impóla à consideração do 


Mr, B. d. Hegarty 


rosa, uma grande parte vinda desde [da transi 
a primeir 
a constiti 
para novos adeptos. Referimo-nos à |com a de: 
finma J. J. Gonçalves, Sucrs., que é. | preende. D 
em Portugal, representante geral da | de é dificu 
marca «Austin», um dos motivos de | emprêsas 
orgulho da indústria inglesa, conhe- | nados acessórios. 
clda em todo o Mundo, mas particu. | tudo isto, a c 
larmente consagrada dentro das nos-)é fá, 
sas fronteiras. tanto Delas suas boas | Mas, embor: 
qualidades, 
certa e bem orientada, de quem ala dois 


hora e ainda hoje fiel 
r admirável incitamente 


como peia actividade, 


representa. 

Compreendendo e apreciando tão 
louvável e útil tarefa, a Austin Mo- 
tor Export Corporation, enviou « 
Portugal dois dos seus mais catego- 
rizados dirigentes, os srs. B, J. He- 
garty, director geral de exportação. 
e L. Hooley, seu representante na 
área do Mediterrâneo, verdadelros 
gentlemen, de boa e atraente simpa- 
tia, de ar aprumado e distinto. Fo- 
ram recebidos, com proverbial gen- 
tileza, pelos membros da firma J. J. 
Gonçalves, Suers. particularmente 
pelo nosso prezado amigo sr. Mário 


anifestar 
tão honrosa visita. Aos seus hé 
des ofereceram, num requinte de 
amabilidade, caloroso acolhimento, 
culminado por um jantar de cará- 
cter íntimo, que decorreu em am- 
biente de pura afectuosidade, O jor- 
nalista assistiu, por convite amigo e. 
fiel à sua missão, não quis perder a 
oportunidade de ouvir um dos dois 
visitantes, seu companheiro de mesa, 
Mr. Hegarty. Conversa despreten- 
ciosa, numa troca de perguntas e res- 
postas feitas e dadas naquele à von- 
tade que se segue, invariâvelmente, 
a algumas horas de convivio amigo. 
O alto funcionário da Austin Corpo- 
ration, com acolhedor sorriso, satis- 
fez a nossa curiosidade, enquanto sa- 
boreava, a pequenos golos, como en- 
tendedor, um cálice de capitoso «Por- 
to», entremado com amplas fumaças 
de perfumado tabaco britânico. 
Interpelado, começou por dizer- 
nos: 

— Vim a Portugal, com o meu co- 
lega Hooley, para recordar uma data 
importante nos anais da Fábrica 
«Austiny: o 25º aniversário da acti- 
vidade da nossa marca, em Portugal, 
com à particularidade, invulgar, dela 
permanecer, durante este quarto de 
século entregue ao mesmo represen- 
tante, facto que merece saliência. 
Bem sei, observou, que o aconteci- 
mento já foi celebrado há dois anos, 


O aproveitamento hidro- 
«eléctrico do Cávado e 
Rabagão 
(Continuação da 1.º página) 


Pedro Inácio Alvares Ribeiro, presi- 
dente do Conselho de Administração 
daquela Emprôsa e dos vogais, srs. 
dr Rosas da Silva e engenheiros 
Mamede Fialho e Paulo Marques e 
do chefe dos Serviços Técnicos, sr. 
engenheiro Correia de Ar; 
minou detidamente o local da bar- 
ragem a construir na Venda Nova 
e o contórno sinalizado da zona a 
inundar e, em seguida, as obras de 
abertura do túnel de derivação e da 
estrada de acesso à Central de Vila 
Nova, que estão a ser executados 
em regime de empreitada. 

Vinham com o ministro da Eco- 
nomia, desde Vidago, o engenheiro 
Pedro Inácio Álvares Ribeiro, presi- 
dente da Hidro-Eléctrica do Cávado, 
e o secretário sr. engenheiro Ma- 
nuel Balsemão. 

Na povoação de Venda Nova, o 
ministro verificou os trabalhos de 
montagem da linha de abasteci- 
mento de energia eléctrica de alta 
tensão, e as casas adquiridas pe 

Hidro-Eléctrica do ado para os 
seus serviços, enquanto durarem as 


obras. 

Visitando o gabinete de estudos, 
O sr, engenheiro Supico Pinto esteve 
a examinar, com os acministradoren 
e chefe dos serviços Técnicos, 
plantas e projectos da primeira fase 
do aproveitamento hidro-eléctrico 
do Rio Rabagão. 
Durante o almoço, que se real 
zou na pousada privativa dos Ser- 
viços, o representante do Governo 
continuou a troca de impressões 
com o presidente e administradores 
da sociedade, informando-se dos as- 
pectos de pormenor dos trabalhos da 
Venda Nova, estudos preparatórios 
das barragens de Lavandeiras e Pa- 
radela e condições gerais da região. 

Findo o almoço, a que também 
estiveram presentes q sr, engenheiro 
Oliveira Nunes, o chefe dos Serviços 
Administrativos da Emprêsa, sr. dr. 
Silva Lopes e os srs. engenheiro Go- 
mes Fernandes, Edgard de Oliveira 
e Rodrigues Sarmento, o ministro da 


Economia, ainda se demorou algum 


O, eXa- 


mas é tão importante, que os altos 
dirigentes da «Austiny não quiseram 
deixar de insistir a seu respeito, com 
esta ta. Para nós, o facto é ex- 
tremamente lisongeiro e para os nos- 
sos representantes, também, pois 
têm motivo para se sentirem orgu- 
lhosos 
— Não há outros motivos? — in- 
dagamos, naturalmente curiosos.. 

Antes de responder, Mr. Hegarty, 
puxou nova fumaça, saboreou, nov 
mente, o seu «Porto», e disse, depois, 
sorridente : 
— Sim. Juntamos o útil ao agra- 
dável, Além do cumprimento deste 
dever, viemos, também, apreciar di 
rectamente à situação e as possibi- 
lidades do mercado português, quan- 
to a automóveis. Bem sei — aduziu 
— que a situação do «Austiny é ma- 
gnífica, como nos dizem os nossos 
numeros. Os nossos representantes 
têm realizado óptima tarefa, que me- 
rece a nossa admiração. Em todo o 
caso quisemos apreciar directamen- 
te, para podermos corresponder, com 
amplitude, a tão bom trabalho, 

Oferecia-se oportunidade para 
uma pergunta intencional, que ti- 
zemos 

— Trabalho que lhes merece a 
melhor consideração, não é assim ? 
— Precisamente! — confirmou o 
nosso entrevistado, A firma J. J, 
Gonçalves, Sucrs., tem, da parte dos 
directores da «Austin», direito a todo 
o carinho. A nossa presença em Por- 
tugal, assim o indica, E, a compro- 
var o que digo, está o facto de ha- 
vermos procurado, dentro das possi- 
bilidades, acompanhar e facilitar o 
muis possível a sua acção, quanto à 
entrega de novas unidades. Infeli 
mente, a Fábrica, como todas as ou- 
tras, teve de enfrentar o problema 
ção da guerra para a paz, 
de readaptar-se à actividade anterior 
a 1939, o que não pode efectuar-se 
jada rapidez, como com- 
emais, a nossa boa vonta- 
Itada pelo atrazo doutras 
que nos fornecem determi- 
E, se juntarmos a 
arência de transportes, 
compreender os obstáculos. 
N a lentamente, voltaremos 
à normalidade, dentro de anô e meio 

anos, como espero. Logo que 

a produção se desenvolva e acompa- 
nhe os pedidos, sensivelmente au- 
mentados, tudo estará em ordem, na 
certeza, repetiu, de que o mercado 
português e os automobilistas portu- 
gueses nos merecem a maior simpa- 
tia, Demais, pelo que me foi dado 
apreciar, ao visitar uma admirável e 
completa Estação de Serviço e ou- 
tras sesções, o «Austin» tem, da par- 
te dos se representantes, a mais 
desvelada e cuidadosa assistência, o 
que dã excelente garantia e anima 
a corresponder. 

— Demoram-se no Porto ? 

— Não podemos, infelizmente, Se- 


im de comple- 


«Austin 

mar aos seus agentes gerais em 
Portugal. Hoje, quarta-feira, num 
jantar intimo, no Hotel Aviz, com a 
assistência de várias individualida- 
des portuguesas e britânicas e, pos- 
sivelmente, do nosso embaixador, 
será oferecido aos srs. J. J. Gonçal- 
ves, como penhor da consideração 
merecida. o segundo carro construí- 
do do novo modelo «Austin», 16 HP. 
Uma oferta p'ena de intuição, a com- 
provar o alto apreço que temos pelo 
seu dedicado trabalho em prol da 
marca, 
O diálogo estava no fim, mas, an- 
tes de lhe impórmos o inevitável 
ponto final, interrogamos ainda Mr. 
Hegarty : 
Nunca esteve em Portugal ? 
Já estive cá há bons catorz 
anos. E, devo dizer, notei, nesta se. 
gunda visita, grandes mudanças. O 
seu país, nosso velho aliado, que na 
última guerra tantas provas de amis 
Zade nos deu, tem progredido multo, 
com sincera satisfação o digo. A sua 
boa orientação é evidente e prome- 
tedora, 

Ficamo-nos por aqui, depois da 
oferta dum oigarro louro, genuino 
made in England», e de vigoroso e 
amigo aperto de mão, Mr. Hegarty 
havia satisfeito o nosso desejo de 
aberimos os motivos de tão honrosa 
visita. 


tempo na Vend 
pois, acompanhado até ao extremo 
do concelho de Montalegre pelos 
Administradores da Hidro-Eléctrica 
do Cávado. Seguiu para o Sul, 
acompanhado pelo seu secretário e 
pelo sr. engenheiro Pedro Inácio 
Álvares Ribeiro. —A. M 
—— Dl a 


Em Torres Novas 


ESTA A SER ERIGIDO UM 
MONUMENTO 


AO PINTOR CARLOS 
REIS 


TORRES NOVAS, 30 — Na Ave- 
nida"do Dr. João Martins de Azevedo, 
já começaram as obras de fundação 
eara o monumento ao grande pintor 
Carlos Reis, homenagem da nossa Cá 
mara ao grande artista, 

Mais duas ilustres personalidades 
eram merecedoras de que a Municipa- 
lidade lhes erigisse monumentos na 
mesma Avenida: o alcaide mór do 
nosso Castelo Gil Pais e a grande actriz 
Virginia 


Nova, sendo, ds 


= 


S 100 e 
FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintos farmácias 

3 TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 


da Liberdade, 34, 

Barreiros, Rua de 
Bolhão, Rua Formos 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreia de Car 
valho, Rua do Bonjardim, 404 — Maciel 
Rua de Antero de Quental, 540 - Maga 
lhães, Rua de Ser ób — Nova Por 
ta do Olival, Campo Mártires atri 

— Ordem da Trindade, Rua da Prin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Run de 
D. Manuel 11, Bg — Ribeiro Júnior, Sue. 
Rua Firmeza, 09-A a de 
Cedofeita, 36 — Vaz Teixeira 
do Heroísmo, 56 — Vitalin, P) 
berdade, 34, 

Na Foz — Foz, rua da Senhora da Luz 
380, 

Em Matosinhos-Loga : Lopes, rua ae 
Brito Capelo, 124 — Falcão. Rua Moinho 
de Vento, 227. 

Em Gala: Misoricó) 
Marquês Sá da Bandei 
brões, 

(Para aviamento de recgltuárto ur. 
gento sujeito à aobretaxa de 5800 a 
partir das O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA Dk sAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Con 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultal 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


Serpu Pinto, o 
27 — Cruz, Rua 


la de Gaia, «ua 
— Lobo, Colm- 


6 Quarta-feira, 3 de Julho de 1946 8 Comerrio de Porto 


mi bacalhau frescal, à Soc. Nacional dos Ar- 


E s e º PE madores da Pesca do Bacalhau, e o 
séris » Bancos da Terra nova, por de pesca 
Emprêsa N. Publi- português Pedro de Barcelos, cap. Velha, 
cidade, 5 % — 650 ton. 9 dias de viagem, com bacalhau 
— 
== E o eme caes — 


Federaç. N. 1. Moa- frescal & Soc, Nacional dos Armadores 
em, 5 o cuco 10228 10205 da Pesca do Bacalhau 


António Perelra Alves de Brito 


Cotações de 2 de Julho Ci Pac aa SAlDAS 
leçi TRAS ot = Viana do Castelo, submersivel portu- 
CINEMAS | uMiquelina. casada» cia Fi greu pntem, na sua residên-)  ogagas somo vanto | 1487: EUR, enpênto Gero mm Na sua maior parte, 
| : por AUGUSTO DA COSTA | tima, 483 (antiga Rua das Valas) 0 Na ENT posso tes o Raia Saes ui E EA O A 
7) a u = Viana do Castelo. submersivel portu- 
=Ê a geração dos romancistas con- António Pereira Alves de Brito, | suécia (ch.) «uu suas |U; Bléct. Port 4% — 1088 | ques colfimho, cap. i! tenente Carvalho, 
o tempordhoos, Augusto da Costa é um | antigo e estimado funcionário do | suíça (ch) es” | Idem, 4 us mero AOS JOBS |O Lishon, vapor de pesca português 
caso interessante Com um estilo pró: | Banco de Portugal nesta cidade. Era | alia (ch) Jos k Vidago. Melgaço & aos | lina do Pico, cap. Andrade, em lastro, 
TRINDADE e OLIMPIA prio, o reflexo fiel da sua maneira sim: | casado com a sr* D. Ana Rosa dos em rn 15260) Po Salgadas, 714 — 1215 128 Setubal, vapor português Secil, cap, 
les, mas real, de apreciar factos o | io Ea, lim (Ch. ).cecse USVO,4 x=x Corujo, com caryão, 
«O Vale do Destinon, filme em inglês | figuras. sem en- Santos Aroso de Brito e pai querido | Magrid .....esras — estos OPERAÇÕES A PRAZO Rotterdam, vapor holandês Kuml, cap. 
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balho é base. o amor triunfa e os Pré | 4, assencinimente, 4 história duma mu- | industria] em Seia; tio das sr." 1 [EX 3 % d* sério... 20050  — [Spore Cr os É italiano Francesco, de Satl, todos com | ESTUGARDA, 2 — O tenentegeneral Lu- | coos nazis serão clnssiflcados nas catero 
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desmerece, pois encerra v ambições. E, no redor | ars. Carlos Joaquim Alves da Silva 3º, Ag. Cassequel... 12908 12258 1.238 | culta, para Huelva; holandês Ton-S., | nazis que tenham menos de 27 anos de | caco sarão suleitos à um inquérito Indy 
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Certamente” vivida. em cenas” admirA- cuja, existência (8 um | Os gerviços estão a cargo da Com- | Gis e Eletrisiaade cj' pesto 
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Industrial e Comercial de Tomás Bordalo | Idem, t. de 5... petes, 649 kgs.: 2 cx. medicamentos, 2% À aquisição de roupas, louças, etc. entre- | Maria Isabel Falcão Temudo Anes de | estava muito mal alimentada-REUTER. 
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plementos Cr novos Jornais estrano | mustto Epreciados o rev. Teodora, da Or- | of, SUZ vilva, sr Josefa dos Reis Bar- | Idem. t. 1, carimb. mos IMPORTAÇÃO grupo “coral que, por ter sido consti- | dida a reclamação. Fendose à uma bengula piciana lo ] 
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a - K ES.; 24 barris sulfuricinatos, 5.932 ço, i ai Martins. Findo o recurso. 
CHimórie duma are iai! ui VADE a o a iao Posse da nova direcçã: to, 5 % port... — = KES.; 20%. insecticidas, 65 kgs.; 10 cx. ins- | Campo de aviação da Arábia—União 53.385 (conhecimento do recurso) — 
JÚLIO DINIS eras 2130, É RT NES irecção Águas Lisboa, 5 %, trumentos, 230 kgs.; 700 vol. chapas de | Nacional — Festividades — Exposi- | Autos de agravo vindos da Relação de ” fa 
bição dl é » ultima TOTO NO a Paroni tl, 1º série — ferro, 52.000 Kgs,; 596 rolos ferro maleável, E E Lisboa. Agravante, António Gonçalves 
exibição do filme «Eugénia de Monti- | da Silva, a festa em honra da Padro Realizou-se ante-ontem, num hotel |N. Portugal, t. 1. 1128 30.140 kgs.; 150 sacos cevadinha, 6.872 kgs.; ção de arte — Outras noticias da Luz Rumina. Agravado, José Maria 


dom. a. com missa solene às 11 horas e ser- | desta cidade. a posse da nova direcção | Idem, t de 5... 3.276 sacos farinha triga, 144.974 kgs.; 2 cx. Rangel de Sampaio, — Adiado. 


mão ao Evangelho pelo rev. Marcelino | do Rotary Clube do Porto que admi- | Idem E de 10 TIS tintas preparadas, 233 kgs.; 50 barris óxido | | FARO, 20 — Informa-nos que dentro) 53.023 (tribunal pleno) — Autos de 


— Amanhã, «reprise» de «A mulher 


dos meus sonhos», com Marika Rokk. da Conceição. mistrará o clube durante o ano rotário x de ferro, 5.300 ki ta vindos da Relação de Lisboa. Re- Mies abs 
a ' o; x DEE &s.; 34 vol. fio de cobre, | de poucos dias vão ser iniciadas as ex- | revista vindo: ras Públicas 
E e DO A o o re ACÇÕES gba à ox die em oo de go, | Pforiações os etrêni para º sul |) corretos dé Candia? densas ani | Ministério dus ires 
«Ela e 08 seus milhões j dDRÃ DO BANTISSIMO SACRA- | dos Hotários falou” eso ptrasr e qniões PE fa DR O SE uol Ga a a | runas o uaãos e Comunicações 
— “Amanhã, «Terra Sagradas. VENTO A Começa hoje, nesta igreja. | o mr dr. Alberto Esavedia sesenis| O. de seguro: de alibínio, 3090 kgs: 5 sólos mangueira: | clonal de Faro, na sua última reunião, z : 
Margarida Lopes de Almeid; Grades CO o | oraeanaso papo di ddr oo ot a opa ; Vis "kgss 2 ce peles em obra, 71 Rgs: É | aprovou um voto de sentimento pelo ta: | CAUSAS JULGADAS EM 25 DE JUNHO | (omissão Administrativa dos novos 
argarida Lopes de Almeida honra do Sagrado Coraçi ar não ter feito na direcção aquilo | «Fidelidade» Lib. à tintas das, 290 kgs.; 4 cx. lâm- | lecimento do dr. Monteiro Simões. | ári 
a qual se realizará no próximo domin- | que desejava. agradeceu a colaboração | eMundials. lb. . : Cotas rádio, 29 Kg 108 solos flo de |" =-Com extraordinária. concorrência (a. Secção crime Edivicios Universitários 


Como Já noticiámos, esta grande de- | &o: A's 6 horas e meia da manhã e à» | amiga de todos os companheiros da | «Tagus», lb... cobre, 3.565 kgs.; 23 tamb. produtos qui- | vila de Loulé inaugurou a sua feira po 
elamadora, cujo nome tem, “há” muito, | À horas da, noite Myerá exposição do | direcção e demais rotários ; dirigindo»se | (UIWAMATIna jus micos, 1376 kgs. 308 rolos papel de Jor: | pular, que estará aberta até Setembro Recurso em processo penal Novo Hospital Escolar 
notável projec nacional, realizará. | Santíssimo Sacramento, devoção à Imprensa, agradeceu a colaboração | Banco Daio LDEIBO 1680 2 ce. motores tia espioe | bróxinio 6 ac e de Lisboa 


no próximo às 2140 no testes | grado Coração de Jesus, terço, sermão | prestada. O er. dr. Alberto Saavedra | Alentejo, port... — 205 2105 é E ? Est dinigada cem Srelta a Ca 
Rd id agua | aro raça mi era. E | ops do Goa CSS) PR ql: Mon js O asom nds “ids | O ia magmuga. em srnt a Ga | tc Ma, RT PE 
orto, ida ao nosso publico | prégador o rev. Isidoro. Carmelita, sr. dr. Franklim Nunes, pelos bons Lisboa, nom. : 512 bobines papel de jornal, 331.802 | barco português e um espanhol, mas fe- | boa. Recorrente, Palmira Roea Rosado. | Foymarimento de caixilhos metálicos 
ig DE E SENHOR sua apelido eua poa Ta Ministério Público, — Negado. 
“A roceq SENHORA DA SAUDE viços prestados mo clube, dirige-se ao | Idem, port. . y XEs.: 10.980 sacos cimento, 524.000 kgs.; 120 | lizmente sem consequências de maior. Recorrido, Ministério Público, g 
DO PADRÃO — No próximo domingo, | novo presidente, ar. Lino do Nascimento | Idem, cupão 30125 30105 3.0208 | cx fibra vegetal, 6.120 kgs.; 6 cx. fio de | —Por iniciativa do seu director, o Pora as janelas ao Hospital Escolar 
realiza-se, na capela da rua do Herois: | de quem faz o elogio, colocando-lhe, na | Ferreira Alv seda artificial, 1.570 kgs.; 6 cx. idem. Idem, | Museu Regional de Lagos propõe-se rea- nda de Lisboa e seu assentamento 
mo, a tradicional festividade aos seus) lapela o distintivo dos Rotários, acto que | Pinto Leite .— sos — 1.570 kgs. 1 Cx. cobre em bruto, 174 kgc.: | lizar, muito em breve grande exposição a e 0: 
padroeiros — Senhora da faúls é Se” foi coroado por uma salva de palmas, | Fónsecas, Santos & 1 ex. peças de automóveis, 108 kgs.; 1 ex. | de trabalhos de artistas amadores algar- | , 25.174 — Autos de conflito negatino = = 
— nhor do Padrão, A'is 8 e às 10 horas.) O novo presidente, depois de tomar 0) Viana, port... — 63508 — | material eléctrico, 214 kgs.; 4 cx. ferra: | vios e, possivelmente, também exposi- | de competência suscitado entre 8 à As 15 horas do dia 26 de Agosto 
haverá missas rezadas e comunhão; &s | seu novo lugar na presidência da mesa, | Lisboa & Açores, Fans, 108 kgs.; 4 cx. obejctos de escritório, | ção Infantil que irá até aos 16 anos. Esta | Juizo criminal da comarca de Lisboa lj 4945 proceder-se-á na Sede da 
Asrossão a murro e a pontapé — | 11, missa solene, acompanhada, pelo Eru” | agradece as palavras que lhe foram) portador «ii — 10608 — | Spies; 1120 sacos sulfato de magnésio, | interessante Iniciativa, está a despertar | O tribunal Judicial da Coma e e. Comissão Administrativa dos Novos 
Na secção administrativa da Camara | pó musical de 8. José do Bo ser- | dirigidas, prometendo fazer pelo clube | Nacional Ultrama- 588 legs do res Enénio, | fntareçentta Cilada guei st ; ; f istrati 5) 
Munic. pa desta via, queixou-se Aná Pers | mão pelo rev. Tavares Martins; às 17. | tudo aquilo que as suas forças lhe per- | Fino nome t Lo 6208 —  — | ES e fesramentos DI le gs | CO Sromovidas pela Academia Musical, | O agente do Ministério Público junto do | Edifícios Univ s, na Avenida 
je.ta Eno, de 0 aids de idade, do lugar | sermão, em honca do Senhor do Padrão, | mtam, “contando com a cooperação des | Idem, $206 SS 805 | hobines papel de impressos, 153425 kgs: | vão-se realizar. em Tavira, tradicionais | rjbunal da comarça de hun dee o | António Serpa, 26-º, direito, em 
ja Regedoura, Grijó, contra Aexana o mesmo orador. na difi- , É E , = 6, RÃ F 
hentiques, du mean: fEegUosa. Dor cute Deo gunda feira: às 8 horas, missa | cuitosa missão que tomou aobre al. As cá MIS o po [o A O Fstedo RE popisiares juta de direito da comarca de Figueira | Lisboa, e perante a Comissão para 
a ter agredido a murro e pontapé, bem | pelos irmães falecidos e benfeitores suas palavras foram rematadas por pal. Siss o4is idem, idem. 19 kgs.; 6 ex, objectos escrl: | Quadros tristos — Governador civil | “º esse fim nomeada, ao concurso pú- 


blico para o fornecimneto acima án- 
dicado. ç 
O depósito provisório é da quan- 


como a uma sua filha, de nome Sofia | Culto mas. A palavra foi concedida, a seguir, frirad tório, 264 kgs.; 8 vol. bolas para bilhar, 
Correia Pinto, quando a queixo! vê A antiga capela ostentará uma artis-| ao sr. Alfred Stocker, secretário da Z 86s 8635 0655 Ee ssa E ' e 
Car agua a na tontos unia fa bu | ça Gecsração da casa” Marques Pi- | clube, para ler inúmeros telegramas de | Idem: t. de 50 1: RR & automóveis do cares, 1iib kgs; do Algarve — Outras noticias 


dade uo argu.do, mhetro. felicitações de rotários, vindos da | Portugal port. t. 6 REA BE E ) 
Furto da bathias ta Tobel, na igreja | muitas. outras. ferras. do” Enio assim | Porcigai nom 1 1506 15608 Voo EM 28 DE JUNHO toi em ab do Dezembro do ano; tindo quê DISTRIBUIÇÃO tia de Esc. : 150.000800 e o definitivo 

qo lts hotreita Corlho, comer. | Festa a Santa Isabel, na igreja | Como vário expediente é o relatório das | Idem, t. de, 5 15605 15605  — 5 cx, cobre em tubos, 3193 kgs: 6 | Sé Sentiu, em Olhão. o ciclone. que de-) ya sessão de 25 de Junho, toram dis- | Será de 5%, do valor da adjudicação. 
sentou Uuetio na Policia dont nas DAM de S. Francisco RR Pan epa anna tan os ne ntanto o na | Rope ao 6305 6505 | bombos vazios, 630 Kkgs.; 304 vol. ferro la- | Boone pniséria dezenas de famílias sem | ipuígas as acções seguintes : O respectivo programa do concurso 
duelea na Polícia contra Uma pes, H e 1945-46. tinente e Ilhas p. — s ads d seus lares, ncargo encontram-se 

doa que indica acusandoo de lhe tor fur- Realizar-se-á no próximo domingo, A SAIS foi apresentado, o zelatório | O. D do iFerror: minado, 17.430 kgs.; 8 bobines fio iso: Entre essa avalanche, conta-se, em pri- à TRIBUNAL adia Es Sado do SEO se 


7 do corrente, nesta igreja a tracidio- À qe contas, que apresenta um saldo de Poriug (acç. ord) — 165 — | ão de core DO ei dor 6 hor, | meiro lugar José Gregório, de 30 anos, 


Mado um saco de batatas, DO valor de 


Susa, nal festividade em honra de Santa Isa- | Soda Coro ins r casado com Maria Firmina, de 38 anos, : sua Delegação do Porto (Avenida 
5.105870. mp. divers: ; . Sumarissima — Francisco 

Apreensão de peles de vita! bel, Raínha de Portugal e excelsa P; AD Mn o Mada a | A DO y tintas solução de borracha, 4020 kgs; | que ficou <oterrada, conjuntamente com | 1º Secção O a : 

di droeira desta Venerável Ordem Tera], DSR fora a pon tES aa tanto | Asus Tipos: Porte aos 600 sacos cevadinha, 27,409 kgs. tes filhinhos. que. Como noticiâámos, não | de Sousa Santos, contra Adelino da Silva | Duque de Loulé n. E a 


todos os dias úteis 


1905 — | dos massa para papel, 50.800 kgs.; 8 cx.| poderam ser alvos. Marques. ds MO 
horas. 


— Prisões E 
ceira, a qual constará do seguinte: à5) qua & uma amostra de quanto valem | Águas Lisboa, port. é 
n do Douro foram presos | 11 horas, missa solene, sermão. fazen- frito » Pam. cobre em obra, 304 kgs.; 204 tamb. solu- A pobre Pírmina, que nessa altura se Despejos — Avelino 
Agostinho Leite, do 34 anos, comerdante, | an-se no tim a exposição do Santíasst- Diodos qual erpaiieiiuide apa na de . Es 1988 | ção de borracha, 3.249 kgs.; 7 barricas | «ncontrava de cama com uma pneumonia. | Marques contra Mário da Costa Cabral 


e Panto do Barros Frutuoso de 36 anos. | mo” S; to, que ficará à adoração S produtos químicos, 714 kgs.; 1 ex, pastas | sofreu. dentro dos maiores horrores, as | Machado; e Ernesto Rodrigues de Ol 
unida Lvios nos de S. JOdo da Sia | Gus dis até da, M horas, A, esta hora | pus csPosa: ausente, mo, Brasi, jmposel |, J0S6 1: de JO... = 1958 qro | N/esne, 168 Jg6i À cx, téidos em Berta. | agruris do temporal e ra ua Irene sem | veça contra Domingos Álves dos Santos. | Lisboa, 1 de Julho de 1946, 
deira. quando transportavam no automo | haverá a recitação do terço, sermão, | papado de Stu tal intento, gra] Cimento vTejox sos = 158 | cha, 50 kgs.; 1 cx. acendedores, 15 kgs.: | lhes poder acudir, viu desaparecer os e — 
Vel M N= 10-41, pertença do mrimeito, va ; do Santíssimo e cân- o b inpda a 1 porção de gasoil, 196.356 kgs; 600 cx. | seus querido: filhos. E porque o seu es | Sousa contra Joaquim Pereira. issã A ' 
vios sncos de Deles do  Vitolas abaudas | Monunio: benção do pas amintecvenckpirdos Ato tática “ brast — 5158 5405 | isstoros amortos, 3.664 kgs.; 244 vol. aço | tado, umo era de Spore ve agravasee, * Secção — Divórcio — Martinha Au- Pela Comissão Administrativa 
clandestinamente, não se do acompa No altar da Rainha Santa será can-| er propôs um voto de agr: ID Toa = 2550 2082 | N/e5h. 15134 kgs. 21 vol. esmeril e pa. | teve que ser transportada para o Hospi- | gusta de Jesus contra António de AI- | dos Novos Edifícios Universitários 
ahar da respectiva gula de transito. tada a antifona, decimento aos rotários brasileiros, o que | Gás é Electr cp. 52085 3288 2055 | Pel: 3156 kgs.; 105 barricas esmeril, 16.303 | tal de Faro. donde saiu há pouco. mas | meids PR ê 

O automovel Tol apreendido ficando | - E! orador nesta festividade o rev.) qo irarta É NRO Elen ai kgs.: 8 ex. maquinismo, 5.600 kgs.; 2.500 | com o princípio de doença incurável e Secção — On à Pelo Vice-Presidente 


sacos cimento, 125.000 kgs.: 6 ex, maqui- | trazendo, aínda, em seus braços uma fl-) Braga Vareta contra J. P. Gouveia, Lá. 


Junto da Esquadra Policial até resoly- | Franco Vernochi. São juízes da festa 0] Clatele o grs dr Francisco | CAlentejo Cpo 625 GS 625 Despejo — Custódio José Ferreira de 


ÃO: GUDARoE : Or- ismo, 4.200 kgs.: 35 cx. lâmpadas eléctri- | Ihinha. nascia la casa. hospitala 

cão superior vogal da Mesa Admin a Sos Ma. | Maria de Sousa, dr. Franklin Nunes, |H. E. Portuguesa. —  — US | o Tardos papel é cartão, | que teme” hoje d doa do Bons ara | Carvalho contra Francisco Rodrigues dos O Administtador-Delegado 
Tambem fot Dresa Maria, Coelho Loves, | ton” é eua esposa. o Domingos Gavadas, Arindo Gáreia Fer. | Dori. & Eslonc pet S818 2865 oiês | SSiO fetos 4 cx. ferros de eng. elécii- | moúvo porque 10 cedo não podera traba.) Santos. a men 

de 52 anos, domestica. da Rua da Porta || A parte coral está confiada no «maes | nandes, Faul Lello, Joaquim de Sá é | Navegação (Nacio- Lp a pi E Manuel Guilherme Tavares Cardoso 


conjuntament Seu má E 
do Sol para aveggunções. policiais, fa. | tror Afonso Valentim e a ornamento | Castro Sousa. que contaram várias) nal de), tp... LIS LITE LITOS | oa MEO faro, PESA ÃO Vea E) SS6 | CDA por suma Tua ga fogo, » Secção — Sumarisstmas — Antó- 


Pereira 

tendo-se portadora de uma vitela com a | cão do templo à casa Alberto actualídades interessantes, falando aínda | Nav. (Colonial de) 1.5508 1,5905 pedal bicicletas, 240 ki o chegampara ado] 1 nto Pinto contra Frederico Burnay; é Al- 
beso 00 uramas, abatida clandestt: | (Filhos). o sr. dr. Vasco Nogueira de Oliveira, | Prest. Portuguesa. — 2858 3008 | 985: Ayer Por 91 MESSI porção de | à agravante de "a pequena Rosa Maria ar | Dina de Jesus contra Manuel Martins. 4 4 be ) 
asoil, 62.601 kgs.; 2 cx, peças de velo- | que ser sustentada à «biberomo, .» Secção — Divórcio — Lucinda do ao e Feliz : 


namente e cuja proventencia não indicou, aaa q a governador do distrito do Rotário Por- | Tabacos (C. Portu- 


RE tuguês, que, como os demais oradores, | guesa), CD. uu. 5898 5888 5905 | Eno gs as Guedes da Silva contra José Go- 
— ) Rs.; 2 cx. aparelho indus- Pots, até hoje, receberam esses simis | Loreto Guedes da va 

Notícias do Ultramar | sis, benefício trazido ao clube du | Tab. Portugal, Cp. STO 6055 STE | Chai 2090 Iáso 9 barsicas produtos qui: | tados apenas um penneno colchão. uma | mes de Sos. Desejá saber a causa do seu azar e 

Ro ee a os ipi micos, 513 kgs.; 3 cx, peças de veloci- | manta e um simples fato. Sumarissima — Henrique Rodrigues | cone batéia S Escreva a d, Rabes 


Projecto de alterações à legislação | Saavedra, e quanto havia a esperar do | Un, Eléctr. Portug. 9008 8008 9055 | peges, 491 kgs.; 44 rolos flo de cobre) | Este facto foi compreendido pelo sr. | Vieira contra Joaquim Agostinho € es- | tapa, Trav, de S. Carlos, 1-2, Porto, é 


Ê novo presidente, Vidago, Melgaço & 2959 kgs.: 2 cx, objectos escritório, 171 | 3. Nogueira, administrador do concelho, | posa. 

ua ORA po | agp paianii Por lino, O pra dente er | of igaas — 5508 SOS | figos ASVirdos borracha em folhas! 918 | que. ofereceu. “NA Poucos dias, do casal 3º TRIBUNAL ER im a a 
Conselho de Governo à | he té n residente. | Ag Cresequel (9) 119 2008 | KES.: 30 tami . | à importancia de 100300. O infeliz casal : E respondência. Só atende por correspon- 

distribuída ão Consel averno, & |) lhe fo 5, € O Novo Pi + | Ag. Cassequel 198S 1.1968 1.208 | pegas Iitográficas, 6. ê vive, por esmola, mum pequeno casebre. | 1.º Secção — Despejo — Antônio Gon- | garcia! Tiras 

proposta do projecto de ara es de | que, igualmente agradeceu as palavras | Ag. das Neves — 880s 8955 | Cuínismo, 508 kgs.: 22 barris ácido oxa- A Maria Firmina prochrou-nos, ontem, | calves Correia e Sá contra Deolinda Rosa é 

Eislação do Crédito Agrícola, de qu que lhe foram dirigidas, Ag Ultramarin = NOS 1% | Roo Tim kgs: 3 cx. duplicadores, 90 | Para que lhes acudissem. Para o assunto | Afonso. - 

relator o chefe dos Serviços pprica las p= dida + ————— | Ag, Colonial (Soc; — 6058 6095 | gs:; 4 cx. cornetas para automóveis, 571 | chamamos a atenção do sr. governador * Secção Sumarissima — Torres | Gronde Romaria a S. Torcato 
A proposta diz ser oportuno diminuir e Açucar de Angola 27758 27105 2.7805 | pas. ex. ferramentas e brocas, 181) cvil e de forma especial para todos os | Figueiredo, Ld.! contra Manuel Aires si 

as taxas dos juros de empréstimos de Comp. do Boror — Bos 8506 | (Rei DU Oleo de pinheiro. LOM kgs | corações generosos Soares. nos dias 6 e 7 de Julho 

para 3 por cento, com o propósito de Cabinda (ord.) im — 5285 558 | Sox. cartão em folhas, 1150 kgs. 1 ex |  — O facto que vamos narrar, não se) — Despejo — José Alves da Rocha Beleza 

favorecer a produção agrícola e ajustar Col. Bust, t. P. uu 2268 2265 22685 | tubos eléctricos, 91 kgs; 5 cx, metais em | passou em Africa ou aínda em qualquer | contra Abel Ferreira da Silva Por motivo desta Rorraria, estabelece 


melhor a remuneração do capital ás con- Fomento Colonial t. h povoação marroquina, Foi em Olhão! Erecução — Valentim Luís Lousada |a Companhia do Norte alguns comboios 
dições da sua utili ação, no momento. Para Peq. POrt emo 588 568 508 | pura 93 kES: 000 sacos covad nha, 2148 | "Morava na Rua de José Feliciano Leo | contra Luís Sérv. especiais, nos dias 7 e 8 de Julho, peso 
facilitar aos agricultores o recurso ão cré-) sia Universais — Está pubis- | Ilha do Príncipe — ms 1905 nardo, desta vila, uma pobre mulher que o horário dos combolos, nos referi- 


dito para fins essencialmente agrico nttória Un gt da emistória | Zambézia, t. 25... 14585 14585 1465, | 919 vol. ferro laminado, 68.768 kgs. de nome Maria Luísa Tavares, de 42 anos 4 TRIBUNAL dos días, será o seguinte : 

simplífica-se o processo de concessão de | Trivorsaio, dirigida pelo sr. dr. Macedo k=* — u casada com o marítimo Manuel Tavares. Secção — Sumarissima — Antônio | PABA A IDA—Dia 7-—Partida de 
empréstimos, condicionando-se a associa- | Universal». OBRIGAÇÕES 4 Vários motivos fizeram com que a infeliz | Manuel Freire & € Ldr contra José | Porto-Trindade ás 8,00, 9,15, 14,00 e 19,32, 
ção de interesses profissionais ao encon- | Mel «o ynstituto de Medicina Tro- ave gacç a O | muines "nao Se podesse curar oa tuor Portírio Guedes. Senhora da Hora 8.18, 9,30, 14,19 e 19,43, 
fo de condições mais favoráveis da Pro- | içaly—Está publicado o segundo volume RN = Y culose que à assolou, Pouco a pouco a) Despejos — Domingos da Silva contra | Matosinhos 7.57, 8,04 e 19.08, Castelo da 
dução. . 6, + Gs de Ferros —e— doença ia aumentando e à desgraçada | manuel José de Oliveira: e dr Olívio | Maia 841, 9,51, 1442 e 20,02, Trofa 8,08, 


Pai? aínda tratava do três fllhinhos menores, 9,02, 10.15 e 1502 e 2019, Santo Tirs 

eso) o mais velhos de 7 anos. O marido, umas | Ss con Mera a carvalho, |, 926, 10,35, 1524 e 2040, Caniços 

DOURO vezes ia para o mar ganhar à vida, OU- | rranqueisa & Gouveia, Ld, conta Ma: | 8:44. 9.38, 1047, 1533 e 2040, Nagrelos 
tras, pára à taberna. Nestes Mimos dias, | srandueira & Gouveia, Li, 85% 944, 1055, 1540 e 2055, Lordelo 
à Maria Luísa Tavares recolheu à cama | Ab da o martins Mouti- | 9.08; 9.58, 11,08, 1552 “e 2104, Vizela 

Bancos dá Terra Nova. vapor de pes | 4 sem foiças, vivendo só, completamente | np eincio Beatrra Aaiia Porcina 9421, 10,12, 11,21, 16,05 e 21,17. 

ca português Jodo Atrares Fagundes, cap. | Abandonada, como se tratasse de animal a PARA O REGRESSO — Dia 7-— Par- 


Em 


nais do Instituto de Medicina Tro- | ,, e E = 
E Propõe o artigo primeiro que a taxa | docas que insere colaboração de J. Era- | Estoril 55%; 17 em 1105 
dos juros de em.préstimos seja de três ga de Azevedo. F, J. C. Cambornac, Ma- EPE ao ss ss 
TEMPERATURA py cento a partir de 1 de Janeiro de | Rai R”Pinto, Alberto Navarro Soeiro. | oari tt ga “5 Ped 5 
a O e do 3. Pita Simões, T. Sant'Ana Queirós. | Idem. t. de 6 prá 
dito Agricola a emitir a série B de obri- | Myjliii Lene forge Horta, Mário A. | Idem. t. de 10 .. j VER 

LISBOA PORTO | gações da divida, no montante de 10.000 | Andrade e Silva, Fernando Simões da | Idem t de 
obrigações, com o valor nominal de mil | Cruz Ferreira, J. F. Pinto Nogueira, Ma- | , Comp, diversas: 


Máxima .. «307 24,1 escudos cada; o artigo sétimo autoriza Silva Leitão, M. Plessen, Sousa. 656 ton, 12 dias de viagem, com | atirado para qualquer caverna, porque E, tida de Guimarães ás 17,13 e 2220. 
Minima cc 107 140 |a Caixa de Crédito Agricola a conceder | Du io Antônio de Me E. Coito: 9. feceio, do contágio fizera com que 3) |, caro Da ia Go Dia 8—A's 430, 1,29, 1200 e 1713, 

Marés | Preamar... 6:65 19-16 | empréstimos não superiores a cem contos | etc, ms | 11710, 0 co a beirsesco ja amente O Ma | ves de Oliveira e Sousa contra Eduardo | PitêaS, Porto € Matosinhos. 
A SAMA a agricultores que residam efectivamente | “ «Arquivo do Distrito de Aveiro — rido, não se abeirassem da cama daquela | ves de Oilveira e Sousa contra Eduardo Para mais esclarecimentos, informar- 


] desgraçada ! Só algumas vizinhas, almas | da Rocha Mendes. 


2º Secção — Sumarissima — Socie- | “o Nas estações. Tiro 


| 
em 3 | Baixamar, 0:15 12-26 | nas suas propriedades e façam parte do licou-se o número 45 do «Arquivo 
Quarto crescente a... + | Grémio ou Cooperativa Regiona! de Pro- | Hu Distrito de Aveiro», que insere col: carídosas, aínda tiveram coragem de lhes 


levar alguns alimentos. Faleceu porem, | dade de Cristais, Ld.' contra Laura Nu- 
44 | diição e Comércio Agrícolas. boração de Alberto Souto, Zagalo dos A Ame ontem, à tarde. O marido, sent nes [SP] 
Os empréstimos autorizados pelo di- | Santos, José Tavares, J. S. País de Vilas anco 0 ques 0 all ICO ta, apanhando fresco 6 ela” o ar Despejo — João José de Queirós con- 
1 


ploma destinam-se, apenas, à compra de | Boas, Francisco de Moura Coutinho e cada morria sem um ente querido” ao | tra Albino Guimarães. 


x pantas, sementes, insecticídas, fi ici- ónio Nascimento Leitão. + . ada sea 
Tempo provável das, adubos e correlítivos feluticos, for. “o Panagalos e OP unadaloi: Capital e Reservas: 22.280 é “E nã verdade desolafora notícia des. dos Amadores da Perca de Arrasto con OSport Clube do Porto 
k , y (erram E a . E S 
para hoj e PR qr rm pa : mero da O PARA o js) Ivas: Ei contos ae Detureta Sertamente Drovocada pela | tra Emílio Mera Gonzalaz. 
Ceu, por vezes, bastante coberto | Eondit iiginsporte, produtos “agrícolas. | mais tum fascículo, profusamente ui SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO outros, de E TRIBUNAL participa o falecimento de Mrs. Fran- 
y exe e rustica, g jo, de « q 4 u ; á 

e nevoeiros na zona Norte, com | mento dos terrenos, compra dé gado para | nua à revelarsos. os. grandes padrões mao Pão, Que, tem mais de vinté mil al-) 12 Secção — Acção de anulação — | ces Mary Hardy de Sousa Fino, mãe 
melhoria de nebulosidade e bruma | trabalho. atfalas, trem de lavoura, Dre: | da nossa arquitectura. sárte portuguesa» Agências em: Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, pltal. E" necesário que este Impontante | ta a Sociedade de Representações Mo: | ES Associada e Directora da Secção 
local ns Zonas Centro & Su Vento paração qe colheitas, de rápida amorti | é dirigida pelo er dr. Jão Barceira fas Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão. melhoramento se resolva. com, revi) tora, Las, (0 E e pira dee co D. Fanny pote 
redominante dos quadrantes de ve lab: ão, está publicado mais um el E os. a ção — = Antônio j odos Os seus Asso- 
DER pe sda Lora Aq pi ae o Gonoatho, Numero da revista da Mocidade Portu- Abertura do créditos para importação de mercadorias, direito pasa a” Eoiima ano de aber (de | Despesa Cronaipo ra Cartos Vilela. | ciados a assistir ao funeral que hoje 

4 Tiaras q guesa Feminíni 'obranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, dricar o pão em certas terras EE Monteiro | se realiza, pelas 1 j 
junto á costa, muito fresco. Tempe: LOBITO — Foi inaugurado solene- «Ga: dos Caminhos de Ferro — Depósitos à Ordem e a Prazo. VE, ESpeoInientos esta di do Algar- | contra Pilar Perat Juneno. pelas 16 horas, no Cemité- 


ratura estacionária. mente o edifício da administração do| Com variada colaboração da especial!- E Eco 3º Secção — Sumarissima — Fernan- | rio de Agramonte. 
ia Conce:ho e dos serviços do Julgado Mu- | dade, e com excelente dspecto gráfico. assletio dos fUDeralo dia ado Go qa e o aa e Porto, 3 de Julho de 1946 


Cintormas do Serviço Metaorológim | nicipal. presidindo ao acto o governador | publicou-se mais um número da «Ga- dr. Anter vel 
do Exóroito) da provncia de Benguela; 1. bia dos Caminhos de Fercoy. CS CEP REG coniza Atcóiia Emilia Ferceras” o AEE 


R 


MÉDICOS 


Dr. Corlos Alberto da Rocho 
Médico da Assstência Nacional 
aos Tuberculosos 1 
CONSULTÓRIO E RESIDENCIA , Av. 
Ronúblioa, 825 — Consultas das já ds 99 
16 


s 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Conceiç; , 
Das 4 ds 6— Telef 
RESIDÊNCIA - Rus da Donsiituição, voz 
DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA a 
e das 19 às 20 horas 


INSECTICIDA 
ARSENICAL 


CUF 


O produto mais eficaz contra o 


escaravelho da batata 


das árvores 


BIB, das 4 ás 7 horas, Morada; R 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
RR neto +) 
Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


NÃO EXISTE NE 
CIVILIZADO QUE 


e pragas “rutíteras 


Contém arsénico, actua pelo arsénco 


NÃ 


Consultório: R. Fernandes Tomaz, 

LE VILA NOVA DE GAIA QUE NÃO TENHA SIDO 

Dr. José Aroso 
CIRURSIA GERAL 


Consultas das 13 4s 16 horas 
Rua Jost Falcão, 


Po: consequência ; 
Não adormece os insectos 


MATA-OS! 


Á venda em todos os Depósitos e revendedores da 


Companhia União Fabril 


LISBOA PORTO 
Ruo do Comércio, 49 Rua Sá da Ban deira, 82 


“ 


16 — Telet 1009 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 


R. Cândido dos Reis. 87 


DEPÓSITO GERAL RODAR LT 
DE FARDAMENTOS 


ANUNCIO 


O Conselho Administrativo faz 
publico que no dia 19 de Julho do 
corrente ano, peias 15 horas, se pro- 
cede á venda, em hasta publica, de 
trapo de peugas e de chapeus colo- 
niais incapazes, 

As propostas em 


Hospital Sunday Service at the 
been postponed unti 
Your attendance is 


a: 


selado, 


papel 


HUM HABITANTE DO MUNDO 


O CONHEÇA KODAK NEM 


EXISTE NENHUM PONTO CONHECIDO. NO MUNDO, 


FOTOGRAFADO COM KODAK 


TO THE BRITISH COMMUNIH Y 


British Church of St. James has 
dl Sunday July 7 th. 
earnestly hoped for. 


(Ea 


dentro de envelope lacrado, e acom- 
panhadas de uma caução de 500800, 
devem dar entrada neste Conselho 
Administrativo até ás 14 horas do 
dia cima indicado. O caderno de en- 


Grande Leilão 


Quinta-feira, 4 do corrente, às 14 horas, na antiga agência A LIQUI- 
DATÁRIA, RUA Ricardo jorge, 15 e 17. Telefone 2187 

Constando de mobilias para quarto de casal e solteiro, salas de jantar 
com cristaleira, sala de visitas em pau preto Luis XVI, Escritório D, João V, 
tómodas, toiletes, guarda vestidos, camas de madeira e de ferro, guarda louça, 
aparadores, guarda pratas, escrivaninha, rádios, relógios, maples, fogões, mã- 
quinas de costura, candeeiros, miudesas, etc. 


cargos encontra-se patente, a quem 
desejar consultá-lo, todos os dias 
uteis das 12 ás 16 horas, 75 


Lisboa, 1 de Julho de 1946. 


SERÁ 


O Tesoureiro, TUGAL 


Dextrina Americana 


Para entrega imediata aos melhores preços do mercado 


Paulo Metello 
Tenente, 


MESTI 
LECIM! 


DURANTE A ORGANIZAÇÃO 


PARA AGENCIAS NA 


BERNARDINO S. M, D'OLIVI 


BREVEMENTE 


PROVÍNCIA 


POSTA À VENDA EM POR- 
| ESTA FAMOSA ANILINA 
SA PARA EMPRÉGO DO- 
CO, ATRAVEZ DOS ESTABE- 
ENTOS DA ESPECIALIDADE. 


ACEITAM-SE PROPOSTAS 
E- COLONIAS 


EIRA = Apartado 736- LISBOA 


Pedidos a EMILIO COSTA 
Rua de S. Miguel, 39 —Tel. 6085 


Estância de Cura 
e repouso na 
Região das Uvas 

Grandioso  Parqua 


CALDAS D 


FRANCISCO MIRANDA 


Prof. “ourso do guarda-livros 
3 meses 
let sua 


em 
Rua de S. Braz, 6U é 477 — Telet 


Editos de 60 dias 


Director clinico: Dr. 


Quatro grupos de águas sul 
41 graus permitindo a sua utilização 
de serem aquecidas nem arrefecidas 


GRANDE HOTE 


: 

Editos de 30 dias 
Pela 2* Secção de processos da 

Secretaria Privativa do Quinto Tri- 

buna! Civel da comarca do Porto, 


instalada no Edifício da Bolsa, à Rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e nos 


cocuso) 


sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento : águas canalizadas Espla- 
nada, Bar «courtp de «tennis», Garagem Telefone. Frigorífico. Pesca 


Pela. 3.º secção de processos do 
º Tribunal civel desta comarca do 
no edifício do Palácio da 


autos da Acção Especial do Código 
da Estrada, em que são Autores José 
da Silva, viuvo, trabalhador, por si 


cómodos e práticos STORES de 
MADEIRA, de belo aspecto 


Natação, 
Gerente 


e como representante legal de seus eserando  duránhos 


rua de Ferreira Borges, u 
5 os: menores Corina Jesus da Sil. 


de ses- 


. d : O Vieira, «no No 
jardineiro, todos desta cidade, e Réus Martins 
Mário Fernando da Silva Sousa, ca- 
sado. empregado comercial, da Rua 
do Cunha Espinheira, n.º 51, e Ra- 
miro de Sousa, industrial, da Aveni- 
da Fernão de Magalhães, 1068, tam- 
bém desta cidade, aquele actualmen- 
te ausente em parte incerta, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
data da Segundo e última publ 
ção do presente anuncio, citando 
éu Mário Fernando da Sil- 
+ para que no prazo de dez 
dias, findo que seja o dos éditos, con- 
teste, querendo, a referida Acção Es- 
pecial, na qual os autores pedem a 
procedência da dita acção e a cor- 
denação dos Ré no pagamento, so- 
Kdário, aos autores, na indemmniza- 
ção de perdas e danos de cento e 
cinquenta e cinco contos, sendo: 
para o Autor José da Silva, quaren. 
ta contos; para os autores Corina. 

e Manuel, trinta e cinco con- 
tos; para os autores Benigno e Or- 
lando, quarenta contos a cada um, 
ou aquela que o prudente arbítrio do 
julgador venha a fixar e na propor- 
ção que se venha a adoptar, sempre 
com imposto de justiça, selos e mais 
encargos, qualquer que seja o mon- 
tante da indemnização que venha a 
ser concedida, acção que é proposta 
com o Benefício da Assistência Ju- 
diciária, 11829 


Porto e Quinto Tribunal Civel, 
vinte e sete de Junho de 1946. 


Visto. 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel do Porto. 


J. Costa, 


O Chefe da 2º Secção de pro- 
cessos, int.º, 


ulher Silvina Filipe d 
Ausentes em parte incerta do Brasil 
t com o ultimo domicilio no lugar 
Sa Igreja, da freguesia da Madalena, 
toncelho de Gaia, desta comarca, 
para no prazo de cinco dias, findo o 
Nos éditos que se contará da segunda 
e ultima publicação do presente 
anuncio, pagarem ao exequente Ma- 
huel Pinto Moreira, casado, pro- 
rietário, do lugar e freguesia da 
Madalena, conjuntamente com José 
Filipe Barbosa, que também usa 
José Pereira dos Santos e mulher 
Adelaide Moreira Vilar, da rua do 
Orfeão da Madalena, freguesia da 
Madalena, e Mário Custódio dos 
Santos Marques, menor pubere, mo- 
rador com seu irmão e tutor o exe- 
cutado José Filipe Barbosa, como 
herdeiros e legais representantes de 
sua mãe Silvina Filipe dos Santos, 
viuva, que foi, daquele lugar da 
igreja, a quantia de seis mil escu- 
dos, montante de uma letra aceite 
por aquela Silvina e sacada pelo 
exequente, com juros respectivos, 
custas e procuradoria condigna, ou 
para no mesmo prazo nomearem à 
penhora bens suficientes para tal 
pagamento, sob pena desse direito 
ser devolvido ao exequente, podendo 
também no mesmo prazo deduzirem 
a oposição que tiverem. 11782 


Porto, 29 de Junho de 1946 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
civel, 


Largo; dos Loios, 29-2:-Tel 6979 


Fabricantes : 


F, Courteilles & Teixeira, Ltd. 
R, do Moihe, 726 — FOZ 


Sociedode Naconal 
ce Fósforos 


Sociedade anônima responsabilidade 
limitada 


MOVEIS HARMONIOSOS 


te eae Mn 


G.» FABRICA DE MOBILIAS 
DA GRANJA 


mais baratos! 


ue são, ainda, 36 
Capital Esc, 12:000,000500 ko) 


Dividendo do ano de 1945 


CUPÃO Nº 11 


ficará encantado 
R Santa Catarina. 341 


PORTO 


São avisados gs Senhores Accio- 
tas de que o pagamento dêste 

à efectuado nos dias 
a 12 de Julho próximo, como segue : 

Esc. 2580 por cupão-contra a 
apresentação do respectivo cupão 
carimíbado, e a vigésima parte desta 
importância contra a apresentação 
do respectivo cupão não carimbado 
ou das cautelas representativas de 
fracção de Acção carimbada; 

Esc. 3$21 às Acções registadas 
nos termos do Art. 51º do Decreto 
N.º 35.595, contra a apresentação do 
respectivo cupão, sômente na Sede 
da Sociedade, Rua de S. Julião N.º 
139, Lisboa, 


O MELHOR'PARA A DELE 


Sapateiro cortador 


Precisa-se com boa prática de mol- 
des, para casa de regular movimento. 
rta à agência deste Jornal em 
Santarém, indicando ordenado que 

O Pagamento será efectuado : deseja, habilitações, e casas onde tem 

Em Lisboa-na Sede da Socie-| trabalhado. Dô-se parte nos lucros da 
dade, Rua S. Julião, N.º 139, das | indústria gp ndos 
14,30 às 16,30 horas, 

No Porto-no Banco Borges &| ÉDITOS DE 20 DIAS 
Irmão, filial da Rua do Bonjardim 
5 A à + E 1.º Tribunal Civel, 
57, das 10 às 12 e das 13,30 às 16 qeu Comarca, correm” seus termo: 
horas, com excepção das Acções re-| nos uutos de execução sumária em ex: 
gistadas. (sudo de GRSA que é exequento 

7 ) Sé Lis da : e 

Passado o prazo acima indicado | cíante, com estabelecimento, à Run de 
continuará o pagamento dêste divi-| Augusto Rosa, n.º M-A, desta cidade, 
dendo, bem como o dos dividendos | º que no eai! do seu comércio usa 


2 pesa a a firma 3 unha, c executados 
anteriores, às quintas-feiras às mes- roprietá- 


jo “Pint 


as) J. Costa. 


O Chefe da 3.º Secção de processos, 
José Maria Soares Velosos. 


C C. DE FERRO PORTUGUES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos de 
Bo dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguerr. com direito ao total ou a 

arte das importancias que ficaram em 
dívida ao falecido reformado n.º 2.267 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Camí- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e 
Pouto), Manuel Dias, ex-carregador dos 
mesmos caminhos de ferro, provenientes 
fle abonos por pagar até ao seu faleci- 
mento, a cujo pagamento st habilitam. 
nesta data, Olinda de Jesus Moreira, Ma- 
ia da Conceição Dias, Maria da Glória. 
Maria de Jesus e Eva 

eira, viuva, 

“ha menor do 4! 

Findo o prazo 
qualquer impugnação, ser 
agamento do que for devido aos inte- 
essados. na 
Lisboa, 27 de Junho de 1946, 
O Chefe da Contabilidade Central, 

(a) Franoisco Moledo. 


Jorge Fernandes Lopes. 


Edge” som see 
Henry J. Deloforce 


Passed away peacefully on 30 th 
June 1946 in London. 11800 


ERRATAS SATER 
Hemy J. Deluforce 


Faleceu na sua residência em 
Londres no dia 30 de Junho de 1946. 
11801 


enfermeiro, da Rua Chã, n.º 

-1., também desta cidade, e nos mes- 
mos autos, correm éditos de 20 dias, 
citando os crádores desconhecidos, para 
dentro de 10 dias, findo o prazo dos 
éditos, contados da última publicação 
do anúncio, deduzirem os sous direitos, 
naquelas execuções. 

orto, 5 de Junho de 1946, — O Julz 
de Direito do 1.º Tribunal Civel, Júlio 
de Castro Pereira Lopes; o Chefo da 
34 Secção, José -do Almeida Dias; o 


mulas de recibo. 


Lisboa, 28 de Junho de 1946, 


SOCIEDADE NACIONAL 
DE FÓSFOROS 


O Administrador Delegado 


(a) Jules Ponsinet 


Reumatismo 
Pele, Si 
Hiperh 
Arterial 


E Mono 


F. Mesquita Montes 


lurosas, com temperaturas de 26 a 
nó estado nascente, sem necessidade 
Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc 


L DAS TERMAS 


Remo, etc. 
A. Ferreira 


Top: de Rer 

mento e Recreio. 
Nos suburbios da vila de Agueda, 
a confinar com a estrada Porto-Lis- 
boa, Grande átea de terreno culto 
com muitas videiras e árvores de 
fruto; al área de mato e arvoredo 
de valor, Abundancia de água de 
rega e de consumo, Casa de habita- 


ção, estábulos, etc. Falar com Paulo 
Mendes da Paz, AGUEDA. 1777 


João Pereira 
Ataíde 


FALECEU 


Sua esposa e mais família, par- 
icipam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade o seu falecimento e 
rogam-lhes a subida fineza da sua 
istência no funeral que se realiza 
hoje, às 18 horas e meia, na capela 
do cemitério de Santa Marinha, 
Coimbrões, saindo o féretro da resi- 
dência do extinto, à Rua Barão do 
Corvo, Arco do Prado, uma hora 
antes, 


Gaia, 3 de Julho de 1946, 


Maria Emilia Ataíce. 


O funeral está a cargo da casa 
Eduardo de Almeida e Silva. 


EXE E 
Viúvo de Américo 
Ferreira Vidro 


cumpre o doloroso dever de partici- 
par aos seus prezados amigos, elien- 
tes e fornecedores o falecimento de 
seu cunhado e tio, 0 sr. João Pereira 
Ataíde e roga-lhes o favor da sua 
assistência ao funeral, que se rea- 
liza hoje, às 18 horas e meia, na 
capela do cemitério de Santa Mari- 
nha, Coimbrões, pelo que desde já 
se confessa muito agradecida. 


Gaia, 3 de Julho de 1946, 


Solicitador, Alfredo d'Abrou Leite e 


; Quarta-feira, 3 de Julho de 1946 7 


CONTRA OS 


MALES DOS PÉS 
-UM CONSELHO 


EA 


(a 
a 


t 
Ê 
tonta Ma 


Ponha uma mão cheia de Sal 
tratos Rodel (sais oxigenados para 
os pés) dentro de água quente e 
mergulhe aí seus pés doridos. Este 
banho leitoso dar-lhe-á uma sen: 
sação extraordinária de alívio e de 
bem-estar. A dôr «foge», o inchaço. 


o ardor, desaparecem como por 
encanto. Calos e calosidades ti- 
ram-se fácilmente. Procure hoje 
mesmo Saltratos Rodel e desem- 


barace-se destas misérias, Em tôdas 
as farmácias e drogarias 


Eee 
ALEerE DO Sra 


Ng 3% 


Um UM uh 


UM 


/ 


du 


A. 


Diagnóstico «clinicoy 


«JOTTEL» são bicicletas robustas. 

de perfeito equilíbrio mecanico, 

conciliando a leveza com a solidez 
e a comodidade 


JOTELL 


A prestações mensais 
R Augusto Rosa, 54-A — PORTO 


Um aparelho popular que 

alia a qualidade à economia. 

Gamas de onda: curta. 
média e longa 


Companhia Fiação 
e Tecidos do Porto 


(:0c. Anônima ae Resgonsabilidade 
Limitada) 


Para conhecimento dos Senhores 
Accionistas possuidores de acções no- 
minativas ou ao portador registadas, 
comunica-se que, de harmonia com o 
Decreto n.º 35.595, se acha em paga- 
mento, a quantia correspondente aos 
12 % retida no acto do pagamento 
do dividendo de 1945 (Esc. 12500 por 
cada acção) 

O referido pagamento efectua-se 

data, em qualquer dia 

16 horas, excepto aos 

nos nossos escritórios sitos 

à Avenida Fernão de Magalhães, 113. 


Porto, 3 de Julho de 1946. 


11830 A DIRECÇÃO. 


' O melhor 


== 


“A BRAS 


IRA 


ILE 


Vende-se crú, torrado, moido e á chavena 
61, Rua dé Sá da Bandeira, 91 — Porto 


VERISSIMO & CAL 


Lunificios, “Relógios é Gabarelinesyete, 
Denelias córir-faacilidades 


R. RAMALHO. ORTIGÃO, 34-S/L> 
TELEFONE /366-P. F. — PORTO 


Arrematação 


No dia 19 de Julho próximo, às 
14 horas, à porta do Tribunal de S. 
João Novo, por deliberação tomada 
no inventário orfanológico a que se 
procedeu por óbito de Carlos Cama- 
nho, moradpr, que foi, na rua Joa- 


PRESENTEAR 


é arte bem dificil mas que 


MANDARIM 


torna fácil, graças a um 


mundo de lindas coisas quim António de -Agular “nº 106, 
RIR moi na jade, serão postos em praça, 
espe serem arrematados pelo maior 
PSOE Na preço que for oferecido, sobre os va- 
paia in doem lores que lhes vão designados, os 
+ seguintes ' imobiliários, descritos e 
partilhados no mesmo inventário, a 

saber: 
O direito e acção à sexta parte de 


um campo de terra lavradia, deno- 
minado Cancela da Agra, sito na rua 
da Cerca, freguesia da Foz do Douro, 
descrito na competente Conservató- 
ria sob n.º 44, que vai à praça 
por 5.000$00, 

Uma bouça denominada Monte, 
com pedreira e portão de ferro para 
a rua de S. Verissimo (antiga rua da 
Travessa) freguesia de Paranhos, 
descrita na competente Conservató- 
ria sob n.º 51292, que vai à praça 
por 25,000800. 

E uma morada de casas de três 
andares, águas furtadas, lojas e mais 
sita na rua Sampaio Bru- 
no, n.º 22 a 32, freguesia de Santo 
Ildefonso, desta cidade, descrita na 
competente Conservatória sob nt 
832, no L'9 B 10, a fls. 209 e dupli- 
o no L.º B-24, fis. 16 iv.?, sob n.º 
6. Actualmente é de natureza alo- 
dial e vai à praça por 1.000.000800. 
A cargo dos arrematantes ficam 
despesas da praça, o pagamento, 
inteiro, da respectiva sisa e 
quer encargos que não constem 
tidão da Conservatória. 


Porto, 28 de Junho de 1946. 
O juiz do 4.º Tribunal Civel, 
M. Brandão. 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


CANDIDA DE SOUSA 
AGUIAR 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral, da sau- 
dosa extinta e participar que a missa 
do 7.º dia se celebra amanhã, 4, pelas 
9 horas, na igreja paroquial da Foz 
do Douro, agradecendo desde já a to- 
das as pessoas que assistam a tão 
piedoso acto. 11802 


Um Brandy glorioso 


cuja fama já vem 


de longe: 


Constantino 


a 
por 
q! 
da 


Alberto Vieira Nunes 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua familia, agradece, com o maior reconhecimento, a todas as 
pessoas que, em numero fão extraordinário, se dignaram assistir ao fune- 
ral do querido extinto, e também por qualquer forma lhe manifestaram 
a sua ami nm doloroso acontecimento, tornando-se extensivo este 
reconhecimento aos clubes, entidades e colectividades. 
Pede desculpa de alguma falta que, involuntáriamente 
participa que a missa do 7.º dia, terá lugar amanhã, quinta 
9 horas da manhã, na igreja! do Bonfim, agradecendo desde já 
que possam assistir. x 

Porto, 3 de Julho de 1946. 


ás pessoas 
11781 Cesário Augusto Rebelo Bonito. 
11812 


Antônio Augusto Rodrigues da Gama. 


O solicitador, 


150 PUBLICITÁRIO 


=0— FOTOGRAFIA SONORA 
GI 
MAN 


DUM SAPATO 


«resolva o problema da ilumt- 

nação da sun casa de campo ou 

praia, se no local não há rede 
eléctrica 


ELECTRÓNIA, Limitada 


pode instalar-lhe em poucos dias 
um dimamotor que lhe fornecerá 
energia eléctrica para a ilumi- 
nação, rádio e usos domésticos. 


Este moderno armário de cozinha 
é dum belo aspecto decorativo. 
Tem multa arrumação. 


E fabricado do melhor contra- 
placado sueco por «MILFINS)» 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua da Alegria, BI 


LEVE SEUS FILHOS PARA 
A BEIRA-MAR ! 

Mus não vá para casa de aluguer. 
Evite mudanças, canseiras e 
governo de casa. 
Instale-se no 


HOTEL BOA VISTA 


Orçamentos grátis 


E fe fia é a 
ELECTRÓNIA, Limitada bias bate 


Em exposição ra CASA OMEGA E, descanse também um mês porque «fala» 
Rua de Santo António, 71 Rua de Sá da Bandeira, 409 ESPLANADA DO CASTELO + 
Telefone, 5800 — PORTO Telefone, 331 FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-3 por st... 


ida por LUIS VOUGA 


NÃO REVELE AS SUAS 
FOTOS! 


Telefone desta 
Secção: .1113 


DISTINTO 
PRESENTE : 
UMA 

VOPIA 

DUM 
QUADRO 
CELEBRE 
RICAMENTE 
EMOLDURADO 


SANTOS 
OLIVEIRA 
& IRMÃOS 
pouraDorEs B 
Depósito : R. St. Catarina, 674 — Porto 
Em frente à R, Guedes Azevedo 


Quem tem lume no ôlho... 


«Não emprega dinheiro em 
propriedades sem consultar 


A CONFIDENTE 


SR. CAÇADOR : 


Se não costuma deixar fugir as 
«pechinchas», se é esta a sua caça 


que tem sempre à disposição predilecta, saiba que as «pechii Revelar fotografias no verão, 
chas» fazem criação na Casa Tame- 

dos “Sara, Capitalistas nógóvios CO An Snes no Beco ssbremesa num quarto fechado, é uma 

irseira a voar... maçada, Muito mais prático 


é mandá-las revelar, sem mais 
trabalhos, à casa 


"A. CERQUEIRA 


Se V. Ex: pensa comprar uma 
propriedade, fará bem em 
Especializada no Processo Letea | 
Rua: de Santo António, 65 | 
Telefone, 4598 | 


consultar 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Pals 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


Casa Tamegão 


Armas — Polvoras:— Munições 
Angulo “das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza: « «Niassa Jc Leixões c ua 
Reservo passagens mesmo para OS SnIs. passageiros que as teihum vaga! 
em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 171 


rurTO A mais antiga de Portugal 


BOOTH LINE 


DESPORTOS ficusno 


8 Quarta-feira, 3 de Julho de 1946 O Comercio do Porto 
A equipa do F. €. do Porto ganhor. 
RUE BG â 
0 poder dos desportos | qui Conforme estava anunciado, reali-p (y, Rebelo), e 5.º, Tluminante B (DJlálly 
JOGOS PARTICULARES zou-se, ontem, a noite, no Estádio do 36 de média em 100 voltas. 


Temos afirmado, e nada custa repetir, que o remo é um dos desportos de Lima, o festival velocipédico em home- TO q 1º, SPOrunE 1 
de m c ue apresenta exigênci 7 E E nagem aos clubes desta cidade, 2.0, F. €. do Porto (Moreira 
maior popularidade e de maior beleza. Reconhecido está que apresenta exigências | Juventude D. da Livração-F. O. Tera a ui 


e obriga a requisitos especiais, mas sob este mesmo aspecto consegue rodear-se de Aliviada, 7-4 PP FS E ai). e 


sa 
de ambiente porticularmente incitante e rico de atrativos. Numa solheira, os bar- mil escudos) e a organização nãv foi 
mu LIVRAÇAÃO, 1 Realizou: on- | perfeita nem ora de inicio foi res- | O vencedor deste lançamento ganhou B E E IC 
con de) conriodiiaaitondo miiiquás Rima velócidado nlNiemiimia, ou inoldmmintios (la | Ea CTA o do Pnad agia To | Sape or ra tambem "NG600. oferta” do "ar. “Altredo NEDICT | LIVERPOOL 6 de Julho 
assistência, enfim todo o cenário habitual, sempre em desafogados horizontes, | calidade um! encontro entre” a Juyen- |” Ontem. quem organizou a reunião, | Rego 
formam um quadro de puro encanto « oferecem espectáculo de perduráveis | tude Desportiva da Livração e o F. C. | não soube corresponder prontamente ao | 4º LANCAMENTO PARTICULAR | z 
REo nda de Aliviadn, vencendo o primeiro, por | entusiasmo do publico, que por vezes | Oferta de 100500 a disputar. somente, E TE e emenda, 
da Van d 30. Ao intervalo, o grupo vencedor | protestou é com razão corredores de Lisboa é oltros 1008 à RECEBE CARGA EM LEIXOES 
Aconteceu assim no último domingo, com as provas realizadas no nosso rio. | sent Ev ' DR o dem A vet TO [ML ado PE CRRano ras do Porto (8 Via 
Relativa afluência de espectadores, número elevado de remadores e entusiasmo, | 5 om Aroreita Eduard | que a ultima hora surgiram algumas | oa, e 50% para 0 ultimo corredor, que y À 
foram as caracteristicas primacials desta oportuna e interessantissima iniciativa, E 24 Luis, Rodrigó e Julio RE a as des- Si o pus Rocha, do Sanga. Para mais esciarecimentos, os Agentes Geroi: 


e Dina qua noi ERRAR DS ADEMA ei: Da | MS reTa SA bAtiS já ranio 8 |) Moenteamocnto, a” Jomada tio fot mal DER À a! 46 Giga OR 
esiltados, serio UNANDE mada cem namoro AR doniro “OMNI nes; RL A id E ade consagoik, E PLA de a io, ignore) 2º, Juminainte, B (Dia) 
o que agora se fez serviu para dar ideia exacta do valor da modalidade e do seu | veira q Alberto, — E. À. ENE a Date de O qo | Val tJ. Martins), e 5º. Sangalhos (Bal 
Petar do fas Eca SD gema eis Sampodrense-S. de Lamego, 8-1 | Sangalhos. O ENCANTO sd 0/00 PAR 


FURTO LISBOA 
&ua infante D. Henrique, 131 
Telefones, 848 e 340 


Iravessa do Corpo Santo, 10-2.* 


dimecstantes não puderam dar oh, (onotre): 20 Iuminante A (7 Mar 


S. PEDRO DO SUL, 1. — Em re- | "endimento esperado une); 30. Muminante B (Djláll); 4º 
tribuição de visita, deslocou-se, ontem, 5 <> $ Sangalhos (Baltazar); 5.0, Sporting (Lou, e 
a esta vila o grupo de honra do Spor- A sessão começou com um «Crite- | venço) 
ting C, de Lamego que perdeu com o] rium» em 30 voltas, para Amadores, A classificação geral foi: 
Sae Ci aa sem distinção, & lançamentos de 5 em) (o (Porto qo pontos. e 
jma” dai Pala requaldas assistên- | & voitas DOS Monibanie Ab 
cias da ápoca a presenciar o encontro. | Resultados: E fas er E ç 
E E Sncudido o domínio que os «sportin- 1º LANÇAMENTO — 1º, F C, do 40 — Wuminante B. 47. 
Os Campeonatos Nacionais, |siz: qimusstam nos 35 mimos | porio “Novais; (2º acaémico 18.) go Soon A dó Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
9 | ínicinis durante os quais marcaram o | Martins); 4º, F. C. do Porto (J. Cos- 
seu unico tento, o Sampedrense com | ta); 4º, Académico (M. Rocha). SS EIgRt? 68 as vencia estão FUNDADA EM 1884 Fara AINV ERS 


os seus avançados numa excelente tar-) 3: LANÇAMENTO — 1º, F.C, do |, NO Mal O O o foram muito 


disputam-se no domingo, na Albuteira do Ermal|:s, dem apoinios peice médios com | porto (Novais); 2x, acadéimico Sano | PAM LUTA Volta a hor 
, contiança na defesa, passa a impôr-se | tos Martins); 3, Académico; 4º, Sal- | “20Cº <> 
e chegou ao intervalo, em vencedor, | queiros (Lourenço) 
No domingo disputam-se 6s Campeona- pda Lavoura de Vieira do Minho, dr. Gut: | por 3-L Desístiu um representante do 
tos Nacionais de Momo, que de amo se | lherme Carvalho Abrem Presidente 7 A segunda parte continuou a per- queiros, 


Erin amte nm Nm COXWOLD =. Entra em 6 para cartogar emBes 
S GRANDS PRIX. S MEDALHAS DE OURO Nm SPR | N G H À V E N om Fa a ê atra cio 


Sai-| João Rebelo, que parte para a Suiça, 
Sal- | ambem se despediu do publico de: 
recebendo carinhosos aplausos 


electuam na Albuleira do Era) Gremio de Comercio de Traga, ir, Adol- | tencer aos sampedrenses — um ou ou-) 3: LANÇAMENTO — 1, Salguetros | tidade. 
ÃO QMOUVOMUPC que oterecs | ta cunha: Presidente da Camara | tro ataque do Sporting, morria, nos Pés | (3, Lourenço 2 Porto "os aEuetros <> 

uma regala du luscus de sou “ cães, dr. Fernando de Castro | da defesa sampedrense —— cuia supe-| Porto (J. Costa); 4, Académico, Amanhã. com mais tempo e espaço, LISSOA 

esto AUO O especial motivo ue Comandar Legião te- | Floridade foi traduzida em mais 5 ten- 4º LANÇAMENTO — 1, Porto (No- | apresentaremos as à ess impi O N/M «SPRINGHAVEN» carrega tambem para 


Joca escolhido. um dao a gut . Gracelino Marques: Dele- | LO. Dos 8 tentos marcados, 5 foram | vais); 2, idem (J. C); 5, Salgueiros 
niunoLa Constiul elomçgt á Desportos e | Primorosamente trabalhados e Gptima- | Yourenço); do Acadêrio Ig 
Denctã, HOdS MUAUO FATANAPOM NUS O IS ; pente chutados som defesa. O tento de) “S LANGAMENTO — 1º, Porto (No) A TLE T ISM 

E Lamego foi multo bem apontado, na | vais); 4º Tae o Costas do rto NO 


VOLLO LUUPISLICO ue ui ua 
conclusão dum canto 
Té ao gusporio Qui O  Sampedrense” alinhou: Silva 1;) quepajo” Carvalho); 4%, Acadêmico (M-| 4 jornada de domingo, dos regionais 


Rouen, se convier 


Para cargas e esclarecimentos tratar com os Agentes : 


E uv desporto Que do Tg | na - E) apedrands va 5 : 
TS DOR SUS JUS UM é dos. Servitos Muniet: | fin (Uepois Armando) e, Silvestre: * LANÇAMENTO — 1º, Porto (No-| de séniores, efectua-Se de manhã HIPISMO E. AM . & c L.da 
e a e | Dotado" Cnbitão. Mentelto Eos Ge | ae goela 8, Armao (dapoia Holt: 2 AeadENo (A. Ciraiho) (e | do Séniores ofectuaçao do manh, - Moreira .a, L. 

sua CUFIOSIUNUe, SULA, tiva | rente. da” Hidro Electrica o Felisberto. = O: Salgueiros (Lourenço); Acadámico | mono naa EiRCuVaÇÃO do Le os EE. 

de Isiaka 0 8 mo vo Pur as wu | fim Ferreira: Josê Cerquetr TM. Rocha). domingo, no Estádio do Lima, as pro-| O próximo concurso hípico oficial Rua Intonte D Henrique, 61-1º— PORTO — Teletone 4200 
imail o feito por makuica estuua U | Minhos: Augusto Martins «O Comercio | Atlético de Vila Mea- Associação Resultado final: vas da terceira jornada dos campeo- do Porto j 

automobilista Com taciiaado pode desto | do Portos: Jeronimo Castro, «Correlo do Ena O RS E O 1º, José Novais F. C do Porto, | vês da terceira dora a CR de 

Curse do Erimal é 08 Chumistas Ávui am | an Antonio Palmeiro Diário do MI- 4 , 62 13.500 voltas à média horária de 32,400. | manha, na pista do Lima Gi GanirotEiipico doc Poriainsontdisa 


Delo Jocul paca um «um de muuabas pas | nho coral de Noticiass e «Serulos Co. <> E 
» ni mal de ase R DA a t . fai disputas hipo- 
Sado im ambito que 6 uia puta da | mandante da. Policia. Capitão Candido |, VILA MEA, 1. — Para encerramen: Depois de pequeno intervalo, se-) Demitiu-se de dirigente da secção | A iradição (Mt o a aa Roo 


e e 
ri nDem todos us quantos | Rel aro do Governador | to da Epoca, visitou-nos, ontem, O 
no vroxino” domtndo” disrom “aisti | Robalo Branco Secretario do Corernador | agrupamento da Associação Académica | Eiiu-se a «Americana de duas horas». | do Académico, Alberto Delgado | de 1946. 

a Clvit veregdor, A. Santos do Porto, afim de jogar com o grupo |, Alinharam sete équipas, assim cons- A competição desta época deve cons- 


às Kraudes regatas do remo so pedem quo nha ti H a, 

dp sePado mega SOR Pi | <> Va e EBRE go Pora — E. 3. Morta e | q DEXOS de tor itertrênca ma soe | of eIbetáçi geo jo 

lc con ja Dum NAO ca > doa piatanto, calor java pa fes Rene | ora ráváreo cão, de autismo, do Académico, gom | des Brlhantãs, piotns de el 

por VENDA DE BILHETES bancada | lho dos grupos." Assistência, também, |, Sporting À — João Lourenço e Cus- | 9 Seu pedido de demissão, Alberto Del- | R fArnGieE ADA do O ico do La 
a Ra RR, CADRODALOS MACIO | construida Ma Ingon Ermal para a | foi fraca. ds ri é "| tódio Santos, eco; A Porto não se poupa à esforços no sen- 

Poa Dre O VAR OXOUCIUNAL. À muntico: assistir AS as, tem uma lo-) | Os locais alinharam sem a maioria) | Sporting B — J. Rebelo e Aristides tido de apresentar um fino escol da 

Pela Drimelra vos os nossos vais 4 | tação muito limitada, comportando cerca | dos titulares, mas não tiveram difícul- | Martins. (0) UEI EM CAMPO nossa cavalaria. Participam no grande 

Aadores vao pOr us setis meritos q do 3.000 lugares. Desile A as pessoas In- | dade em marcar seis tentos, contra)  Iluminante A — J. Martins e Eduar- concurso, os «internacionais» que, quer 4 
tivos em condiçus dtiunus: taressadas-na aquisição de Dilhetes devem | dois dos adversários k do Lopes. —e— em Espanha quer em Lisboa, consegui- 

bes tita ico dirietrse à Comissão Organizadora dos) A primeira. parto terminou com 3-2, Huminante B — Driss e Djláli. «TAÇA DE PORTUGAL» ram feitos verdadeiramente honrosos, o 

Iiicacão pertvita du vol «gonls» de Baba (2) e Neca, Sangalhos — Tulio Pereira e Bavta- formando um conjunto famoso. 


Campeonatos. que tem a sum secretaria 


Comprimento do 4 mil metros. E são vstas | CAMDENALOS, ue term sun soorata Na segunda parte, o Atlético exer- | xar Rocha, 


O campo da Fonte da Moura, arran- i Ti | 
Us CONÚIÇÃS EsCUMLs JebEsh 3 aUÍtiniaS UVS cendo certo domínio marcou mais três &cagemico — J. do Souto e Manvel) Mais uma jornada deste torneio | jado a primor, val, pois, servir de palco Linha da costa Ocidental e Oriental 


Sanweonatos -aterhacivnais, curoveus «| O campeonatos nacionais disputam- | contos, por Babo, Raimundo e Alberto. | Cardoso Hoje, no Porto, e em Lisboa, | PAR O grande espectáculo hipico de 


Olimpicos, ssim terminou a época para os 1º LANÇAMENTO — 1º, Sangalhos | efectuam-se os jogos da terceira jor- | 1948. 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 8 e 9 de Julho para : 


U Vau tecnico desta lagua duapertou -se n 7 deste mês vilameanenses com 16 vitória; 7 der- | (B. Rocha); 2: Tuminante A (J. Mar- teu, 
a curiosidade dos dirigentes do se fa rotas; é 4 empates, — O, B; tim); 3 F. E. do Porto (Moreira); | Nada da cTaça de Dorsa Coma Festi d 
tornacional, quando toi comunicado | Da Federação Portuguesa de Remo re- 4º, Sporting A (Lourenço); 54, Tumi- | tebot Benfica, nos campos dos clubes estivais desportivos 
do Tecente Coligivaso Intertacional Ue Ke: | cepemos o seguinte comunicado é nante (Driss), indicados em primeiro lugar. 

fecuuado na sul; o assim, que | «A comissão dirigente da Federação E aê 20 voltas à média de 36 k. E muito 4n- 

ave destocarso a Portu “os” sutis | Portuguesa de Remo reunida com o seu VARIAS NOTICIAS 2º LANÇAMENTO = 1º, Porto «Mo: PS ir Fonda das | Uma festa no Cine-Odeon, em home- 

representantes, Iguaine destocara | conselho técnico deliberou levar à efeito reira); 2º, Iluminante (E. Lopes); 3º, | équipas no torneio nacional nagem aos campeões promocionários 
do possa Dais altm de axsistir ds tukatas | no próximo dia 7 de Jucho, data sugerida | A festa de despedida de Pinga, | Sansalhos (B. Rocha); 4º, Sporting A | O o peGes regionais” integrados 

pra um dirigente da Federação is | peia Direcção Geral dos Desportos, 08) aj no domingo, no Lima | (Lourenço); 5º, Tluminante B (Driss). | ge todos os seus titulares, tem, pois, | Amanhã á noite no CineOdeon, os S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
SE ic campeonatos nacionais de, out-riggers» y ) 2455 Voltas, 17100 m. à média de)um jogo muito difícil, detrontando | campeonatos promocionarios da Astocia, Ê : M Z 4 

E 5 nO Ermal são para a class | na Igoa de Ermal (distrito de Ea). E á je valor, ção d tebol do Por jo ter hoj MA (ole) 

Go coutciut de 4 e x remadorso das ca- | para os quais se inscreveram 27 tripua: |  Realizase no domingo, no Estadio do] 1º LANÇAMENTO PARTICULAR —| UMa “quina de valor | ru e Ena SR o Bora RQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 

texorias seniores e Juniores. Alem dus incluíndo campeões nacionais de | Lina. à fvsta de despedida do conhecido | 1 medalha, “oferta do Imperial F. C. | inicia-se às 19 horas, desempenhando | ne Dara” a entrega das pasta a Õa 

campeões nacionais rão remar na lagoa | Fois e os regionais de 1946, e aroma SOUSA -Pinga», Que | ganha por Onofre Tavares, em luta | as funções de juizes de campo Antó- | morativas e à entiexa ao clube” de uma |€ demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 
minhota as melhores tripulações do pais.) Os resultados deste campeonato vão patrocini. emotiva com E. Lopes, nio Rendeiro e Manuel Vilar (Porto). | ar! Endaa di Res 

num desejo de viwria e porque estas re | servir de apuramento das équipas porta | - Haverá dois Joxos de futebol. 3: LANÇAMENTO — 1º, Iluminante DO Dr POIS Q 
katas servem de clasilicação para «etei- | guesas que representarão o Pais no IV) O primeiro desailo é entre um misto) À (3, Martins); 2º, F. C. do Porto (Mes | A classificação das quatro équipas. CE E na ea Sea 
minar Os representa Portugal Es: | Campeonato Peninsular. do Porto e outro de Braga reira): 3º, Sangalhos (B. Rocha é a sezuinte Joaquim Coell S 

vanha em Kem O subsídio valíoso que será distribuído | segue-se o F. €. Porto e uma selecção. | Sporting À (Lourenço) 8º, Assdêmico ves de Freitas. Sehastia areaiho: Am 


Albutei jo al qq recerão rpuli n te | assi constituida — e cardoso E Cá 
Do Seiubalo 0 Clube NAN SUnianio | Eerer eo nais A renata anta dao pasa | ico Constitulda o Aueresios (Cardção. é Is. Cârdoso), ramatdenso 2.5 4 Bj Pi FS Bi dtonio Coelho de Smsa: auxiiadas pelas AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


de Lisboa à Associação Naval é o € do ipa em função do seu afasta- | José Lopes lberto Go. are E : 2 1— 3.205 inda Filomena, Zul 
Navais Go ESPANTO OUNIUDO MDesDON OS | ciento. do dear das Cfegatas, ros arrnou | Dose Das pe red | olesia. do RbEIS Ra Académico 2 1 1 2 1 8)mira dos Santos, Deolinda Pereira Ma 
dos Ferroviarios da Naueira dia, os x | do" Togulamento adarativo. Suplentes” Marrano — (Bivas) e João | foi ganho par Onoire Tavares, do : | Belenenses à 2 2 2 4)ra Crleste e Siena lorta. STAFRIL, 
ssociação Naval * de Maio, de Aveiro b Sport . do Port e. 
O Cinbe dos Galitos: do Porto, o Sport | O Ermal, no próximo domingo, vai | 27 (Soortine LANÇAMENTO — 1º, Porto (Ono- <> Num restaurante dos arredores do Por Ruo Infanto D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
lhe e Cu Fuuviai e a CN Hen ser conhecido e admirado por Os campeões pacionals vão ser der 2 En ara A (J, Martins); Os marcadores da «Taça de Portu- RR no aa 44, um almoco de j 

le Viana do Castelo 0 Clube À ageados -*, Sangalhos (B. Rocha); galy: raternização em homenagem aos cam- n 
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Com os Jogos da primeira Jornaga, 
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